
',PREVISÃO DO TEM'PO"
Válida para todo, o estado de Santa Cata�

;

rlna, até as 18 horasde, hoje: Tempo bom, �,a
, previsão para as próximas horas � Ventos
':fracos a moderados �- Visibifidade mederada,

,

melhor no meio do período - Céu meio enco-'
"berto pela manhã - Nevoeiros - Temeeratu
!ra mstávei - Máxima de 25 e mínima" de 18

centígrados. ,_._,_,--,-----'.-------

Ano 48 � BI�llllénall, 3a-feil'a, 26 deSetembl'o de 1972 _' Númel'O 13.226
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EXP,OSIÇÁO :ÇONJUNTA
Abre amanhã no Museu de Arte de Sánta

Catarina, em Florianóptllis, a eXPQsiçã� eenlun-:
ta do pintor Hassis e do tapeceiro VÍtchietti.
Hassis apresentará'uma série de 15 desenhes e

V1t::chie estará exibindo suas últim.as. criações,
algumas das quais ,iá ,pertencentes a acervos'
particulares.

'

Blu.enou II está aqui.
.•... E UIDI· realila�ão Dos�a

.( .,,"

I ib'/ realmente UIll dia que ',donada pela população blu- "Rlumenau .1);" navegará 'do ,,(Ia. em presta;:ões de Gr� "

:
ficaré.rios anais da história de· rneuauense, que ocorreu' em>' caís da Beira Rio li Ilha dos" 100,00 em dez. meses, éstando:
�l�lc�1.u; o último domingo jlllas�a. pfestigiando sobrema-." Amores c do cais ao: Bela VIS- ,!poiianto, ao alcance que qtral:,
�h;24:; quando' da chegada à" neíra. o acontecimento. ,,',ta Country Clube. Neste últí- ,quer 1'e550a à aquIsição das

"

;rio5úi:,cidadc," do.barco "Blu- '1 ,'Qúan10 ao funcionamento .mo 'roteiro cogita-se também mesmas c que" futuramente.
'm!Cil:ii{J��' um dos maiores 130 Restaurante Flutuante "Bili- ".

iümá parada 110 Motel Paraíso
.

poderá trazer ao comprador ,

'empreêJ;idimenfus. 40 cori'ente rncnau Ii'" vale dizer que, cs- dcs Peneis (quando o mesmo
.

delas, rendosos Iucros, '
.'

1'Ífio;: nó setor. turístico do 'Es-' 'L<:trií. �t disposição do público . estiver concluído). .: i Aliás, se tudo correr con-
.tado. de Santa Catarina.

.

todos C� , dias da semàna - c. ; Com uma ' tripulação COIll�' forme o previsto, os ..acionis-
i T�a:;;:.e;;do a bordo. um sem :rilc"mo não havendo possjbjÜ�. . posta, de, 4 experientes nave- tas> da "Bluineriau 11" pode-
número. de autoridades cspe- . ,;dade;; de navegação ao )olÍi;o . �úldores,'o "Biumcriau U" ore. r5.0 cm pouco tenlPo usnfruir
éj�iiii:.; ,céit\íi,diK!�S .]:'.arl1 "c<t> . ,J,q It;:t.iai A.�l,Í, ele estará aüer:,...

'

. mf.7l! l,;ll:l'�mj}futitc �lljJ,Ú�. ai;;nh . .:1C;E lucros alfen,ios ::CUl !;�i�
:,vi:ígeni:' .

ínauYl)raL desde Na� -:
:
to à. .vísiíacão pública da l11es� ..•.•. ;dárél'com',ullk't "aparelhagc'm '; i.' gigaÍllesco.' cnipreendimcnto do

�'eghritei; até o cais da Aveni�
'i JÚa maneira., fUIíciona�.do mm- scncru excelente. ,-.,'.-" ;qual tcdos os blumenauenses

;Ja ':BiHni:Rio.. a bonita embar- ,(béin 0', restaurante que servirá ',Pcr mitro Jade, acõcs .do. pedem crgulhur-sc, pois será
;.caçli�,>chegou ::I, nossa. cidade . a'�'bordo um vatiadissimo car- ';Re:stanrante Flutuante "Blu- -acíma de tudo a maior atra-
b�r:""",,''�lt'''' das ;11 horas da ma- .da"pio>

" "

"",',11,1'enrau .I]," ','r, e'stâo a" venda, "a-o turística "" 'todo o é"""('lo'
;hi:.';6iido j�;tivr::n�rite rece;- :: :1:ú:pcnden:1o do horário, o na �-azãCl de (:r$- l.G'OO,OO':�ca: barriga-\"�íd�."�

�"' .

. ". :< ... ;;

re.cebeu o

'marco·. dolSesquicentenário
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!' J)ç' acoiJo com ó �ue esta�:"
,

erigido na prar;.a Victor l{on-
11111 Frcvisto,' aconteceu, no.. ÚJ- ,der,�em fr�nte ap, Forum de

't'imo:'dómingo "peJa nlaIihú, a .Bluinenhu.,,', ,,"

"" ,iuau�uração,do Marco ... Cú.mc- 1. A. iriicilitiva. dos três Lioos
moÍ'lüivo .. ao Sesq\lic�ntel1áiío.

. ;Clubes;ue 'mnmemm foi ba�-

Lunte prc�tigiada pelas autori-'
,cinde;; locais, marcando de for;
lua ainda'mais Eignificativa às

comemorações do ano do Ses�

!qtlÍl:'Cntellário em n055<1 dda- ,

: Nt) flagrante, u momento
em que el:a dado por inau1;lu
rado C entregue à Municipali
dau'O;:, o· belo' t11Ónumeúto.

FURB
•

assina com MEDSAN
contrato

Sexta-feira próxima, dia 2B, a F�n!}acão
Universidade Regional de Blumenau FURE,
- assinará com a MEDSAN-BLUlV1ENAU

Cooperativa .de Serviços Médicos e Hospita-
lares, um 'contrato para o atendimento médi
co e hospitalar de todos os professores e fun

clouáríós administi'ativo« daquela Institui-

ção.

-'o" .A lVIEDSAN lembra aos professores e fun

cionários que ainda não se inscreveram. que
poderão fazê-lo na tesouraria da FURB no

decorrer desta semana.

importante
1\]f.I,!idildp�, t�,rn
•• l\ �.� I o i\ o E "

.,t.

Tendo em vista as modificações. 'que estio se
operando em nossas sistemas de impreSS:�(), vi'sando
a obtermo� maicres e melhores condições, para que
a cada dIa possamos satisfazer de maneira ma:ns
acurada ao bom gosto de nossos amig'os leimres e

anunci�n!es - o que se constitui .em nca$$o pr.Jncl
pai ob,etlvo - o Jornal 1/A Cidadell não drculará
no dia de amanhã, quarta-feira, 27 de s&tem.orn.
Voltaremos, entretanto, à nossa ,circulação 'normal,
já na Ci,uü1ta·feira, 28 de setembro, com inumeras '

dnovidades para brindar a nOESOS leitor.e.s. A�ua,..
em.

rdepredam os [ardins

,

Enquanto a Comissão Municipal de Ajardina·
mell;to luta cam todo Ü' seu éntu3iasmo no sentido
de, cada vez melhor 0l'11amentar Bllullellau com no
re5, fato, aliás, que está repercutindo favorave1nlen·
te não só pelo Brasil afora comO' até no exteriior al
guns m�].eques - todos bem adultos, aliás - pro. \
curam deturpar um trabalho que é feito em favor
da cidade', ....

.

Nil1quém fgnora que a Comis3ào de Ajardina·
mento é composta pO,l', homens que possuem sua.s

i"espoD,sabilidades profission8i�s. e são ocupad1ssi
�mos:, . mas que Toubam um pouco desse precioso
tempo para dediCá·In em favor de sua cidade, pla
nejando. seus ajardinamentos.

Só esses vândalos sem a ,necessária cOl1)preen·
:são de que. estão destruindo aquilo que seus 'pais
por eles estão pagan.'do em impostos,

.

ou eles mes-.

mos, é que sentem prazer em destru.ir, em lugar de

.

ajudar na proteção daquilo. que é deles próprios -
se é que são eles blumenauenses.

O que vemos I;a ·foto é um pouco' daquilo_que
muito tem acontecido n6s' jardins público.:;; locais.

Este massacre contra Os fenos que aí éstão pa
ra ornamentar os canteiros do jardim ein ·frente ao

Clube Náutico Amenica é um exemplo de. que al
glU1S jovens de nossa cidade atuda não s.ell;Hram a

beleza e a grandiosidade desta' obra. feita cm .favor
da cidade e para homenagear o seu. povo.ortieiro c

bom.
.

Que atentem p�ra essa atitude e analizem o que
é mais bOl�ito.

.

Isto que está aí, agora; ou como era: ài1tés. É o

me.=;mo que airant:àl� as fl<:m�s e jógá-l,as 'ao" leu. É
questão de vet ec' sentir· aOl',de está" a' beleià;' a lim-

pezá e a ordém. ..
. .

i,

[aldo· de peixe e OIullo (1Iop" a

homenagem do "[llIlle da (olina"
No último sábado, toda a impl'ens�;. blu

mel1auense, indistintamente, foi obsequiada
pelo Clube Blumenauense de Caça e Tiro, com

..

um magnífico caldo de peixe regado a (;�!oPP!
.

tendo eni vista a passagem do Dia da I111:11'€11 -.
.

sa e Dia do Radialista.

Quís desta maneira o Clube da C�lilla,
prestar uma homenagem aos homens da co

municação e que também têm empresb.do a

sua colaboração na divulgação do t.r'ac1idonal
clube de Blnmenau, em todas :a,ssuas pl'omo
(;ões. -. Na foto, uma flagrante dó acunte
cimento

DIAS 14 e 15 de outubro, .será a fes�'
.

.. ta da N.S. Apareei(la no páteo da

,Igreja em Itoupava. 'Norte. É sI) para
lembrar você que sempre· colabora com

as boarpromoçóes, - FOI a1g'0 reàl
mente ' éspetaculal' o 6�' Festival do

Chopp realizaã() no' Pavilhão de·EspOl:�
tes em Thubó. Jamais se viu coisa

igual .n!li ,'·Pérola. do Vale· ... , A. prOlllO--.

çã,Q foi sucesso estroJldoso •

çalllcntos Gradiente e· Polyvo-x. E a

curtiçiio certa (10 lllomento. _.ESTA

aconteceu no domingo, qualltl0 da che

gada do Blumcnau li· O mestre de ce

l'Ílnôniàs chegandO atrasado): "Cadê o

yapor�,. cadê o vapor, .. ai meu Deus".

- UMA colsá que pouca gente de BIu

luenau conhece, é o l\luseu da Familia

Colonial, na Alalll�tla 'Duque de Caxias.

Vale a p:enl). ir �i:S:iti-Io. Nos
.��--���--���----------�����;������--����--------����--�

11ma beleza de bosque com àrvores de

até quh,lhentos anos, alén1. do fa�o50
Cemitério dos G-atos. É l'cabllcnte um

local belíssimo. .. AINDA sobre a che

gada do "BlumellauIl", No salto dos

paraquedistas, nm foi ao alvo, .o ontro.

quase [oi ao nm banho no .ltajaí AÇll· e
.o tercei�o caiu pelos lados da Igreja
Matriz, próximo- a. um ponto (li!. ónIbus
coletiV'o. Dalí já aproveitou a, cOlldu�.

os railialístas de .Blumellau comemora';'
l'am :festivanlcnte ao data que assinalou.
o s'eu dia. com intensa disputa esporti
va. A Íloité, a festa continuou. .. A

conceituada indústria Tabacos Blume

nau, 'cresce dia a ,dia a 01110s: vIstoS.

Um dos grandes· "!lensatlores" daquehi.
potência. industrial. é o Sr. Frederico

Blaul� .: O' SOlU llOSSO de cada dia e

com 3; opti�a; JI�nsi. Com gralldes làll-
:to'

,

t
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



, ÓS semldores: trab,tJháram à luz de velas por �l;is d� duas
horas' até que 0-' gerador do Congresso começou a funcionar
pp!' volta das' 13 horas. QUinze minutos depois, 'ouvir2m-s�
explosões, na galeria da' assistência. '

"

,

,

, Os .senadores, apesar, da fumaça, aprovaram imediatamen
te, a resolução que _llçde a Tbieu 'para, "cessar Imediatamente to
d� as ações desordeiras que violam. graveménte a segurança da
lei e .do regime democrático". ,o

".
.

A resolpçã.o também d�la!a' que o ,projeto de Urgência queconcedeu a Fhíen poderes ílimítados ate dezembro "é totaímen
'te ,ineficiente ',e� não tem _l/are' legal".

O ,d07rimépJo reflete apenas �t 'opinião do Senado e não
tem quàlquer "vàlor, prático. , _

, Thiêu utilizou o projeio, ilpmvado' pelo Senado no dia �7
,do' juíilio, para' impor ,serias resírl�s aos' jornais do pruís.

,-

.

A resolução afirma que "essas restrições são "uma po1ítica
,anti-democrática" que cauSQu ':opressão na impl:ensa' e criou
obstáculos .a distribillção de' informações sobre as atividades da
Assembléia Nacional".

,

A nova ,lei_'de impren� dé' Thieu foi submetida anrC{lntcOl

pe!:.: primeira "'eZ a um teste, na justiça,- quando um' Tribunal
M�h�r ,condenou o diretor. de um jomal opa5Ícionista a tim
ano de .Prisão ,e multa de ,13 .800 cruzeiros.

'

O tribup,al-determínou que o jornal violou o códirro de im
prensa por "publicar estatisticas sobre os bombardei� na In
,dochina, retiradas dos documentos do Pentágono de UJ)1 estudo
da Universidade, de ComeU,

'Gibson viajou
a Nova Iorque

terror fmi,todo o lTIlll1-

dÓ,
'

,

. '

Reúhlãó 'pata án�líSat
.

novas, medidas
do ,futebol

,

na 'area

pI*ofissional

deflnitiva-

CéSAR

o za.gueiro César esteve elll Bandeirantes. Con
versou'com' dirigentes do União e -aparentemente acer

tou bases fin�nceii'as para assinar COl1trato' Com aque
,

la eguil'le do norte, parahaense,
, César deverá ,viajar novamente a Bandeirantes no

dia 9 ,de outúbro.
'-' -�- - - - '

MANO,EL, PELÉ E MANGA
"REPRESENT�RÃO O BRASIL

PORTO ALEGRE (AJB) ...:.:_ 'M'ailOel, juvenil do lrtternàcio
nal que íntegroU a Seleção Olímpica do Brasil 'em Munique,
.foi indicado :pela CBD para faz.er parte de :uma seleção con

'vocadà peI::j. Confede-ração SuJ�AIDericana, de Fútebol, que jog\l"
rã no dia 3 de outubro na Súíç'<t; contra uni 'cot:nbínado europeu.

BLUlVIENAU, 26 DE SETEMBRO,DE 1972',

o BR,ASIL VIST'O PElJO
PREFEIT'O DE LONDR,ES

- AGêNCIA NACIONAL

Os conceitos emitidos pelo Prefeito=de Londres, em Bra- com suas vistas' �!1aS para o futuro, que contém mui-
sília, sobre a situação atual do Brasil transcendem as nor- tas promessas, A -Inglaterra' se prepara para Ingressar na

-,mítr.,çe, cortesia, a que se obrigam os visitantes ilustres, c'" :.;Contunidade Econômica Européia.j mas o"Brasil ---:' frisou:
:intc1J?Tetam ohletivarneate uma realidade que começa li des-' "Sir Edward Howard ,- não, tem' nada ·a. temer: com as con

"pertar .a atenção do:mundo. :scqiiêucía.�· econômicas -desse Ingresso, pois, :com' isso,' �Ó terá
:', :, i' Com a sobriedade' peculiar. ao espírito Inglês, o' gover- : ;'l lucrai t, 'Até :agqi'a - Iembrou] :': com 'c, ';}inal, Mércado
:,nanle,:da capital dó;lmp'ério Britânico não se e"mdiou: em �:Comumt'<lS e"'l''ilrtnço3es do Brasil continuàrani subindo epro
'.falácia. Mostrou. e�'oç<0do fatos, a constante

�

histórica: que ,,: ;"ave!ll1ei�te COL�tinua.rão'a subir ,quandO a, C0}11;111omve?Jfh de-
"tem 'n1�J'cado as rclaçêes: entre a Inglaterra e o Brasil, 'lem- " le Se' tornar p�te,' ,,':',:,., "

,

brando que foi o governo" de Sua Majestade quem' primeiro "
'Promeleu o 'Prefeito de Londres que fl10bilizará 'sua in-

reconheceu a Independência do 110SS0 Pais. Desde aí - Iri- f'Iuência; embasada, agora, na, esplêndida.' realidade que ele
sou' - o Brasi! e a Inglaterra têm 'sido amigos assíduos e viu aqui, .no sentido de 'despertar na, Grã-Bretanha maior in-
próximos. Sublinhou Sir Edward Howard que sua presença teresse pelo Brasil e' vice-versa. Londres! está cada vez mais
em .Brasília no ano do, Sesquicentenário da Independência do intêressada em' intensificar relações, COm 'O' Brasil e', (t medi-

',Brasil o'Qjetiva\'a render sincera homenagem, em nome dos clã .qne
_

esse iJlter'e�ç� ',cre:�. o inV��tiiTIen\('- pri\IÚclO_ t:l.''nbémcídadâos 'de Londres." aos feitos do nosso vigororo país' que cre�cera. Nos' ,proxlIl'tOs dias, a Câmara de Comércio de
agora está tornandõ seu lugar entre as grandes nações'. Londrés realizará' Um .semínário sobre o Brasil. fato' que, ao

Depois (e prestar Um tributo ao que qualificou de tre- lado de "muitos outros em' .diferentes' esferas, traduz a irn-
rnenda energia. que levou à fundação da nova capital bra- portância com que a Inglaterra vê "nosso Pais: que se vem

sileira e aos excitantes conceitos modernos de Brasília, o impondo, por seu, gigantesco esforço de crescimento, à admi-
Lord Muyor 'manife'stou sua .admiração pelo crescimento "in- ração de' todo".'

'

dusirial do Brasil. Enfatizou que o Brasil está crescendo cm As declarações do, Lord Mayor, coincidentes com as de
todas :'5 direções, e que a energia � C) trabalho i�l)enSO que outras fontes igualmente qualificadas de diferentes -países,
estão iendo desenvolvidos na construção da Rodovia TrarL',- sancionam uma verdade que os inimigos gratuitos do Brasil
amazônica, �qlle unirá, este grande País, ultrapassam "iína- não conseguem empanar: a de que O$� brasileiros estão firmes
-ginação ,

,
no leme de seu destino" e dispostos a levar á Pais

ó

mais
Na' opinião do nobre inglês. Inglaterra e Brasil .estão rápido possível, "à' posição 'de grande potência 'mm{dial.

,

.1
,I
•

PEC U�Á,RIA EM ,G:OIÁS -f
Em outro h'echo do pro-

: f,
nunciamellto, afu'l110u que'A
"Goiás ain�a é um �an�e,�
eS'paço VaLto. o que lmpoe �'.
ao seu goverllt> a tarefa de

-I')
il1corp;orat 59<70 das terras

inapro\'eitadas ao processo'
,

da l)tOOuc;ão": Alinhou as'

prpvidêntias que adotou pa-
ra o atrndimento dessa ne-

'

eesSidade e frisou conside-
rar "justo c lícito se prever
para um futul'o muito pró
ximo o ingresso do 0!ntro
Oeste, no qual se inscre-re o

Estado de Cilliás, na fasQ
imediata de desenvolvimen-
to" .

EXPOSIÇÃO
GOIANIA (AJB) - O Pre
sidente Médici h'laugUl'ou
nesta capital a r Rxposição
Nacional de Campeões e a

XXV1!IT Exposiç.'iio Pecuária
de Goiás.
Os ,criadores' participantes
da mostr.a presentearam o

Presidente Médici com um

cavalo Manga·larga. A,visi
ta presidencial durou 70 mi
nutos e a comitiva do Gene
ral Médici foi composta pe
lo !\-linistro da Agricultura c

chefes· das Casas Civil e Mi
lital" e do Ser'I'ÍÇ{) Nacional
de Infon'nações.
O Presidente 'Médici e sua

'cmitira Chegaram à Goiâ-

nia, em aVIa0 especial, as

17h35m, seguindo únedíata
medte para o Parque, Agro
lJCcuárii, onde o Chefe da
Nação recebeu de uma crian
ca a cbave simbólica da ci
dade. SUbiu à tribuna de
honra, t€ndo ao seu lado' di
reito o" Governador Leonino
Caiado e à esquerda o Minis
tro Cirne Lima, da Agdcul
tura,

único orador da' SDlenida
de de abmiUl'a da mostra, o

Governador Leonino Caiado
de&tacou a importância da
promOção, que "concede aos

criadores do Cedtl'o-Oeste, a

dsão de um quadro vivo em

que se estampa o desenvol
vímeiltci 'da peeuáda brasi-,
leira"'.

Disse ainda o Governador
de Góiás, em �u discursiÕ,
que "isto 'é mÚÍto' bom, pe-
la troca de eXp2'riênc.ias;
pelo conhecimento de novas
técnicas assimilaâas no cou-

.... ívio 'elos seus colegas mais
expetimentados. 'que pro
piciarão aos criadores des
tas latitudes ,a oporfuÍúdade
de marchal' com

, segurança
no sentido de a,kadçar po
sições mais avançadas 110

aprimrámE'.nto genético dos
rebanhos" .

SENTIDO DE UNI,DflDE N'.c4(;IONJ.lL
sultadOs e aqueles qUe traduzem
a, escata de ' grandeza do cresci
mento' etonômico naci'tll'�al.

uma c<)nseiência nacional de de
senvDlvimento just.o 'e humano,
sem as iniqüidades d·os modelos
conhecidos" per que se batem o.S

GovernQs da' Revolução. é uma

pl'oÍeção, atualizada das aspira
ções daqueles que, no passado,
Jeram P!i, numes tutelares de
'tloss.a nac!'.on�lidade.

0, TJ�A8ALHO de todos se tor-

na'c�d-a vez mais eficiente e
�

'pF<lduti-vo, e, graças a isso vamos

tran$ponc;to as, fr.onteiras do sub
,desenvolvimento. ,Na medida em

.,que isso ,ocorre, d�cobr.imos tam
bém ;que é if!tel1sa a C�Pélcidade
-realb:adora e criadora de, nosso

pj:)vo, o que contrrbui ai'm:!<a mais
para acentuar ii confiança que te.

mos nas nossas próprias· 'possibi
lidades. Na última Semana da Pá·
tria, em que comemoramos um

fato histórico COmo e Sesquicen
tenário da 'ndependêncía,.o Bra

sil vive'u tamb� Um excepcional
momento histórico. Porque pôde
miostrar ao mundO' um' p9,vo uni
dd, pelót) ideal do desenvO'lvimento

cem justiça social e que nele co·

loca as suas melhores energias
como penhor de confiança �et.i
va no futuro.

,Q, BRASIL :chega aos 150 anes

de $Ua Jnuependência polft.i
_ca acelerando a cadência do seu

des�nvQt;"imentc. As po-té-nciali�
dades, ' do espaço nacional estão
,se!1d·l) rapid�mente transforma-
das, em op,?,rtunidades. efeHvas de
participação cd,;> povo nos bene'fí
cios da· riqueza comum, porque
iH,) lado da ,pr.eocupação econômi
ca c'_'id<;l-se,.de montar, simiulta-
,neamente, uma infraestrutur,a s�
daI. ·Os brasiieiros sabem e sen

tem que nít,idos avanços- estãO' sen
do registrad;os 113 luta ,para me

lhorar as condições e a qualidade
de vida de nossa gente. E que há
íntima correlação entre estes, re-

LE,GADO ,político. de, 1822,
, q�e, agor.a realçamos, am

ptj� ''',5 ,no"ssas respo.i1$abilidades
"de., imp:l�entar, ,n'o' cam�, eccO

n&nico e social as conseqUências
de '-pr«-esso histórico de nosS<l

emancipação. A cristalização de

,

.. '.

-FEIRA DA PROVI·DÊNCIA
Já vão intensas as atiddades

das j}romotoras da Feira da
Providêr,cía. que anuatmcnte
,:;e realiza às margens da de
cantada Lagoa Rodrigo de
,Freitas. no Rio de Janeiro.
nos dias 6 7 e S de outubro,

Este ano, a área cedida pe
lo Governo do Estado da: 'Gua
uabam, destinada ao grandio
so ,empreendimento, é ,bem
mais a:ri1plá que a do:; a.ntáiQ
res, e comwrt.'1rá _ novas' e in
tcressailies atrações.

"[ad,os os Estados se' farão
presentes, ,corrio sempre., nesse

[Ll1agno c-ertame' de caridàde,
com coloridas e vistosas' bar
racas, onde são expostos e ofe ..

recidas ao público produto$
,regionais de artesanato, indús
trias, arie popular guLoseimas.

,
fratas etc. - numa emulação
digna de encômios.

1 Além: das unidades feder;\
tinIs, 'representar-se-ão, iguaJ
,mente os países amigos com

rico e extraordinário acervo
:de doces, J,ltiçíníos, salsicha -

'

ria bebidàs' e prod,u1os indus
triais,
: A Barraca. de Santa C,ltari-
'-na Se constitui. tradicional-
mente, em irresistível e a.rtísti
ca atração, não só pór sila ar

l'luitetura, que difere de ano

para ano. evocativa das cor

rent?s étnicas colonizadoras da
terra barriga-verde como pelo
toque, de originalidade e bom
gosto do que ali se expõe à
:venda, 3:>saz disputado por
iGllanfps' cow,parecem a essa

felita <ie bQndade,

i A indústria 'c o comemo.
'catarinenses não têm regatea-
1.10 inceIJlivo e apoiO' a essa

obra assisienciat contriblundo
gelÍerosa. c fartamente pum
)que Santa Catarina se -realce,
cam relevância; na' Fe'it'a da
llf-óvidêiícii.

. . - 'J\{esmo sab�ndo que nenhum jogador receberá 'qualque'r
compensctção financeira �ia ap,re>enmção, por"se tratar de Pi!.f°
tida beneficiente, 05\ dirigentes do Inlemacional ficaram cnlno Este ano a Barraca de Santa

siasJ!l:l?os com o fato de, Manoel se.r o único jogadl?.r _de eqnip.e, Catarina se comporá de duas

brasII�rra' convocado� alem de ,!,<:le: .

O ,antl'? bra&llen� con�l�, 'l<i!!aentes .. cons!ruçóes d� exai·
dada c Mtrn:gi'i;-,ttfe -.lf}.;a,·tlftláftriê1fte-�(rNtteJ(l.:ml." dtH:.'mgmn·;--· ..

i'ite1;"'qüc' rriél'lHjram' ,15 pr imitl·

vas casa, de Joinvi!le, Blume
nau, São Bento do Sul.e,ontros
centros de colpnjz.'1�,ão 'fllemã.
Em uma delas servir-se-ão be
bidas e iguarias regionaÍs; <t

'�llIlra será erigida em boutiquc.
onde se encontrarãO' famosos

artigos de malha. nylon e ,ou

tros, 10alhas e tecidos da vasta
Jl)�ufatura catarinense.

:' No mesmo conjunto,' have
rá, 'ainGa Ullla bela 'e român
tica praça, com co,eto oO<1e

'

se exibirá a éonheéida e apre
dada banda Tremmel .. de São

,.Bento do Sul, por olisequiosa
deferência daquela cidade ,nor
tenha de Santa CatarÍ!ú; o que'
por certo. sigdficará um espe·
táculo iI. parte p�(ra os cario
cas.

. Das guloseimas típicas, 'res
saltam-se o calda de camarão,
os "Íris recheadps, à moda da

Ilha, a salada de batat.as, <IS

salsichas e a' choucroute. à

;BlumenulI e, .1oinvi!le, 'as tor

ta5 de requeijão, os Kuch'!u,
os chocolates e \utti quanli.

Buncionar:io. na Barraça,
dois quituteiros vindos de Flo

, rianópolis." en�ajados c cedido�
amavelmente por D, Da:�iJ;1
:weli',m�r Sa'ITeS', distinba Pr)--
1l1eira Dama do Estado.

Graciosas joven$ da socie
dade carioca, com o ,seu cbar
me -c gentileza, vestidas a cará
ter, seriíO' as garconctes de nos-

sa Barraca.
.

]\rerece destaque o lOLlViiveI'
e diuturno trabalho fuis 'esfOl:
çadas damas q.tarinenses, Se
nhoras Roselys Carmen, de
,carvalho Colil1, Presidente' da
iBarra�a 'de Santa Catarina, c

suas companheiras _
de Direto

ria, Eunice de Sú, Sônia Sei::
co. Mirzá Ramos, Wally 5e
lin1:e Schwéiizel', ,Sra. Joaquim
Ramos; Viúva Nereu 'Rllmos,
Qndína Sinion.é ,Gheu'r:' Sra.
.Eduar-da Lins. \lera .de ,Oli
veira, Maria Helena Bocayu
va de Carvalho, Helena Gon
dín, Yvete Bornhausen, Tere

;�illil Leal L1.;,;umb1Jjil,., 'lide Mel·

lo, Naír Atherino e Lourdes
RCtfllchs, às quais' ,H� deve o

consUlnte êxito da tenda bar
riga-verde..

I Pode dizer-Se que" a Feira
da Providência constitui a se

gunda maior festa. �pUIár' ,do
Rio de Janeiro (:l primeira é
o Carnaval}. pela. afluêIída (}C
I.ariocas e de, turistaS. ,originá
'rios de todo a País e' do es
trangeÍlo, ness'cs três dias PIP-

,

mocionais,' e pejo ambiente
álucre e de1110crata 'qué a.'ca·
racteriza. Totlo o-Rio de Ja,,ei
ro .ácorÍlpanha cem int�resse e ,

entusiasmo o: belo certàmp qu�
'se desdobra à' beira 'de sua es

pelhante' Lagoa.

De mister esélal'ecer quc to

da a arrecadacão' da Feira se
destina ao Banco da' ftovidên
cia, que 'se encarregará d.:: dis
iribujr oS l'ecursos hauridos
entre as dh'ersas instituições
que 11·wnténl. "Sem Feira' não
há Banca da Providência·"

, Ê Presidente <lo Conselho
Curador desse Banco o Caro
deal Arcebispo ,dO' Rio' de Ja
'neilO, D. Eugênio Salles.,
: :t BàncO' da. Providênt:ia não
,6 uma empl'€sa. ;'A.contece que
aquilo que .g difer.en'cÍa, que o

torn,t especificamente Banco
.DA PROVIDÊNCIA, é a sua

,maneira de ser e de agir. e a

sua ,clicntda, que ,constitui per
manente desafio aos re�pon5á
vei:;; �Io:;; v:ários Serviços e ii

.sua própria Dirt;ção".

1 E não Se julgu� que os: b�ne
ficiados pelo &nco da Provi
pência sejam, exclusivamente,

,

os residentes no Rio de lanei
ro, Basta dizer-se que semente

de: Ema tis, um

dós, pl'incipàis núcleos parro
.cmados por aquele BancO. vcm
ai:ilparando '1l1ilhá,res de egres
sos 'de Penitenciáría{ de 'diver
sos Estados. ,que ali se recupe
raril_ se reedllcaID c se habili
tam', profis:>Íorialmente.

, Siio inúmerás 'as alividades
assÍslencias do Banco ,da Pro
vidê4cia, en4:_e .

.as � quais se po-
dem

'

alinhar:
'

",
.

Cón:mnidade' de Emáus
- ,para rccUpiII'!lçãõ: reeduca,
ção',e, habilitllç�() p;rofissionaI
-de 'homens marginálízaUo5. �
1a;vida'

'. '

- C{lnLros de PromDç.il.O
Humana - Orientação Profis
siollilI c Colocai:;ão

- centros de Previdcncia
Habilitacão Profissional,

educação de base e integraç.;.to
na comunidade.

- Centro Feminino .. co

lhimento. orientação. rcínser
cão sodal de mulheres desam

paradas e de seus filhos.

- Empréstimos e Auxílios
dc Emergência

-' Empréstimos para Cons
ttuÇ',l!o de Casa' Própria
. - Carteira de Alimentacão

,

- �sP.ll-ns"s da Providên
cia, e ouiras mais.

A llle!a do Banco da Provi
dêii<;.:ia se resulJw �m "se fa-'
zer mais prcõente junto àque
les que, feridos pela necessi
dade, pela miséria e pelo de

sespero, ct'uz.'lnl pelo nosso ca

minho",

SOMOS UM POVo. EDUCADO: ' �MANTENHA A CIDADE LIMPA II

HA 1972 anos, nas terras em que hoje árabes e

judeus encharcam de sangue; passou Um ho
mem, de longos cabelos e de olhos mansos; que
se dizia filho. de Deus. Todos' conhecem a hís- .

tóría deste: que se tornou o maior líder da hu- ';
manidade e de tOOOS'QS tempos. 'Jesns Crtsto, '

falando 'com metáforas, pleonasinos,: hipérbo- �
les e personificações disse certa vez que, "ba- ;:
tendó o inimigo na face díreíta devemos 6{ere- ;
cal' a esquerda.", Condenou trunhénr a filoso- ,;
fia do "olho por olho e dente por dente", e dís- :

se, finalmente, que se desse a, "Cé$ar o que é ':
de César e a Deus o que' é de Deus."

"

t
-

-

,t

AGORA; nas mesmas terras sagradas em que :1
viveu o filho de Deus, homens entorpecidos pe- \
la violência, aplicam a teoria do "dente por ':

dente eotnc por olho." E, se bater-lhe na face
direita; eles esmurram a esquerda do agressor,
..

'

"INICIADO {} processo cieIitíf�co de"que a ,toda
ação corresponde uma reação, o que fácibnen
te se pode declinar agora é que, feita a chaema
de Munique, antecidida pelo massacre- do Aero-
porto Internadol1al de !Tel Avivas cartas-bom
bas que estão explodindo em todo o'úllmdo é {}

pren,úno,o de que um novo e borbulhante bá
nho de sangue aguarda' a humanidade,

FAÇAMOS wna análise -de tempo e espaço. Há
25 anos, praticamente a metade dos judeus d�
mundo foi morta em grandes e eficientes c,àm
po.s crematórios europeus. A persegu.ição ron
tinuou neste quartel de século e passo,ri. pelGS
mais sofisticadas técnicas e pelas formas maÍ3 :

vis e cOD,denáveis de atentados. E ao terror ára- .

be não eSfapam Clianças, mulheres, políticos
{lU atletas. Não importa também se o judelll'és
tá em Israel, Alemanha Ocidental, Munique' ou
Buenos Aires. Importa matá-los. ,

NÃO importa se a morte venha vomitada pela
boca de uma metralhadora, ou esteja numa g;i:a
nada, na ponta de uma faca, oU num sofistica-
do e: atraente en;velope.

'

ORA, nem mesmo nas terras em qu� pisou Je
SU� se pratica a filosofia "da outl"a face". Para
os Israelenses, oferecer a outra face noS),:diàs
atuais é ter a certeza de que f.l-carão literalmen
te sem a cabeça.
O QUE Israel faz: é a represália, o revide. cio
vade :?s territórios inimigos e caça: Os terroris
tas. E a luta pela sobrevivência, e a continuàT
como estamos, a h1llUanidade se cansará de ver,
11,:1 televisão e ler nos jornais, atentados como o'
do Aeroporto de Lod, as chacúias como a de
Munique, ou as bombas-carta que agora explo
dem em todas as partes do mundo.

T<?DA aç�o corresponde a uma l'eação, e se as
CO'.ls.as, estao encaminhadas para filosofia ·dó
"olho por. olho e dente por dente", o que' 1ios
�eserva o futuro não é somente a inorte, mas a

n:-s�bi�idadE? ps�q:uca, o
.

terrorismo postal, a
VlOlencIa pSLcolog'lca, ell,fnn, o deseq_uilibrio to-
tal do hO'Ipem.

'

E o pior é que o homem não evoluiu o bastan
t� para BllC?nt::-ar. a solução para. ,este circulo
VlCIOSO da Vlol�nCla e, p�r. enquanto, é o agres
'SOr e o agredldo. A vIÜma de sua própria
agressividade.

I
t

,
,I
:.I
.1

APOSENTADORIA ILEGAL
PORTQ ALEGRE, (AJB • A NOl1CL-\) :..:..... Um 'to

tal de 141 funcionários do' Departamento Autônomo, de
Estradas de Rodagem (DAER) 'que ti'l;eram suas aposen
tadorias homologadas pelo órgão, terá 'de retarDar ao tra.
}JaUla pôr decisão do Tribuool de Contas' dG Estado.

,

,

O parecer do Tribunal considerou, á decisão: 00
DAER.ilegaI, classificando os beneficiados como "Guer
reiros do Asfalto", sem "direito à aposentadoria, ankci
parla' por não terem participado ativamente da - Ft:trça 'Ex
pediciónáIia Brasileira.

.

" ,',
'

,

'OS fu!1cionários requereram suas apoSentadOr.la8, a
l'llrtir de 1969 e, ruguns, ainda este ano. valoodo-s.e ô1aS
l'untagens da ,chamada "Lei 'Praieira"; que',pénnite à, a'po..
vant;tgens da 'chamada ''Lei" Praieira", que perinite a,á�
sentadoria aos 25 anos de seniço ao senidGr'civil que

, for -ex-combateDte ou ,tiver, participado de ,riperat;f..eS' �bé
Jicas das ForçaS AnIladas ou'Marinha Mel'Olote. 05 be
neficiados têm aposentadoria integral.

Í" : � ;\'''1''1' "j, .""
"' .. Pronriedade da

ali, 11::ill.,.l;'11 \il\li�ll, )1111\\·\\\t
E
EM CdO M U N"

.
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Por WALriER GOES,
EditOJ�-Géral clà.'A,J13

"BOCA RATON"} FIórida -' Eram
quadros diferentes. Em Miami Beach, a
'100 . quilôretros, jovens e turbulentos

'

t . americanos faziam a sua escaramuça
com a polícia i enquanto o candidato Ni-

"
xon prometia a paz aos'delegados repu
blicanos que o consagravam. Aqui, do
17°. 'andar do requintado "Boca Raton
Hotel anel Club". as visões eram as de
uni mundo simétrico, quase nostálgico:
id0S0S multimilionários' jogavam golfe
110S imensos campos gramados, à direita,
o mar, e à frente; as mais ricas casas de

,

veraneio da América.

Eram quadros diferentes, mas o que
sefazia noauditório do hotel pretendia

. ter algo a ver com as realidades que am
bos indicavam. .L\. volta de unia imensa
mesa. redonda, no começo ela semana,
quinze brasileiros discutiam o problema
demográfico de seu país e tinham ,per:...
guntas como esta: numa sociedade cuja
IJopuIaçãc cresce a altas taxas" .desequí
Iíbrando demanda e oferta de hem-estar,
o que é possível fazer, fora da eeoncmía,
para cobrir expectativas de jovens e ve

lhos, elevando o padrão geral de vida ?

,
Conferencista, do,programa, o'Presi

dente do B,NH, Sr. Rubens Costa, deu a

resposta que ,lhe 'pareceu mais 'indicada:
a prátiça.do planejamento 'familiar�em
larga escala, com apoio do governo e uso

,

' de métodos eficientesJ para.reduzir dras
ticamente o crescimento da população,

. O A_NGULO DO

PLANEJAMENTO

:A -mesa .redonda, ativa durante três
dias seguidos: foi organizada pela "Tín-

,

ker Fondation" e pelo "PopulaticnrRe
ferenee BUFeaU",. que administram fun
dosprivados ingleses e norte-ameríeanos
postos à disi50sição de programásdepla-:
nejamento,:familiar 110, Tereeiro ;�ru�\c1?,

Os "díáloges.depcpulação" são. um sub

programa.rdestínàdos a,', incentivar '-for
mas de concenso, .entre .Iideres sociais, a '

propósito'dos'objetivos;de,ambas aS,en-
.

tídades, quais' sejam ,os .de.reduzír,» .cres
cimento populacional nos.países.emque .

ele esteja'se'prpcessando' aeeleradamen- '

te. Foram,convidados a rir à'Flóri,da,15
brasileiros: como .conferencisina O'l)resi
dente do, BNH� Sr.' RubensCosta; o so-

,

eiólogo Pedro Calderán Beltrão, Profes- .

SOl' da Universidade.,Gregofüma' de' Ro- '

Í11a j o demógrafo,Manoel Augusto Cos

t�, do . Ministério' do· Planejament'J, e o
'

sanitarista Nélson .,de Moraes, Professor
de MedIcina. Preventiva da DEG e da �

UFRJ; e. como debat.edores .três .médi

cos, um economista, um engenheiro, um
jornalista", um administrador público,
l,:ün industrial, 'um prefeito, um assistén-
te�social e',um·,juiz de. direito.

,

.

o econotríista Rubens Costa mostrou
as 'magnftudes do problema deinográfi
co brasn�jr()' e ..

concJ,l1iu que, na.exclusão
de programas de pla:nejamento familiar,; '.
todas. as direções' 'nacionais conduzem' â
um impasse, pela ausência deeorrelação
positiva entre ,cresciinentopopulacional
acelerado e desenvolvimEmto sócio-econô
mico. Calculando' que, ,a .1JOp:ulação bra
sileira, mantido o crescimento anual de
2,8 ;por' ce:iito, será:de 230 milhões de

pessoag.·em.2002; considerou irreversível

""')

,

í
, !

Página g :.__. A CIDADE

A.

S·····'('EI·.· ..FLÓRIDI

o crescente desequilíbrio negativo entre
a demanda e a oferta de oportunidades
sociais.

Para chegar àquelas conclusões, o Sr.
Rubens Costa levou em conta: a) a per
sistência da a1ta taxa de natalidade, o

ritmo geométrico do crescimento e a. re

dução da taxa de mortalidade; b) a uti
lização cada vez maior de tecnologia de

sempregadora de mão-de-obra, a qual, a
seu ver, não pode ser dispensada sob pe�
na de comprometimento do. impulso po
sitivo da economia (revelou que 2. de
manda anual de empregos 110 Brasi! é de
1 milhão) ; c) a irreversibilidade da ten
dência concentradora do sistema produ
tivo e, em conseqüência; da população;
(1), a .realidade de uma composição .etá
ria da população que aponta um elevado
número de consumideres fora do sistema
produtivo.

Chegou o Sr. Rubens Costa à conclu
são ele que o crescimentoeconômico do
País, a sustentação de cujas altas, taxas
incorpora elementos imponderáveís, de

pende de redução substancial do ritmo
de .expansão .dapopulação: A partir de
tal dado, e declarando falar em caráter
pessoal, o ,Sr. Rubens Costa pregou aber-
"tamente a' adoçãodo planejamento.famí
líar 110·Brasil; .como iniciativa oficial e'
.através da oferta emlarga escala de ser

viços clínicos capazes de atender à de
manda.existente e a ser gerada. A reco-

,

mendação do Sr. Rubens Costa refuta a

tese que valida o aborto) como técnica de
planejamento familiar, e apóia as pílu
las anticoncepcionais e o DIU (Dísposí
tivoIntra Uterino). Apoiado pelo .resul
tàdo de pesquisas'específicas, que índi
COU1 considerou grande o número ck mu
lheres brasileiras que desejam evita�rfí
lhos mas não dispõem de meios apropria

. dos parafazê-lo com ,segurança, e111p1'e
-gando muitas' vezes> -, caso do aborto
'realizado por curiosos -e-- técnicas dano-
',sa5 à saúde.

• Durante as discussões; o S1">,Ruoens
CO!3,ta ouviu mânifestações de apoio e de

'

, oposição à' sua tese. Fdram-lhe lembra-
, dasrazõesmoraís e políticas, contrárias
ao planejamento familiar nos termos. in
'diêàdos; acompanhadas de.sugestões pa-

,
ra gue,a correção dos> desequilíbrios seja
feita através do desenvolvimento econô
mico '(modernização de atitudes! a par
til' da meHiul' distribuicão da renela na

'cioúalf e de estímul'os educaciomiís (le":
clonament.o ele 'valo:res .

que _

estimulem a

paterIitdade:"respóilsável). ',A mesa re-

_·i

:'.,;,

OLIIPLICIR
......

clonda debateu, ainda, por iniciativa dos
participantes contrários ao planejamen
to familiar dirigido ou estimulado pelo
Estado, sugestões sobre a existência ele

correlação positiva entre crescimento de
mográfico e crescimento econômico, com
base em iniciativas .de fortalecimento do
mercado interno. A reflexão aí colocada
é a de que} na medida da desconcentra
ção da riqueza e da renda, com a incor
poração ilimitada de consumidores ao·

mercado, multiplicar-se-iam as opertu
nidades ele emprego 13m' força da maior
produção que o crescimento elo consumo

.engendraría. Em tais condições, a €cono

mia passaria a encontrar fatores tam
bém no mercado interno, ao invés de
prioritariamente 110 mercado externo.

Os conferencistas Calderan BEltrão,
Manuel Augusto Costa e Nelson de Mo
raes apoiaram a posição do Sr. Rubens

, Costa, O primeiro, discutiu a fecundida
de -disfuncicnál e a 'transformação dos
padrões de reprodução; numa visão his
tórica do papel da família na sociedade
e desta em relação aquela, lamentandO',
ser o Brasil um dos raros países do mun
do cujos governos não adotaram ainda
'programas de planejamento familiar.

.No caso da América Latina} existem
apenas cinco países, entre os quais o Bra
sil, "cujos governos dão pouco ou ne- .

nhum apoio aos programas de plam fica-
,

ção familiar".
'

- Mesmo entre as populações menos

desenvolvidas do mundo - disse o so

ciólogo Calderan Beltrão -.
- não se tra

ta mais, no comum dos casos, de susci
tar uni padrão de comportamento favo
i'ável à regulação da prole, e sim ele en

quadrar esse padrão de comportamento
já existente,' ou pelo menos emergente,
em métodos aprovados pela ciência atual,
No próprio plano religioso, mesmo na

,

avaliação menos .rígorísta, o problema
não consiste mais em saber se os casais
podem' ou devem regular a prole, mas

em determinar como possam eles fazê-lo

d��ro c�os._ respectivos 'moldes morais.

o ÂNGULO

Dl! SAúDE
O demógrafo Manoel Augusto Costa

também ànàlisoti asmagnitudes do pro
blema demográfico brasileiro, usando al

gumas comparações básicas. Observou

que a população brasileira em 1.800 sig�' ,

nificava 19 por cento da população glo
ballatino-americana e 0,4 por cento da

população mundial, passar1;do a signifi
car 35 por ,cento (em relação à Améri
ca Latina) e 2,5 por cento (em relação
ao mundo). em 1972. De outro lado, fo
calizando o fenômeno· do crescimento ve

getativo da l)Opulaçã:o 11a América Lati

na, observou que na região a taxa de na
talidade referente aos últimos dez anos

foi de 41 por cento e a de;mortalidade
11 por 'Cento, produzindo-se um incre
mento populacional _

de 3 por cento ao

,
ano. No conjunto dos países desenvolvi':'

',' :' dos, no entanto} a taxa de natalidade foi
de 20 1)01" cento e a de mortalidade de 9

por cento, ocorrendo um incremento de

apenas 1,1 por cento, ao ,ano.
'

,

COl1sidérou ser' ideal I)ara o Bra�jl al-
:
cal1çar a posição de uma tax� anual de
creseÍmento demográfico por i,volta

" de 1

por, cento/ano, ,o que,somente se D1Jterá '

mediante, drástica reducão do número de
nascimentos? já que de�e ser considera
da desejável a redução da taxa de mor

talidade. último conferencista, o sanita
rista Nélson de Moraes fez longa análi
se do mapa sanitário brasileiro e apre
sentou seis razões favoráveis; do ponto
de-vista médico, à planificação familiar :

L Reduzirá os abortos provocados, os
quais) além de serem traumatízantes pa
ra as mulheres, tanto física quanto psi
cologieamente, consomem recursos mé
dicos cuja insuficiência é notória 110

país;

2. Aumentará o bem-estar .da famí
lia, pois permitirá que marido e mulher
tenham vida sexual sem a angústia pro
vocada pela possibilidade de uma gravi
dez não desejada;

3, Contribuirá para reduzir a more- _.'

talídade materna, fetal e ueo-fetal, que
aumenta significativamente a partir da

'

quinta gravidez;

4. Impedirá uma deterioração ela qua
lidade da população brasileira, pois é sa
bida que se reproduzem mais os menos

capacitados para alimentar e educar ·a

prole;

5. Evitai;á unia·d'iS:Cl�lmíl1ª�� Injus
ta contra as classesmais pobres, pois
as classes de alta renda têm acesso fácil
à informação e às práticas antíeoneep
danais.

I

6. Aliviará a necessidade de investi
mentes para os serviços de ínfra-estru
tura nas cidades, cujo crescimento vem

se fazendo aceleradamente no país.

o L-1NGULO FINAL

No final, mediante propostada "Tín
ker Fondatíon" e do "Populatíon Refe
rence Bureau", a mesa redonda de "Bo ...

ca Raton" apoiou a idéia de 'fundação
do Conselho Brasileiro .de População"
privado] a ser possivelmente presidido
pelo Ministro Mário Maehadode Lemos,
da Saúde.

..

Feita a inclicação, ·110 .meio .da sema

na, os debatedores deixaram o hotel-clu
be, onde os idosos multimilionários con

tinuavam a pacífica rotina de seu golfe,
, �, s�,d.irigiram ,a M;i51:r.nij. ,�:rtº� (!S. joy�ns
e turbulentos 'lloTte-mericanos ainda fa
ziam eom a polícia ° eSpetáculo extra da

convenção republicana. Nada havia 'mu

dado.
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perfodo da nl .nnn �ení.
"Ir< tuuro quanto complicado {)<tla você.
mas, ii tarde: tudo tende a melh-nar sen

<ivelmente , Conseguirá realizar 03 nenó
cios que pretende e será muito feliz l�OS
·�úntaros.que tiver it noite.

..�
GtMEOS .:_ Se tnüialha no Cllllltl'cio ou
ind.úsrrÍ:i de ferramentas, ferro, aço e i!E
trumento;' ·<:inírgicos, hoje, consegul!a
muito 'luces.so,' Contudo, e\'ile acidentes,
Será favoreéido,no amor e lerá b,ilO n:íS

viagen,. que 'fize"
.

C.-\NCER - Seus en1l)rcendím.el!tos �c

rão pró<peros, Terá inuito sucesso na

defes<t de �ew; direi(o� c triunfa":! em LO
dos c quaisquer assuntos lef'ais. Seja lnais.
mentalmenle independente e mais firme
em Sl!aS crenças.

1.E.:\O -

.

Dificuldades em �1'S5Ur,to, fi
nanceiros e junto à Ju�tiça podelUO sur

gir ncc,!e d,ia. M,mtenha-se c.almú e seja
mais otimis(!l que conseguüá alguns bons
re�ultados, Evite quaisquer aciden1e;.

VIRGEM - As opos.:çêcs e crílkas fre
qlien.ks, deverão ser evitadas jllní�mente
1.:0n1 as nçõe" violentas. pois. T'er{;. suce�

,,) em nov:t� associações, com o sexo

cptl':ro e loial felicidade sentimcnt.d e ro-
, m:mlira, Bom às' \ ia�ens,

LIBRA b'ite prejudic;:,r :,[1<\ ,aúde
não ccmetentÍo exces�os alimenthrc.'-. :d
eoá'ico<; e profissionai'i. Não confie de
nnis,_ tamhém, em subordinados no cam

po profi:>�jonal e em estranhos, Suces,o
nos ne!!ó..:.ip�; e no amor.

ESCORPIÃO - ,Lucros em 'ne:;oclOs re

lacionados com minas. ferros c metais. O
fluxo é· dos' melhores iI vida familiar, ao

fetOl" profhsí6na�, �!') suas finanças e ao

�,éll hem c�tâi' Social. lI.hüto �,llce�;<o no

c m:.s COi5üS ligad::1'5 a cete,

SAGITARIO, - Dia muito bom para ini
a.ar novos _ empreendimentos, nrroj:ldos,
<lG'S negócio';. de vulto e a compT�t e ven

da d� .miniieios' em geral. Ter;Í favorabi-,
.lidade no é�impo amormo é prci:ssional.
Cü!1iudo. evite .tcidente'"

� -�-,---------__
o

_. ._

CAPRICÓRNIO ._ 'Evite questt)CO com

vizinhos e o' excess.o de pressa '!O viaj·tf "

el; irmãos, pnn10s e. an1.igos Ie.ai\ o aju-
'

darão em qualquer dificuldade c? cowe

guirá realizar' boa paTte de seus allseio�
e de cjüs, Pode amar,

AQU l\RIO ._ Rom gunho pela compr'l
ou ven<.!a de 'ferro. aço, produtJ5 quími
cos, m:;deirils ou como ógcnle rropagan
dis�a, COlllut!ó, '.0' excesso de generosida
de para com os outros lhe ';erá p:-ejudi
Gia!. Excelente ao amor_

PEIXES .....:._ Seja. JJ;ais corrfi:.mk em si
me';!1lO, empreendeuor e executl\'o que
CO!l�e�uirá os ;11elhores rcsllltadoi ne�te

dÜl, Fasé das mai� positivas a st,a inde
pendência profissional e [t sua- melhoria
total de <aúde, Pode amar,

_

- A T E,.N ç Ã O· --
NÃO DEIXEM DE CONHECER OS ÜLTIMOS
LANÇAMENTOS DA

. moda jovem 72/73
QUE ESTÃO À SUA ESCOLHA NA

C A S A B.U g R G E R
Rua 15 de Novembro - 506

CINE BLUMENAU
HOJE � TERÇA-FEIRA às 20 horas � Últiima
oportunidade' para v�Cê ver o filme do "mo
mento" !

AEROPORTO
em TechJ\icoJor ._ 14 ru10S

, BURT LANCASTER,· DEA1� MARTIN,
, JEAN SEBERG: VAN HEFL1N, JACQUELlNE
BISSET e HELEN HAYES.

APertem os cintes! Destino: suspense; grandes
pàixões, e muita tensão!
O terrível drama que um grupo de 7 pessoas
vi.veu·durante 7 horas!

A «JID1\.DE
SOCIAL

---) SueZ 11 Macedo

NA MARAVILHOSA CIDADE
'Deverá regressar esta. semana, do Rlo de· J,1neÍl':>

o símpátíco casal 81', Carlos Peitei' e Sue:y, ele' dlnà
mico diretor da Ca��'_' Peite!' 'ela uma. dás mais ele
gante e bonita Sra .: da EO�ie:iade blumerrauense e

presenças constantes nas grandes reuniões sociais do
Set Social. ,Eles se encontram na Cidade Maravílho
sa numa, viagem de negócios e ela o acompanha pa
ra aproveitar a � l'c�ph·u.i· o deíle.oso ar carioca �

BATE�PAPO INFORMAL
Em informal bate-papo com a slmpátíca Sra,

Elza Melro, Que é Precídentc do Lar dos Meninos. rui
informada que a 1'01e1'1(13, Instituíção Bencí'íce nie es
tá. construindo' nova sede e prccíearido de ajuda . To
dos nós que fomos prevílegindos, poüemos contribuir
com esta grandiosa, obra, ajudando aqueles que �t�O
n.aís infortunado:" comprando os plásticos cue o Lar
dos Menmos está Iançando como campanha,

NASCEU PATRíCIA
Ternamente a "cügoal1a" presenteou o lar de um

dos jovens casais d8. sociedade brusquense, 110 dia 1!}
-de setembro em curso, trazendo muita alegria para
Ilka (nascida Díégolí) e Edqat· Pa:-:tOl', COIU o nasci
mento da graciosa gal'Otinh[;. qüe chamar-�e-á Patri
cia, Além dos p:;p�is muito felizes o;; vovós. Indus
trial Gotha)'d e Henate Pastor c Arno c Carola Dic-
gOlli. com·a ';'inda da Hla primeira netinha, Patricia,
Um lTIl111do de felicidade:, à bonequinha.I. Jl.NIVERS;\RfO

Quem müdou cte idade, no dia 23 de sf:t::mIJfO, fOI
o n03SO prezado amigo, Dl' _ Bruno Moritz, atual Es
crivão do Crime "ado::," e Oficial elo Reg!stro de Imó
vel e membro atuante' da Comi.ssão Municipal de Tu

rismo, do Conselho MunIcipal de Saúde, D'Osfrutan
do de vasto e relacionado CÍrculo de a,l�izades, por
certo muito cumprimenta�o pelo grato evento. Nossos

parabéns.

DEBUTANTES DE lNDAIAL

A Sc:iedade RecreMiva de Inclaia·l, vai realizar
nos seus salões, no próximo dia 28 de outubro o Bai
le de Debutantes, que naquela oportunidade estarão
sendo apresentadas aquela Eociedade. E'a conhec2da.
"Ol;questra de Erinho'", é que dará, as notas mUE!cais
r.ara alegrar a e!egante no\te,

BODAS DE PRATA

Quem esteve na
'

dr.ta de !:lO deste, com;l1etalldo
Boda>: de Prata, foi f) c,,:;:).! Victor IAnH,a Man1:e} REin
cke. Na oportunidade rccepcionaram o grande e vas

to número de amigos, e fan:iliare" . NaqLl'êla �jgnifica
Uva nata rI, Sra, Anita. comll]elGu mais um ano de
feliz existência, Ao Sr, Victor, Imita e liUa filha Lin
dalva. felicidades na pa:=Eug'em desta mr..rcallte d,lt,u.

BETTY GIUDICE

Betty Giudice, tul1a das maio:e, e n:ais consa?;ra
das artistas plústicas do Pais, está em conccrrida
"\'enlissage",' que foi inauguí:ada fcxta-felra. ás.

20h3Gm. no Departamento de Educação e Cultura. da

cidade ,de Joinville. Foi oferecido também um coque
tel ao alt.O mundo artístico e intele�tual. autoridades
e convidados especiais,

:UM POR DIA

"AS LA.GRIMAS MAIS DOLOROSAS
.

AQUELAS Nl\O DERRAlvIADAS",
S.i'i.O

AO PÉ DA COLUNA
OS noivos André Lõ,lís Suda e Eliailc Fiuza L:ma,

:=ão freqlH'l1temente 1'is1.os. nas rodas
_

fociais e nas

gTandes reuniões :+: Janice e Joyce Leitão duas gra
eRS de brot.os da jovem sociedade que C'f'f'ão meio

(icf'a,parecidas, o que scrá que houve (:Onl e�a�?

À DICA

Qut'ffi (lá ii, cUca'de boje � a ,jovem MARIA HEI,ENA
'PE'l'RY

HOJE - TERÇA-FEIRA às 20 horas

Em última e definitiva ex:ibição! LEE VAN
CLEEF e JOHN PHILLYP LAW em

A MORTE ANDA A CAVALO
Technicolor - 18 anos

Unidos pelo destino impIacável, aqueles' dois hO"
mens só tiI',ham uill de�e.io em comum .. , a vin
gança, de qualquer foima ou maneira!", E
quando' se espera 15 anos para encóntrar um
homem. '

, é uma peúa que 'só se pOssa ma<tá-l'o
uma vez!

CINE':BUSCH

DOMINGO

C1QADE VIOLENTA

... til

,(

encerrada
convencão

,
, ,

RIO 'AJB I _ o 1\1:11isi1'O
,

' Pratini de ·j,I.Ioraes; da Lndús

: 'iria e do Ó'lmé!"J::jd, cli�se que
, "a continuidade do pro('es.�o
'ti"! d('se11v'oivime�lto: estará
.sempre víneuíana à nossa' ca
,p3ddade de prossegurr 1110-
vanrlo. modernízan-ío. trans

,

Tormando" ,

As palavras do 81', Prati11i
de 1'.:jJraes roram pronuncia
das em discurso na sessão de

.

encerramento da, convenção
,Nacional dos Clube:> de D11'e
. tores Lojist.Rs, que ee reuniu
.no Museu ele Arte,ll.'l:Ocle.na,
nesta. capital.

Afirmou o ministro que "o

comércio, ('.O qua] os senhores
se dedicam, é voltado essen-:

eíalmente para o mercado in
terno, enquanto que tuna aná
lise as príorírtades. tanto' do
governo quanto dos se:ores
prlvados, 110S

.

ultímos a1103,�
poderia indicar iI prillleir� üs-

a

logista
ta que a preocupação runda
mentai e o comércio exterior,
péís e em torno da necessida
de' de aumento das éxporta-,
ções 'que se', têin concentrado
as nOV:1S medidas ofícíaís e

também um grande esforco
DR. área. governamental e 110
setor privado",

Explicou que 'as: meãídae
anotadas para a expansão das
exportações recebem maior
ênfase no seu debate e' na sua'

. divulgação. muíto maís o go
vemo vem realizando para
arnpüe,r o merc-ado íntcrno
do Brasil. oítando alguns pro
gramas e:11 execucão _ Pro

terra, Provale,": Prodoeste e

Porgrarna, de Integração Na
cional, disse o sr , Pratíni de
Moraes que através del� o

governo propicia a rápida ex

pansão do mercado interno e

l), a1J€rtm'a de' ilimitadas pos
sibilidades ao setor comercial.

de
Bolsas 'de Valores

Reunião

. SAO PAULO (AJB) _ A
efetivação nos cargos do'miné
rio Hui Laje e do carioca Geo
f1'ey Greellman, na l}residência
e viee-rl'esidncu� da CO!l1is
são Nacional das Bolmi> <le
Valores, foi �. principal medi
da tomada clurante a reuniã.o
da entidade realizada na se

de da Bolsa de Valores de S.
Paulo.
Durante o encontro de mais

de três horas ontre reprewn
tantes de nove bolSas de va

lores elo país, além do presi
dente' da Associacão Bra�'i!ei
m de Sociedades' de Capital
.i\.berto, Sr, Cm-lo" RighEtí,
ficou marcada a próxima a.�

sembléia geral ordinária 'dl1.
Cc.missão para o dia 27 àe cu
tubro próximo, em Foz do

Iguaçu, para preel1CllCr o car

fto vago existente na segulida
,ice-presidência. ,

, ApeSl1l' ele ter feito part,e
(lit ordem do dia {la rellniáo
o registro das ações que- ope
�m no mercado foi UIU item
que não, n1El'eceU '[.reftll1das
CÜS8ussões, pois o estudo esta
f1:ndo feit,o po�' um grupü de
ttabalho e um dos principias
l{'Íetnbros o sr _ Geofrey G1'e
énman, não 'pôde comparecPI
por ter 1iajado para lJarti
cipa!' {ia reunião do. Ptilldo
}\!Ionetário InternacionaL
O Sr, Rui Laje adiantou

l.l�el1as que será ,feito o pos
sível para se evitar que a,5

emj'resas deixem de Eer de ca

p:tal aberto por 1alt.a de rC'-

gL<;tro cm bolm.
.

I

O pre,�it1ente da ComiSEão
Na.cional de Bo!sas ele Valo
re�; anunciou também. após a

1'eu!'\ião, que o Sr _ Rai.m1.mdo
1',TaO'liano renunciou a seu car

RO de representante da Bolsa.
de Valores de São Paulo, .sen
do substitufdo pel.o Sr. 'Ro-

ONU
ADIA

! D:E,BATE
! NAÇõES UNIDAS,I
í ' <UPI � A NOTICIA)

i-A Assembléia Geral
(Ias Nações Unidas de
cidiu ontem) o adia-
ménto do debate so
bre a questão coreana
através de uma vota·
ção em que a América
Latina deixou mani
festações as profundas
e irreconciliáveis di
verg'ências entre seus

países.

A i n i c i a t i v a foi
aprova(1a }lor 70 votos
a favor 35 contra e 21

abstenções depois 'de
uma longa série de

expOSições divergentes;

dolfo de Freitas_ O represen
tante da Bolsa de Valores do
Rio de Janeiro no encontro

fOi o Sr, Femando ele Car

valho,

Entre''''''''os itens-que'" fora.lu
debatidos di.lrante a reunião

consta também a campanha
que deverã ser desenvo!vida
em todo o pais sob orientação
da Comissã.o que prevê a apli
cação de \Una.' verbá a,:prox.i-
1nadá de Crli; 5 milhões,

BLUl\:IENAU) 21) DE SETBIVIBRO DE lq72 ,

Jvizo de Dircit« da Comarca ele Gaspar

EDITI\L DE CITACÃO
.j

o Doutor FúLVIO PRETTL Juiz de, Direito da Co
marca de Gaspar, Estado de Santa Catarina. na for
ma da lei; eic.,.

FAZ SABER,. u quem o presente edital com u prazo de �O
dias vir ou cónhecirnenio dele tiver, que fior· paí1c de _ EER-

.

TRAM H_,\USMANN e sua mulher. brasileiros, casados .. ,ele'
comercian� residentes .ne:ia coman:a. foi requerida uma ação'
de usucapiao- sobre o !n1OVe! seguinte: Um terreno medindo,
61.000 nm,· 2., sito D'! localidade estrada Roscntul, tom fL� .'

seguintes confrontações: ao' Norte com 255 mis .. limitando-se':
com terras de AI",,1n Detrncr, ao Sul. com" dii:,s,'linhas, uma. :
de 54 metros ç outra de 73 mts., Iimira-se 'COI11 terras do re� ,

querente; ri Leste com tres linhas, uma de 36 ·mts:. "lirníra-te
C<fID terras dos, requerentes, outra com 150· nus, Iimíta-se ainda
com terras do requerente e outra com lOO_mts .. limita-se com
terras de Erwín Koegler, a oeste também com' 2 linhas, uma
de 100 mts , c outra com 270 rnts ., limita-se com terras de
Victor,Micbelmann: Feit.a. a justificação foi julgada procedente
por sentença, E para que chegue ao conhecimento de todos
mandou o MM. Dr. Juiz expedir o presente, que será afixado
no lugar 'de costume, e publicado na forma da lei. Dado e

passado nesta cidade de Gaspar, aos vinte dias do rnes de se
ternbro de mil novecentos e setenta e dois. Eu. (as.) Eulina
Ladewig Silveira. Escrivã, o escrevi. Gaspar, 20 de setembro
de 1972, (as.) Fulvio Pretti, Juiz de Direito.

Gapar, 20 de. setemhro de 1912,
ESCRIVÃ: (as.) - EUU:-l'A LADEWIG SILVEIRA.

Ju,2.Z0 de Direito da Comarca de Gaspar

EDITAL DE CITJ-�CÃO
�

O Doutor FÚLVIO PRETTI, Juiz dc' Direito da Co
marcá de Gaspar, E"tado de Santa CataTina, na for-
m::t d:t lei, etc."

.

F.A.Z SABER, a quem o pre�ente edital com o prazo de 30
djüs \;r ou conbec:mento dele th-er, que por parte d'e VICTOR
l\HCHELMAJo.."N, brasileiro, ca�ado ,operário. residente nesta co"

marca, foi requerida. uma ação de usucapião sobre o imóvel
�eguinte: "Um terreno medindo J 12,0655 melros quadrados,
�ito na E:l:rad'a Rosental, e c.om as seguintes confrontações: ao

Norte com 310 metros, limita-se com ten::ts de J\[win Dettner;
ao SUl, cem.88 mls. com terras de Alwin Adams e com 326
mts, com terras de Bertram Hausmann; ao Leste com ({uas li
nha.,>, uma de 100 metros e outra de 270 mts" limita-!'e com
lerras de Bertram Hausmann e a Oeste. também com 2 linhas,
de 212 mts. uma e de' 132 metros outra. limita-se: com terras
de Alwin Adnm". Feita a justificação foi julgada procedente
por sentença. E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou <) MM. Dr. Juiz expedir o presente, que seri ,mixa
do . no lugar de costume, e publicado na forma da. lei. Dado
e pao;sado nesta cidade' de' Gaspar, aos vinte dias: c]<> mês de
setembro de mil novecentos e setenta e dois, Eu, (as',) Eulina
L'1<kwig SilVeira, escrivã, o escrevi. Gaspar, 20 de setembro
de 1972. as.) F�ílvio Prettl Juiz de Direito.

Ga5par, 20 de selembro de 1972.
ESCRIVA: (as.) - EULlNA LADEWIG SILVEIRA_

, INDl1STRIA TÊ�TIL C.OMPANHLI\.Bering
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO· C.G.C.l\f.F. 82.639.139íOOl

RUA HEltI\fANN' HERffiGj 1790'-BLl;J\lENAU - SANTA CATARINA

Aviso aos Acionistas
PAGAMENfO DE DIVIDENDOS

. L-evamos ao conhecimento, de nossos acionistas que� � parti'��
de 03 de outubro de 1972, :h1iciaremos o p,:-gamen;to. dos, d\��ld�ndos
l'elati"o' ao semestre encerrado em 30 de )tll1ho ultimo, a' razao d5e• ,,>

•

1 I " A" CRS O 07
CR$ 0,06 pDr ação .ordinária ,?u:"preferencla, c asse ""lo c l ,

por ação preferenclal C�� B
'.

ACÚES NO�TINATIVAS -- remeteremos os dividendos por
cheque, sob regÍ'stro postal., _

ACÜES AO PORTADOR - Os detentores de açoes ao p.o�ta�
dor deveráo E'ntregar o cupão nQ 12 (doze), colado nos formulanos,

própr1o'<:,. .

. IMVôSTO DE RENDA - De acordo com <l: legis�açãó em. v�-
gor, observaremos 1) seguinte critério quaIl,Ío à tnbutaçao doS' dlVl-

dendos:

a)
-

N01TINATIVAS E PORTADOR IDENTIFICA�
�Çi��S.. .. .. .. .. ,. .. ., .. .. .. .. .. .. ,. isentas

b', (leõeS AO PORTADOR, não identificadas.. . - .. 15%

c) aéões N01V!1NATIVAS e PORTADOR IDEl\'TIFICA
riAS. quando solicitada a retenção na fonte, até o

,

150-ato do pagamento " ,. .. .. .. .. ,. .. .. .. .. lO

Decorridos 120 dias do início da data do pagamento" os divi"
dendos não reclamados, serão depositadoS' em conta vinculada, no

Banco dt) Brasil S. A.
IMPORTANTE

l} os proprietárioS' 'de ações ao portador, deverão obter pre
\'üuncnte, os fonnulários para colagem dos cupões.

:2. ficarão s'Uspensos os sérviços de desdobl'amenio, conver
são, a�rupamel1to e transferência: de ações; np período de 26,09.72
a 02.1(1,72.

,

.

3; a partir de 03.10.72 qualqúer emissão de títulos múlti.plos
nomiJ:iativoS', será considerada "ex-dividendos", sendo que 03 títulos
,ao portador sêrão emitidos com o cupão 13 (treze) em diante.

RIO DE JANEIRO - Rua Francisco Eugênio, 194 - S. Cristóvão
SAO FAULO - Rua Aurora, 25
CURITIBA - Rua 13 de Maio, 418
PORTO ALEGRE - Av. Farrapo:>:, 137
BLl!l\IENAU - Rua Herman Hering, 1790"Das: 9,00 às

11,30 Horas
Das 14,00 às 16,30'''

Blumenau, 15 de Setembro de 1972.
INDúSTRIA T�XTIL CiA. HERING

... __." .............. _ •• r .... '· ...... �.,."...,....

CINE MO,GK

O DOUTOR É UMA BRASA
QUINTA-FI�IRA: '(rltima exibição de

HELG_A E MICHAEL
DOl\tTINGO:.. ,

ASSIM NASCEM OS HERÓIS

HOJE - TERÇA"FEIRA às 20 hrs.

Leslie Phillips - John Fraser - Joan Sims em:
"O DOUTOR É UMA BRASA"

(Teclmicolor - 18 a11os)
As alucinantes aventuras de um eterno "pa
querador" _ O DOUTOR É UMA BRASA - o

Upo de comédia para todos os gostos! Um "hi
lariante" escândalo de Um hos,pitctl onde os mé
dicos se preocupavam em tirar somente a tem
peratura das enferméiras!

......... "III. �

NO DOMINGO, LEIA A
COLUNA INFORMATIVA

DA ECAP

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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•

, ' " C.P.F. 00. 48.. 43. 939 '.
.

Ch'nrgiio Dentista.' -. Implantodontista .

cttrSo de Cirurgia e' PROTESE DENTARIA IMPLA,-
,

TADA 'na-Ho5Í!ítal Larfbotsíêre - Par.Ia .'.
.

CUMiO de IMPL.ÚJTOLOGIA' na D.A.I.O.8. - Bremen
Post';'Graduado em PERIODONTIA e l\lEDICINA ORAL

pelo New York University-ColIege of Dentistcy.
Rua mariano Peixoto. 35 - Fane 22-:1339 - Blumenau

Poííelíníca e Pronto-Socorro
Odontológico

ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO
ANTÔNIOL BELLI -- C.D.

DR..ALÁDIO MÊRICO _ C.D.
CIRURGIA - CLíN1CA' - ORTODONTIA -
PRóTF.BE - Al'i"ESTESTA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto nQ 75 - Fone - 22-0151

BLUMENAU _ SANTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

. c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGR..4FIA
Hospital Santa Isabel
- Consultas: _'-

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

Dr, Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTÁ

(Registros OAB-Sé 1261; ,CREP,.79- RegIão eue:
.

eRe 0739; CPF' (06645709)
Escritório 'de AdvocaCia.·,Especializada em DIREITO
TRIBU'I'.ARIO. Impôsto de Renda, IPI, rCM. RE

CLAMAÇOES - DEIí'ESAS - RECURSOS - FUSOES.
TRANSFORMAÇOES E DIVISOES DE EMPRruJAS.
Rua, dos Ilhéus, 8 - Edifício AplUb .;. 89 - conj, II

Folle �mu - FLORIA..!.'!óPOLIS - se.

•

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOI..TRUP SANTHIAGO

-- CRM 970--
Curso de especialização na clínica de oftalmologia
da Uníversídade de Dilsseldorf (Alemanha).
Consultório: Hospital Santa Isabel.
Atende com nora, marcada.
Diàriamerite das 8,30'às 12 as, e das 14,30 às 18 lu .

Fone: 22-1626
ResidêncJa: 22-1358.

Á '�;·NC{·'··W·AR. T llAJ
Advogado

Rua lVIat Floriano Peixoto 27
1° Andar Sala 105/6

.

SERViÇO

DR .. CARL HEINZ PETERS
c.r.F., - N'l 00373060�

CLÍNICA DE OLHOS
TRATAll/lENTOS _. OPERAÇõES

Rua 15 de Novembro, 550 - 8Q andar - Con] 801/2
Edifício Catarinense

BLU�1ENAU - Santa Catarina
Horário de Consultas: 9,00 às 12,OOh - 14,00 à, 18,00
De 2'}-feira à 6*-feira.

ATENDE-Se COM HORA MARCADA
CONSULTóRfO: 22-1096
RESIDENCIA: 22-1396

DR.'ANTONIO MARCOS UUAN
C.P.F. OC3�13519

ORTOPEDIA E TRÁUMATOLOGIA
OONSULTÓRlO: Hosp, Sta. Catarina ....;.. Fone: .22-UU
ItESIDSNCIA : Rua São Paulo, 158? - Fone= 22-D5G5

ICONSULTAS: Pela manhã e li tarde.

���==�=======------�==============================�==�==�====�9

Blumenau Sta. Catarina

ESCRITóRIO JURíDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.6011

RENATO WOLFF
.

CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033;365.739 .

.

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS,
TRABALHISTAS E C'RTIvIINAIS.

Rua XV de Novembro, 504 -.19 andar Sala 5
- Fone: 22�1953 - Blumenau.

.

-

DR. AN'fONIO C. LOUREIRO
C.F.F. nQ 028673899

Doenças do Coração - Eletrocardlogra,11a _

Curso de especíalízação em Cardiologia, no Hos
pital das Clirucas.de São Paulo (servíço do prof .

Luiz V'. D. CourtL Atende no Hospital Santa Ca
tarina. (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de

congresso nos EE.UU.L

DR. A1ÁRCIO JOSé ALBANI CD
(CRO 332 - CPF 104.153.439)

TRAUMATOLOGIA E CIRURGIA BUCO 'l\IAXILO
FACIAL, PLÁSTlCA DOS MAXILARES (Prognatismo,
mícronagtísmo), DENTES INCLUSOS.

Horário: das 8 às 12 horas
Consultório: HOSPITAL SAJ'..'TA ISABEL

,

BLUMENAU - Santa Catàrina

AIRTON ARIVAL REBELLO
- A D V O G AD 0·-

Rua ,IS de Novembro, 550 - 159 andar
Edifício Catarinense - Telefone 22-1555

BLWMENAU - se

ARAúJO
, -.

• .e '. '.' '.

.&tédico EspeclaUsta de Ollvidós, Nariz e Gar,a.nta. .',',Clínica e CirurgIa da Surdez - Endoscop!à Per-: I
Oral - círurgía da Cabeça e 'Pescoço ,

Consultório no HOSPITAL SANTA ISABEL
HorárIo das 8 às SM e das 15 às 18 horas

IEDI\Dt.S
AUTOMóVEiS .-- AG!:NCIAS E CONSERTO
VOLKSWAGEl'-' - com. de Importação e ExportaçiW .

Blumena.u S A aua ltaj&1 ,81 - Fones 22-0750.
22-0757 e 22-0759.

CHEVROLE'I ,- Cua Roya.l S.A. - R 7 de see., 136.

BOUTIQUES
JANE PRET A PORTER MODAS (Exclusivamente
Imperchic " Cacharrel) - Rua Petrópclía, SOU.

CHOCOLATE
BOMBONU:RE OF40N - Rua Mal. 'Floriano Peixoto. U

CHURRASCARIAS
CHURRASCARIA e BAR CONTINENTAL - Rua' 'I d•.
8etembro.liiie.

CRISTAIS - LOJAS
CASA MOELLMANN S.A. - 'XV de Novembro, 1..1

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão, de Mármore no andar Social -
Fone.: 22"'-4!11i - 2:l-G2a1.

.

,
L.ANCHONETES

. lOPAO LAJ'lféBES - Rua 15 de Novemhro, tGl -
G&1erh. Busch ..... l"'oo. 22-031Bl1.

FARMACIAS
DROGA.fUA E l"ARMAeIA CATARINENJ5J1\ ·S.4.
XV de Novembro, !i.f2.
!'Aa.MACIA 15A.Nl'l'Â8 - XV de 1':onmbrQ. ill

.
DISCOS - MINI K�7 -.

ESTEREOFONES -
CAIXAS ACúSTICAS

Discos: sucessos nacionais e internacionais. Varie
dade selecionada de discos alemães e regionais (bandí
nhas). O "disco da semana" é um tremendo barato. úl
timas novidades em FITAS VIRGENS e GRAYP..DAS
M1NI K-7: Chromdioxid (óxido de cromo). Você, tam
bém pode GRAVAR as músicas de seu agrado. NOVA.
LINHA de ESTEREOFONES, SONOFLETORES. (cai
xas acústicas) para toca-discos. rádios portáteis, gravado
res, eic , Instalação de MÚSICA AMB1E!'.'TE.

SUALIVRARIA
o melbor som da cidade

Rua 15 de Novembro 1340 - CvI", 674 - Fone: 22-1375
BLUMENAU (SC)

HOTIIS
Hotel GIÓrl.

a. 'J de 5eie:mbro, 15&.

LIVROS"";' LOJAS
LIVRARIA E GRAFICA DO VALE B.A.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 81
TIPOGRAFIA E LIVRARIA Br.iUMENA'OENSB eLA

%"f d. Novembro,lli.

FLORES - �OJAS
LAPINHA I!'LORES - XV de Novembro, 11112

OFERTA DE HOJE DA AUTO'
CQPA 70:

CARROS �NO
1 - OPALA 4 CILI1\TDROS . . 71
1- OPALA4 CILINDROS.. 7U'
1 - CORCEL LUXO' .. .. .. ·69
1- VOLKS .. 68
1-VOLKS ., 67
1 - VOLE.:S . . 64
l-KOMBI ..

1 - VEMAGUETE .. .. ., ..

1- Ll...MBRETTA •.. " ..... ',' ..

GARAGEM DE· ESTAClONA.l\fENTO
COMPRA. E VENDA DE CARROS NOVOS E
USADOS, FINANCIA.J!)QS DE 6'Â 36 MESES
Rua 1S de' Novembro, ,14�9. � Fone:, 22.0574

.
.

'- BLUMENAU -

o

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi
nina ern confecções e tecidos. � Artigos de cama, me

Sa e banho _ Tapetes e cortinas - I'uüo para o seu
lar nas três lojas da "Casa péiter": _ Rua 15 ele No
vembro. n9s 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco _ CSC e Che
que Ouro do Banco do Brasil _,;, Credicard _ Cheque
Especial Banespa,

•

o maior e mais variado sor-

CASA ,[i'LAMINGO LTDA.

A CASA DAS TOALHAS

timento dos afamados produ
tos têxteis do Vale do Itajai •

Filiada ao: Diner's, CBC, Carte Blanche Citycard,
Cartão Bradesco, etc.

'

Rua 15 de Novembro, 367 _ Telefone: 22-0619

LOJ ...tiS HERING
Vestidos - Roupas para ca

. valheíros _ Malhas "Hering"
para todos os esportes - Ca
misas e lingelie "Mafisa" -

Artigos para bebês e crian
ças - Felpudos - Guarni
ções de mesa -. Cristais
"Heríng" - Atende pelo
serviço de reernbê Iso aéreo
postal e rodoviário - Asso-
ciada do "Diner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche", _ Rua 15 de
Novembro, 759 _ Telefones: 22-0277 e 22-0413

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RFSTAURA.NTE E

��rt1,t.1l,HHO .BP...\/VcO 1"L .,.

CERVEJARIA
V"

tt '-':l Pratos da cozinha alemã
IÇ"" ZUllwtll:>I1�L :;,J _ Jardim ao ar livre _

Músicas típicas - Ponto
ideal r:le "bate-papo" -. Chopp exclusivo da "Brahma",
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

Artigos domésticos - Mó
veis - Brinquedos - Te
levisores _' Confecções pa
ra damas:: cavalheiros -
Artigos de caça e pesca.

l"roBSiga preferindo PROSDOCl.l\10

ADOLFO:
(BAR -:- CHURRASCARIA - RESTAURANTE)

Especiaiidades da casa: galeto _ costela ,_ lombo d.
porco - frango ao espêro - filé de peixe _ camarão

.: e "aquele" T-Bone Steack _ Ambiente de amigos para
(} "bate-papo" - "Chopp" em caneco.

.

.

RUA 7 DE SETEMBlW, 860 - TELEFONE: 22-1240

Passe horas agradáveis no

"clube da colina". Restau
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze -- Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocha _ "Stand" de tiro ao

alvo, Telefone: - 22-0947.

Restaurante Celant Ltda,
BR-470 - BAIRRO BADENFURT.

CARDAPIO DE I'" COM.
PACA _ TATU - FAIZÃO - EISBEIN
Especialidades em Filés _ Peixes, etc.

E AGORA TAMBÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CELANT L. BIANCHI LTDA.

em frente ao Bela Vlsta Country Club
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
COZINHA DE PRH!iEIRA C_llcTEGORIA E

POSTO DE ABASTECIlV1ENTO; POSTO TEXACO.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

_ Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "AD
tarctíca" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, n9 5611 - Telefone: 22-0�34
com ar condicionado

e @tJlL�[;)B�

�".Q�"�====�
temos em exposiçao permanente os
melhores artistas barriga-verdes.

rendl;l.s, cerâmica, objetos, bõlsas,
colares de couro, ;oore e latão, anéis, pulseirlll,
pedras do vale (pra dar sorte),
cartazes, literatura barriga-verde, pintura,
escultura,
gravura,
tapeçaria, fotografia, <crochê, velam.

vendas a prazo e por reernbôlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs. - 18 às 22 hs.

TIPOGRAFIA
CENTENÁRIO·1

impressos em geral _ Material escolar e de eseri
tório _ Briuqueuos - Artigos para presentes,
Rua XV de Novembro, nl,' 1422 -
Telefone: - 22-0932

"

//L •

t·- II ESTÁ AQUI A SUA GRANDE

ela co a .ençao II .

OPORTUNIDADE

COMPRA - VENDA - TROCA r AUTO 'TALE LTDA. �

E CONSIGNAÇÃO ! RuIS ts de Novembro 895 - Fone 22.1059ANOCARROS
CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS 1 Gálaxie vermelho .,

68

FINANCIADOS ATÉ 30 MESES 11 Gálaxie azul marinho 6688'Esplanada arnarelho (teto vinil) .

1 Símca Tufão branco 65

1 Ford vermelho - 4 portas ..................• 48

1 Volks pérola . .
.-...... 67

1 Vo!ks azul . .......•.....................• 67

1 Volks azul .
63

I Volks azul turquesa ••.••...•..•. , . . . . 62

I Volks azul • .......•........•............• 62

I Voks verde caribe (ult. série) ....•..........• 61

I Volks verde escuro (últ, série) ......•......• 61

I Voiks verde cerâmica (últ. série) 61

DE

,

P R E S I D EN]" E:
V E i .•C·U L(lS·.�,.:,L T:·DA::.:

Rua 7 de' S�tembro 525, -. ·BLUMENÁU�S.ê:�
..

NÃO'"TEl\l CARRO
, QUEM NÃO QUER!

:COMPRA - vENDA _. TROCA
. E CONSIGNAÇÃO

CARROS ANO .

1 GALAXIELTD - vermelho. 15000km 1969
1 OPALA" vermelho.. .. .. .. J972

.

1 GALAXIE LTD =amarelo _ 19jO

� ,g3t��l�4Rf:,�.a.����I�.c::.::.: :;,: ::,-� :.,::,� »���� " I
: ������IU��Q���i!�i�f �-�;�f:?;�·,J,·i�;g���: ·1
1 VOLKSWf.\Gmfi� .pe!lÇ!It!;)i.<,., • , ..

' .... ;ct·;;'!·t·;;,.:1970

l'l�: �gi:����g���2���::; :.:���·�,:::�,·Mr�;.:��ii;�1i·j������t�: .

'l"f VOLKSWAGEN . ..;.................... 1962 .

:
'

1 ,TL..
. .

J?/.L ,':) .

==�==========�========���

•

CARRO ANO

AERO WILLYS ... , .. 1968
AERO '\VILLYS .. .. .. Hl66
KOl\ffiI .. .. .. .. .. .. 1964
KOlVIBI .. .". " .. .. .. 1961
KARMAN-GF...IA .. 1967
ESPLANADA .. 1968
D. K. W 1958
F. 100 - FORD .. 1961
VOLKSWAGEN SEDAN .. 1964
VOLKSWAGEN SEDAN .. 1961

I VOLKSWAGEN SEDAN .. .. .. .. .. 1962

�.veiCUIOS
Quatro Rodas Ltda ..

Agora anexo a Metropolitana de despachos

IRUA 7 DE SETEMBRO 1i99 - C. P. 545
FONE: 22-0295 - BLUMENAU-SC.

==�============================== �

� I�l�ERRENOS' .

. CASAS

[1 APARTAMENTOS
IMOBILIARIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3

==��==�======�====���====�

Aparta,menta Ed1jícia Edcl'lUeit!s

•. Nr; 903 _-- 99 andar, cOm sala, dois quartos,'
.

i sanitárió, cosinha, quarto é sanitário de empre-

� gada e área de serviço. tnformações cam Cás
, sio Medeiros _.:. Telefon,cs 22-0597 e 22-1071.

, .......,'.
.

.'.
'>.. .. ..

, ;_;_.�

1
:1
.1
ii

liII
li
li
fi

Iii' , ONOSCO. A l\lARCA E A COR DO CARRO ZERO

QUILÕ.METRO, E COMO VOC� ESCOLHER.

�1�========F1N='=AN=='=CI=A=�=I=E=N=T=O==A=T=�=3=6=��I=E=S=E=s======�AUTO VALE TEM O
CARRO QUE LHE CONVEM

AUL.L�S PARTICUL.Lt\RES
de Matemática e Física em sua própria
casa. Inscrições a partir dó dia �5í09
110 Jornal "A CIDADE" ou "RADIO
ALVORADA".

AUXILIAR DE ESCRITóRIO

lVíOÇA. menor. de boa aparênci"l; da
tilógrafa e que tenha boa caligrafia. Pro
curar CASSIO MEDEIROS S.A. - Rua
Ba1üa, 490 - Blumenal1� das 8 80 __:_

11,30 horas.

II

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Num· péssimo j:oua ellm Catarinenses e Parunaenses
. �

,

A começar pelo uniforme totahnente',desbotado"do sele
lecionado' eatarmense, que é -umà vergonha Para o esporte do

estado, podemos 'dizer sem querer menosprezar.os nossos tu
tebolístas, que orprêlio travado no ú).tinio domingo, no estii;- ,

dío Dr. Aderbal Ramos aa Silva, foi de: péssima qualidáde�
Nem Catarinenses, nem l?a-ranaenses,' chegarim 3>. o�eiece:r
qualquercatratívo para o -torcedor, que .esteve presente.' Foi

, um bate,;."bdI!j. tremendo� com Inoperâneía 'total .dos dois 'ata-
gUM.'

.

.

'.. . FALHOU .

O que maís.írrttou no entanto, foi a,teimoÊa'do tretna
dor. Salll de 'Oliveira do .escrete catarinerise, que não 'efetuou
nenhuma atleração, mesmo vendo que a equipe não estava
bem. Enquanto. isso; Líca. Vado, Veenza;l3atista e João,Car

los, estavam no banco tsso -sem falar em.Rubens, que ;foi ó

goleiro reserva, Lameritavel, que o nosso treinauór não ;en
xergasse 'que Ltús .Evel"ton, Tião Marina e Lanci; nw,faziam
e nada fizeramno ataque,

.Ó: ,

DETALHES
Jogo - Combinado Oàtarinense fi ,x fi Combinado Parnaaense
Local - Estádio dr, Aderbal Ramos da Silva,

Renda - Não informada,
Juiz - A91vir Rensi de unha píntada dizendo que era "Char

me' de homemmoderna) ,

Auxiliares - Arlindo ,Costa e Mário do Carmó,

EQUIPES:
SC - Da Costa; Djalma, .Jailwn., Lili e Orívaldo; Moacir,
Adaílton e Zenon; LuIs 1l:verton, Tiã.o Marina e L'and. .

PR - Negri; Bira, Di, Alfredo e Júlio: Natália' e Nenê;
Liminlía (Ortizl, Careca (Orü,mdo), ,Babá (Táco) e Zé Rü

berto ,

Certame· Nacional··

imerson não �onseguiu
:iI ",

terilli.olf o Gr dó··Canadá
o escocês :voMor -..Tackie:- entr� os qtíatro primeito�

stewart elnl;lOlsou'os 25:niu colocados no Grande Prê:
dólares do prJmerro tempo .mio, dó Canadá, disputado
qUando o seu 'I'yrrel Ford, anteontem em Mospott
recebeu a J;iandeirada, final' Park,' quando problemas
com: 448 .segundos de' van- meeânícos o

.

forçaram à
tagem sobre Peter Reyson" parar no box na quínqua-
que fOi o segundo colocado. gésírna-nona volta.
Revson recebeu 15 mil dõ- Emerson corda em quar
lares, 'Denls .

Hulme 12 mu to, .' acossando fortemente
peló ter<;eiro'lugar e. à ar:" Rev�n' e Regam;oDÍ, que'
geÍltmo Cài'1os Reutmànn" terminou em quinto, quan-
.10,niil pelo quarto. ; do a; aleta frontal direita.

.. .,
do !i,eu .carr!)

.

se "quebrou;
O brasileiro 'EQlerspn", obl'Jganao-:,o a procurar o

Fittipa.ldf '.acredíbava- que. seu' posto
.

mecânico. Seu

provavelmente'
.

termínaría ' ,ir,mão' 'W.i,Lson
. teve' que

Em São Paulo '- Santos. i Sãó Paulo'
No Recife: -' Santa Cruz' x Vasco da Gama

abandonar o GP do Cana
dá depois da segunda vol
ta, com problemas na caí
xa de .engreríâgens. O ou

tro brasileiro que partící.:
pou desta prova foi J.osé
Carlos Pace, que tícou com

Ó décimo lugar:

A última prova pelo Caro:"
peonato Mundial de 'Fó:r
mula Um, que já, tem co

mo campeão. Emerson' Fit-:,
tipaldí, do ',Brasil� -serárea-

.

lízada no dia oito de outu

bro, 110 circuito deWatlllns
Gle11 (GP dbs Estados: Uni-
dos).

. . ".

, ,:,'

BlulDenau,

•

. ' ..

Lance ,da partida SC versus Paraná

'Estadual do SESI
_ t,

", A .'

pnmelfona
.QuatrO' pelejas foram dis

putadas na abertura' do segun
,dO' turno 40 campeonato 'da
primeira divisão de amadores

da LBF, Na: tarde de sábado,
na Itou"pa-va' Norte, jogaram
,Guarani' e Olímpico". terminan-
,do o lxé1io 'empata.do cm três DOMINç;Q:
a:três. Lea� Nelsinho e Maü� A. rodada' foi· completada
ro, anotaram.' parà o Guarani, .. ,no domingo .conl. mais três

cabendo a i>âu1ista'j Nuna e jogos: No Estád�o.Carlos Bar-

)Barrá Velha, 03 gols do Olim- ,bosa. Fontes� 'em Gaspar., o

;pico .Arbitnigem de . Arlindo :Gasp�l:ense venceu o XV de

;Carmo e Darj:i Fq.nciscq da OlltuJ:m,>, ,por. 'dois' a zero· Em
'

,Costa, auxiliado ;por ·Mário' do )Wundllerval; as equipes do

�ilva, Jogou o Guarani e em- BotafcgQ c dei TlfPY de Gus-

patou com: Bati,sta; Cildo, dois .. ' Eni Luis Alves, a Co-

Ferreira. Célio e Táta (Mano); ;par,;� emp�taram : em . dois a

sio: O Ólimpkó caiu; Otávio; mçr�íal J;lcrdeu. para o Flores-

.(Táta), Leal,· Da Silva e· Aní
;Nelsínho e Mauro; Humberto

:Bozzano, 'Adalherto� Henrique
e Canário; ,Jair e Pereirinha;
Paulísta, Nuria. �arra Velha e,

Moisês.
. .

ta de' Pomercde; por três ten
tos a'dois-'

COLOCAÇÃO
19 Lugar - AmaZOna, Garpa
Tcnse e FJoresta,.. O
29 Lugar '-�Botafogo" Tupy,
,Guarani .e Olímpico 1 '

39 Lugú _._ À'V de Outubro, e
Canlel'cial 2'

PRÕXIMOS JOGOS
DOMINGO

Na :Bahada Olimpico' x Gas
, parensc
Em' Ga�par.Tupy, x Amazona·

;Em . Pcmerode
.

Floresta x

Guarani
Em' Indaial XV de, Outubro x

ComerCial·

TUPY 'êlrgou na frente
no certcime de juvenis

3

, T,rês �artidas marcamril 'na'
tarde dO' último sábado, o· iní
do' do campeonato de' juvenís
pc .1972. Apenas o Tupy ven

�eu, porqúe' os demais empa
taram. Todos os detalhes dos
jogos estão aquí:.
Jogo __, Frigar () x'l Tupy
Local � Estádio Guilheúne'
:Jensen
i ,Juiz"':" Luis Avanciní.
:Au.,lliarcs - Jo!';\!. Avelíno, dos

, Santos e 'João Inácio.

Gol .:_ Silv( aOS 13 minutos

!io 19 tempO'.
EQUIPES:

I Frigor: Amo: Walfrido. Nil
sou, Erich' e Zéca; Claudíonor
e Danilo (Edson):

.

Rui, 'Tpgomar, Inácio e Rogér
I(Ftitzke).

'

jTupy; Português; Mafra" Zé�

ca, Otávio e Chiquinho; Pinga
e Beta; lVUchola, Silva. Pelé

Os, jogos da quintá rodada, do campOOnato nacio
nal e seus' detalhes:

SABADO

Jogo: PalmeírasB x ° Santa orua
Localt : Estádio Parque Antártica.

.
.

, .

Jogo: Vasco dá Gama 1,'x 2 TnternaciQnal
Local � Estádio de: São Januá-rio
Renda - 114.246,5()·

.

DOMINGO

.Jogo: São Paulo I) x O Flamengo,
Local' - Estádio do .M;{)fumbí
Renda - 122.1374,00
.Juiz - Agomar Martins

+

Jogo - Fluminense 2 x l'Santos
Local ....., Estádio do Maracanã
Renda - 167.707,00 .

Juiz - Armando Marques
Gols .Jair e Lula. para o Flu 'e Edú' para
... .....

.

....

Jogo - N:icióIial 2 ,X.(j Coríntians
'.

Local - Estádio Tá)i;arugão' (Manaus)
Rénda - 111:298,50

.
,

Juiz - José Assis de Aragão
Gols - Campos

•
Jogo - C,R. Brasil ° x ° Porto Desportos
Local EstádioRei Pelé ,

.

Renda � 40:332,50
Juiz - José Marcal.Fiiho.

.
-

,Jogo - Remo'I x 1 Botafogo
Local - Estádio de Belém

'

Renda - 125.620,00'
Jl"ÍiZ - Emidio !>lJ:arques Mesquita,
Gols - Ferreti (Botafogo) e' Caíto (Remo).

'

..
Jogo - Náutico 1 x 1 Alnérica '(GB)
Local - Estádio da Ilha·do Retiro,
Renda - 44,863;(10
Juiz - Maurício José Santhiago,
Gols: Pru.'aguaio (NÍiutico) e Taquito (América) ..
I' __

o

+---
Jogo - Coritiba 2 x ° Sergipe
Local - Estádio Belfort Duarte
Renda - Não informada.
JUiz Walquír Pimentel.

..
Jogo - Cruzeiro 1 x ° Báhia
L-ocal -.Estádio do Mfueírão.
Renda - 64.424,00
Juiz - R<>qne José Gajas,
001 - Lima. aos 8 minutos do 1Q tem]_)o.

-'
Jogo - ,ABC ,1 X 2 Atlético 1\11nei1'O
Local ....,.,Estádio ,Castclã<J (Natal),
Renda':'" não informada ..
Juiz ....:. .José F:avile Netto.,

•
Jogo - Vitória ° x ,0 _I\mérica ,(MG)
Loeal.- Estádio da Fonte Nova (Salvador)
Renda -'- .138,979,00, . ,

Juiz - Rober.to. Nlmes, Morga40 ,

*
'

.rogo - Ceará ° x .o' Grêm,io
Local - Está:dio ..Presiden.te Vargas
R-enda - 117.888,00
Juiz - Wilmar Serra.

Inauguramos Uma'Filial na'

Rua 2 de Setembro,. 3�30

(itoupáva 'Norte)

Agua1'darn08 a ,{nla :visUq.

fOIO·····DlfTl
Matriz': Rua· Padre· Jacobs, ·10

Santa Catarina

19 Lugfi� � Ini��aéional . ,.:, '. , , , _ '

29 Lugar _ Vasco dã. Garnu-. ..•.., .. , . , ,. , : , , ,

39 Lugar - Sã6 Paulo .. "., .. 'e , .. • ,

4Q Lugar ___:'América. (GE) e, Bahia ., ".".-

59 Lugar - Sergipe . ., .....•• ,., ,.""

CHAVE.�IIBII

19 Lugar _ Córitibà . ..,., .. ,:" ... " .. � , .

"

, , .

,2<;> Lugar - .CruzeirO', ',' .", , ... '. , , " ::, ." ..., , ,. ,

}9 Lugar _ Palmeiras e Remo .. ,." .. , .. ,.".,.

49 Lugar - Flamengo _ .,;.,;.,:, ...�".,.", .. ,

5<:> Lugar - Né,utíco . . .. , .. "." . .' •....•.. , .. ,

<í'?, Lugar _' A�C,- ", •.• � . , '.' •.... , .•... , .• , , ... ,

CHAVE.I1{:U
tg 'L.ugar ::._ Portugu�sa .<J.b De.po(!os ."".".", 4
29 Lugar' - Corí.ntíans· e Santa Cruz ".,........ 5
19 Lugar _.Na:cional e,Boíafogo . �

"
•.. , , , . ,', , , , , ; ,6

4t? Lug'l1' -'Atlético Mineiro.,., ,'"".,"""'., 7
..

,CHAYE /'0"
19 Lugar - Fluminense . ' .....

'

,....... 2
21? Lugar .- ceará e Grêmio : . , . , ' ". 3
39 Lugar - A.tn;érica '(MO) e' Vitória .. ,., , 5
4t? Lugar _ Santos, > ." ..

'

, . , , , , 6
5<) Lugnr - C ..R. 'Brasil ': , .. " , ' '., 7'

PRÓXIMOS J®.OS
Quarta�fé-irâ:

Em Belém Remo· x C�rin�hians
Em Manaus' --:- Nacional x Botafpgo
Em Natal - ABC x Grêmio' ,

Em Fortaleza":..:.. Ceatá x Atlético Mineiro

NO' Recife - Náutico x Port: Desportos
Em Maceió - Brasil x Aniérica (GB)
Em. Aracajú -.- .Sergipe x Améóca (MG)
Em Curitiba - Coritiba x Vitória
Em Salvaclór .....:. Bahia: x Flameiigo
Em SãO' PaulO' ,...:_ Palmeiras x' Internacional
No Maracanã ...:_ Fluminense, x' Cruzeiro

Qvin�a.f6;ira:

,
. '. . �

,
,

'

EXPRESSO·PRESIDENTE"
GETúLIO' LTDA.,

SERV1NDQ. 9: VAL� DO ITAJAJ rio NO�TE
P:1rtidas' .'diárias dê 'Bltimerial� ri' Pr�sident� Gehl�

lio às 7:30 -, 1I:3{) - '11 :4) ',- 14:üO -
.. 16:30 e

18:45 horas,,' passando pai'· lndaial, A�ITa, Apiuna.
Subida, �bjrama, ,Cone'fã_o ime'ji<lta para RiO' do Sul,

,

José: Boiteux, V. Meirelles, Pôsto Indígena, Barra
.

da
Prata, Dona' En:ima; Nova Esperança e WitmafSum.

pnra excursões e turismo, ,moderníssimos ônibus-'
padrão "Scania',"e "Mercedes ,Bcni'" com teto 'safar, pol
trO'nas semi-leito,. .toilette' é serViço de, borde '.

,

: '-'VIAGEM�. .

..'�TRADICIONALMENTEPRESIDENTE"
Agência: ..:- Estação Rodoviária', -:-_'Fone ·22-1697.'.
Gx. Postal, �ql'� i)I,:UMENAU'-SC ..

'e VivÍ (Wa!môr')_
:;rego: Guarani (} x Ü' Olímpico
Local - Estádio da rUi! 4 de

Fevereiw.
Juiz - Darci Francisco da .

Si1va.
:A..u:):iliares - Arlindo Costa e

Mãdo .do GI,rmo.,

EQUIPES

Guarani: Tesche; Silvio
(Wilson). Cadinhos, João

.C31'!05 e Rogérío; Gilson e

CláudiO' (WilSon;', Ri6eiro..
J(Eleonor), Edson, Clóvis c

Jairo.
.

:ü1iinpico: Qlinger: Edélcio,
DemITo, Barbcua' e' 'Ningü;'
'Pinto e Sandro;' Barnabé, Wal
imcT (Chico). Reginaido e,

Édimo.
.,

I Obs: Gilson, do: Guamni per
deu uma penalidade' máxima,
no 2'?'tempo_

'

.

Jogo; Juventus () x 3 Palmeiras
iLoéal , Estádio.. Walter
Wacho1z,
Juiz � Ademir Selk=;

. (Bandeirinhas - Raul . -Duwc .

e José Marques, .

;Gols: Carlinhos (2) e Pelé,
,

"

Fomlcu o Palmeiias:' Va

Íentinó; FIÜvÍo, Adilson.' Ce!·
so e Danilo; 'Wa1dir' e Carti-,',

ilheis; Manéca' (Zé Cá'l;Io�l,
,Ev-andro,; Tigí e 'Pelé.
Juveritus: .Hanivald; Ratinho,
ACácio, Wilson e Jaime;' Bu
:Jinb'a e

.

'Paulliiho; ".Ademir,
-,

. �. - <ll\1iclíeir::Miláo:,'t!RenO'.;c

'o,"':"

Disputou-se no útlímo
final de semana Df!: cida
ue de São Bento, do Sul, .

o 2(;>
.

Campeonato 'Esta
dual'Sesianó de Futebol

:
dé Salão)tendo' pOl' .local

.

,o. Ginásio
.

de .. Esportes
Ivo Silveira, e' fazendo

parte das comemorações' .

dos 99· anos de flmdação
de São Bento do ,sul.

GANHAMOS BEM

o seleCionado blume
nauense acaboU! obteuj
do a cn�quiE;tà d.o título
deste torneio mercê ex

cele"nte jornada,' 'e<)11se

glrindo três' vítóllias e

um .empate,

RESULTADOS

.. Na� pelejas efetuadas

pelo escrete blume:- I
,

.nauense os' resultados ob-
.

tidos foram os seguin.tes:
.

Bhunenau 2 x 1 Cridúma'
BlumEmau 3 x 1 Joaçaba
Blumenau 2 x 2 S.' Bento
Blumenau 6 x 2 JoiílVille

"

.4

317 OS
I VEN:CED'ORES

o teste n'Ümero 106 da Lo

teria Esportiva do Brasil, teve
317 vencedores,

C�da um receberá, a quan

tia de,50,522,4S cruzeiros,

Os ganhaderes são::

Ide Alagoas;,' .

4 da Bahia;
9 ,de Brasilia',
4 ,da Espirita Santo;
13 do 'Estado do Rio;
J 9 de Rio,Grande do'Sul;
5 de Pen1ambuco;
l{) de Goiãs,
5 do Mato Grosso;·

36 de Minas. GeraiS;
19 do Paraná;
73 da. Guanabara:
5 de santa ,Catal'i�'1a;

113 de 'São Paulo' '.

1 -de Sergipe.
"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Cólera, inundações e acidentes mata
·NO. NEPAL

.. .NO JAPAO
,

T;OQUio, (UPl-A NOTICIA) - Onze pessoas
morreram ontem quando: um ónibus com50 turistas
caiu em um rilo depois de derrapar em uma estrada
dos alpes japoneses, a leste de Tóquio, segundo in
formou a polícia.
:._

. Um 'porta-voz policial disse que 11 corpos foram
retirados clas águas e dezenas de outros turistas f.:>
ram co��w:idos a hospitais, maioria deles �. esta
do grave.

,; ,

PagItla 7

483
MillTOS DESAPARECIDOS

DACCA (UPI - A NOTICIA) - Cinqüenta pessoas
desapareceram ontem quando. um "Ierry-boat" com 300
pessoas a bordo afundou depois de colidir com um nu

vio no Rio. Megna, segundo' informaram as autoridades
policiais,

. A colisão ocorreu 50 quilômetros a sudeste de DllCC:I.
As autoridades disseram que cerca de -150 passagei

r05 do "ferryboat" afundado chegaram às maruens do
rio po rseus próprios meios, enquanto que outras 60 fo
ram recolhidas e levadas a hospitais para receberem cui
dados médicos .

.

"..,�==::::::::::::===============-�li

SERVIÇO 'DE GUINCIIO
. Durante o dia. - Fone 22-0250 I
Durante a noite -'- Fone 22-1454 IPLANTÃO PERM.ANEN7'E

.
-

. . .

re�bím um élÍoVel9pe cheio .de explosivo plâs
.

'Ucio dirigido ao ex�Emb_ Enunainíal Gal
bar e :issi:tiado :Pelo movímento terrorista

-

dSetempr.o· negro" -'que assumiu. a. responsa
bilidâne pêl:t. matança . registrada. nOS jo
gos.oumpioos.de MÜnique.

A ·poiícia._militar' - que detonou a. bom

ba..� jnformou: queeneontrou no local a. se

guinte ·riipiisage:íri:-."e vocês pagarão onde

quer. que estejÍtm".
: Cmn.o -hiuito� dos outros �tentados pos

tais contra diplomatas israelenses em várias

'pa.rtes od mundo, o enveÍope trazia, o ca

rimbo de postagem de Amsterda;m.

MIGUELITO SE PERDEU
DO EMPRESÁRIO. AGORA
VAI FICAR NO, HERCILIO

===-===========::::::-:====... '?'

//-

r,.�;l
SOMOS UM POVO EDUCAVO, II
,MANTENHA A CIDADE LIMPA

·-====·====-===-==�9

o empresário que deveria levar Miguelito para o Au

rora da Bolívia - mandou passagem clara o jogador Ir
até São Paulo onde o esperaria numa agencia da re

de aérea. Míguelíto foi, perambulou por muitas ruas

e acabou não encontrando a agência nem o empresa-

Forças de Uganda invadem
,oMIN��TESTES DE CULTURA. -

:CONHECIMENTOS GERAIS

KAMPALA, 23 (UPl) _ FOrças ugandenses cruzaram hoje a fronteira e pe
netraram

.

em território da Tanzânia onde combatem com uma força combinada
de tropas tanzanianas e guerrilheiros exilados ugandensse, informou um porta-voz
militar ugandês.

.

Os aviões seguiram mais tarde para Uganda por outra rota. Um porta-voz
militar declarou que ocorreram violentos choques com soldados c guerrilheiro,
tanzanianos.depois que as forças ugandenses atravessaram li fronteira, de manhã.

-

-

-

.

),} Qual a. cidade bra.silcira. cortada pelo Tró
pico de Capricórnio"

.

A'- Bàntos )
B - SãO Paulo _)
C _:_ Recife )
ti - Floriànápolis (

E - SãO Bento do Sul (
2) - Em' que país nasceu o autor de con

tos infá:titís Jonatha.n Swift e que é o autor
de "AS viagens de Gnlliver"?
A __Finlândia í )
:B - Noruega (

C-Suécia .()
D·.._:_ l'rlaOOa ( )
E - Escócia· . ( )

Z} - Qu� conhecido ator tinha o nome de
batismo J{Je YuIe JÚUÍor?
A - HUlllPhrey Bongárt ( )
B - Clark Ghibe )
C - ;:rohn Wa;O;-'ne ;: )
D _ T.vrone Power )
E - M1ckey Rooney )_
4) - Quem foi'o 29 presidente dos Estados
Uirldos? .

.

À - Thomaz ·Jefferson
E - Ahrru:Útlil Lfucoln

.

)
C:"- Jolm Adams . )
D -'- Theodore 'ROosevelt )
E -_ missep S. Grant ( )

5}
.

- Qual o tema. que se estuda. na. Paleo
grafia?

.

-A - Moedas ( )
B _ Erawes ( )
C _ Textos ( )
D _ Títulos noblíárquícos ( )

· E - Adãgiqs 'e ProVérbios . )

6) - Quaisas oceanos ligàdos pelo Canal de
Suez?' . .

.

A -----'o Pacífico e Atlâútico ( )
B - l\!ár NegrQ. ao Mediterrâneo

.

( )
C -'" Mal" Vermelho ao Mar Negro ()

-

D - Mediterrâneo e o Már Vermelho (.)
E � �Iaj: Negro ao Mar Egeu ( )

:n ...:...., Quando e onde os .ingleses fnnãaram
·

/;lo' prinicil'a. {lolônia. iD,gIesa. 11a América do
Noite?·

.'

A ...:....,.A1abama em 1.579 ( )
B - Utal1 em 1.5lt3 ( )
C - Virgfuia em'l·.607 ( )
D - ffiõrgia em 1.613 )
E - ·califórnia. em 1.617 )

S) -.Que famoso �tsltmorreu em 1.965,
· çOin 91 ,mos. de idade?

.

. A - Hoare l3€lishar. (
B' - NéviUe Cfuniberláin (
c � LlÓ'yd Ceorge (
D .L: biSraeli .

(
E - WmSton churchill (

9) - Em que ano foi fmllIatIa a. cidade de

Bltiittenáu, 'neste' EStâdo; por He1'D1ann OttD
BI�Ji?

.

A - L-8l!:'() ( )
B-Ll146 ( )

. >iC - 'l.sn· ( )
D _;_ L88n ( )
E ." 1',898. ( )

llll .'_: Qu� ide�lizou e criou o esporte dá
BtJli ao'éesm IBasJ;:ctt Ball}?,

.

Á - Vlllliam O: Castle antericano) ()
. .B .;_ John' R. Turner {inglês) ( )
ri - dallles A:· Naiilmith (canadense) ()
D � 'Diétrich: FeIde!' (alemão)

.

,

.

( )
E -'-' pierre 13. soci1aux . ( )

-

....
'. 'RESPOSTAS--CERTAS.

I-B 2-D 3---E 4-C 5---G &:-:D 7-0 8-E
9�B lÓ--C.

a Tanzânia
o porta-voz acrescentou que nesses choques foi capturado um ex-ministro

do Governo de Mílton Obote, 'Joshua Wakholi , Obote recebeu asilo político na

'Tanzânia em janeiro de 1971, depois de ser derrubado por um golpe militar di
rigido pelo General Mi Amin.

No domingo, Arnin declarou que um grupo de exilados, leais a Obote, ti
nha invadido o país. procedente da Tanzânia . Amin declarou que os invasores
foram repelidos mas uma força de mil tanzanianos 'ê' preparava para inva
dir Uganda.

A incursão militar registra-se em momentos em que líderes africanos rcali
zum desesperadas tentativas diplomáticas para evitar uma guerra aberta entre as

duas nações.

Os aviões que 0-" levavam a Kampala foram forçados li regressar pelo go
verno sudanês quando fizeram uma escala para reabastecimento em Karturn, o

que criou uma crise diplomática entre o Sudão e a Líbia.

���J
ESTAMARCA
SIMBOLI?A. A
PERFEICAc;J BUE
VOCÊASPIRAVA.

!<
CLICHES !'" FOTOLITOS

.
.

DESE�HOS

eA
'

.

ARTHUR DANNER & OlA. lTDA.
Rua Abdon Batista, 133 � Fône 2428 i Joinville - se.

REPRESENTANTE EM BLUMENAU

EMCOMUN
EMPRESA DE COMUNICAÇÕES LTDA.

.JORNALACIDADE
RÃDIOALVORADA
FONES: 220446-220372-221952
RUA AMADEU DA LUZ. 88

OS LIVROS ''00 MOMENTO ESTÃO

NA LIVRARIA DO VALE

Concessionário

autorizado

Em Alumínio
Relojoaria
SCHWABE

.CRONÔMETIW

-Anodizado <I

o .máximo da
precisÜo. �uiço:·.·.

OTICA

eSPEciALIZADA
Jóias, Relógios,
Cristais, Prataria9

'. Taças, Medalhas

:�:cSerral:ha:ria
. .

. f:lorida··· :Ltdaf>
Rua,Sâo .Paulo, nQ 295.

Telefone: 22-0706

BlUmenau - se .

500

BOLS�I\. D'E VALORES
SAO PAULO (AJB) 25/9 - Cotações das 13,30 heras do pre

gão da Bolsa de Valores de São Paulo, das 91 Ações Constantes no

lndice BOVESPA:
Previsão do Mtlntante Negociado: 41.367.000,00
ludiee ele Fechamerr'o. 1,203,5 - Evolução: MENOS 1,34

Empresas Abertura l\lédio Ultima Quant.

Bardella PP _ - .

Heleno Fonseca OP , .

C. A. Lindenberg pp .

C. Beter OP .

Mendes Jr. PP .................•........
Cimento ltaú PP .

Cidamar OP ., .

Cobrasma OP .....................•..•.

Consursan OP .

Comul Op .

Consul PP/B - .

Consursan PP .

Ecisa OP ...........................•...
Híndi On End .

Ind, Villares PP/B _ .

Keralux Dr . I .....•..••......•......•..•

Rossi -OP ...............................•
Veplan PP .

BC. Cordeiro Guerra pp .

PBK PN/E ........•..•...........••... ,

Acesita GP .

S. Açonorte pp/A .

Aços Vil. PP/B ...................•.....
Belgo OP ..............................•
F: L. Brasil OP .

F. L. Brasil pp , .•.•....•. ,

Metal Leve PP .

S. Riograndense OP ......•................
S. Riograndense pp .

S. Mannesman OP .

S� Nacional PP/B ......................•

Açúcar União PP .

Antarctíca OP ...................• , .

Brahrna PP ................•............ _

Caciqne PP ............................•
Cica PP . _ .

Benzenex pp .

Fertiplan OP .

Fertiplan PP .

IAP OP - - .

Copas ·Op .

Manuh OP .

Copas' PP - .

Souza Cruz OP .

LTB OP .

Sanders.on pp , .

Alpargatas OP 1,73
Alpargatas pp .........................•. 1,40
Us.a. Livros pp .

Docas OP ANT .

Sopave OP '.'

Sopave PP .

Savena OP ,
.

Light OP - 0,96
ComI. Borda Campo pp , . . .• 1,70
Bergumo pp ...........................•
Eucatex OP _. . . . . . . . .

Sudeste OP .

Sude·te pp .

Semp OP ................•..............

Ericss.on OP ." _ ..
'

'.' , . . . . . 3,30
Estrela pp .

l'vloinho OP , .

Pirel1i OP .......•..........•... - .

Petróleo União pp .....•............ - .

PI. Brasil PP/B .

h.1àghésita· OP '

...................•

Paragas 01' .

Paranapanema pp , . .. .. .. 1,40
Petrobrás pp 10,17
Petrobrás ON 3,30
Paranapanema pp 1,90
Vale pp - - . 10.20
Casa Anglo 01' - - 2.8ü
Brasmolor OP 1.96
Emhrava pp - . . . . . . . . 3.24
Embrava OP 3.30
Mesbla pp - .

Vltralar PP .

Audi PP ...........................•.•..
Samcil OP 2,50
Bradeséo Invest. PN - . . . . . . . . . . . • 1,80
Banco do Brasil ON ;-.................. 11.00
Brádesco ,PN _........... . - .. - - . - - ..

Banespa ONr .

.1táti·América ON " - .

:Bro. Nordeste DN 3.50

'lZ€af InvesL PN , '" . . . . . . . . . . . • 1.27
Comercial Brasul ON : :.:'�' .

.Bradesco Inv._ON.•.. -'__ _._._ .- .••.•.. . .L7D .'" _ , ..... 1.7U

1,98
1,81
2,85
2,12
4,00
2,25
1,87
1,80
1,90
3,20

.

5,80
2,06
1,70
350
5.40
2,75
1,85
2,20
2,05

1,75
1,46
3,20
4,35
1,72
1,75
4,90
2,58
4,70
4,39
2,80
2,70
1,00
1,82
3,30
1,95
2,90
3.55
4,20
4.20
3,90
3,65
4,00
3.40
3.]0
2,85

1,35
2,55
2,10
2,27

1,55
2.15
3,16
1.70

1.23
1,90
J,38
J.68
2,11
1,90

2,03
1.00
1,62

2�30
2,05
L20

1,98
],82
2,91
2,12
4,00
2.27
1,87
1,80
1,80
3.19
5,80
2.00
1,70
3.50
5,43
2,7·�
1.85
2.20
2,05

1.70
1,46
3.21
4,19
1,73
1,71
4.90
2,54
4,66
4.38
2,82
2.6.1
1.01
1.85

3118
1,95
2.%
3.57
4.20
4.19
3.8l
3,64
3:9:;
3.47
3,12
2.79

1.72
iAO
1,35
2.51
2.15
2�15

1.05
1,70

J .61
2.15
3.16
1.68
3,27
1.21
1,88
1.36
!.70
2,06
1.95

l.38
9.94
3.32
1.85
9.92
2,8<)
1.98
3,17
3,27
2,02
1,00
1.61
2.50

1,79
10.65
2.31
2.10
1,:W
3,34
1,30

1.98
1 J\3
2,95
2.In
4.00
2.25
1.86
1.:';;0
1.90
3.2G
5,80
2.00
1.70
s.sc
5.40
2.76
1.85
2.20
2,05

1,70
1.45
:U5
4,10
l,74
1.70
4.90
250
4,70
4.20
2.75
2.60
1,01
1.86
3.20
1,95
2.90
3.60

4,20
4.10
3J\5

_1,60
3.90
3.40
3.00
2.75

1.70
1.40
1.35
2�4U
2.15
2.05

1.05

1,70

1.60
2.15
3.15
1.67
3.26
1,20
!.ln
1,37
1.70
2.01
1.95

1.35
9.75
_-',.'_"l

UI)
9X,
2.90
1.9t)
3. J-:f
3.20
2.02
1,00
1.5í\
2.45
1.79

10.40
:!_32
2.10
1.20
3,30
U�

1,70

3.200
42.500
3.300
i6.100
1.500

�'S.500
11.500
4.000
45.000
13.700
10.200

::75.300
�6.6UO
4.200

.J7 .400

.55.500
252.800

700
: 1.400

/0':24.300
2.000

<;4.400
21'6.500
30.000
�:8. 300
9.500
IS.OOO
8.800
22.900
.:'2.000
';6.600
29.100
8.000
73.500
";5.900
21.400
2.500
2.100
7.600
96.800
'J.lOU

1'.l3.500
1:;7 AOO
343.800
20.800

56.300
3.200
10.000
013.100

900
7f'3.700

2U.500
2/(1.300

6.ROO
90!t

19.700
30.100
55.400
231.500
'/3.500
9_600
3�.700
:,1.000
3.100

4.000
3f.\}.100

1 . !es. 000
1.'7.500
237.000
ll.DOO
4.600
90.400
IS_DUO
51.500
1.000

476.500
6.700
71.200
56.800
21.900
f1.700
19.200
:<5.100
52,900

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



com um· caneco· e acabou em filme

N° 06172

de :2<:t-feira a sábado,
II, sala n9 15, à rua

a) Fqtocõpi_a autenticada de:
* Carteira de Identidade:
* Título de Eléit.6r;
'* Quitá&ão de Serviço Militar., '

b) Ales!á.do ,de : Eliminação, de Disciplinas, com firma re

conhecida, quando for, o caso (para candidatos que vão Com

pletar os, exames DO regime anterior à Lei nQ 5.692).
e) Z (duas) fotografias 3x4 (recentes).
ti) Reqnerimento, de acordo com modelo fornecido pelo ,

Colégio.
.

IV,.:i. D.ÚÁ DA REALIZAÇÃO DOS EXAl\I:ES;

Di;s 3. 4, 5 e ti de: novembro de 1972, de acon:Jo com

o horário afixado lla partnria do Colégio.

JS de setembro d:c 197.�
RUBENS BRAUN - �cretário

Reg. nQ 9.158

'JOAQUI1'Í FLORiANi - Diretor

Reg. n96.575

COMPRA
5,99

'14.61�6f), ,

'1,872'77
1,B5091
1,57836
0,010278
0,136152
1.,2íl597

VENDA
6,025

14,78836
,

1,89576
1,87377
1,59963
0,010390
0,137550
1,28332,

'Tudo ccmecou com li rc

.messa, pelõ prefeito Evelásio
;V'ieira, ao prefeito, 'Vilhelm'
i\Vo()gener, de um caneco sim

.
bolízando I> último festival da
cerveja aqui realizado,

Ao receber o caneco, o pre
f::i!o Wilhdm Wegener, apro
veitandc ';1 oferta do Sr. Au

gust Secgers, ênvíou a Lazí-

r,mm uma:",án-bre,' à '�Arvore .(Ia
,

Amizade", a ':qua� aqui .chegóu
Jlluito', bem e' foi plantada na

--:ptaç� Hádlic Luz, em freno
te à Prefeitura.

o PRIMEIRO A

'CHEGAR AO

ENCONTRO

Notícias chegadas da Ale

máulJá, informam que o' pri
,rnkjJ:"b a chegar naquela cida

iJe .para o Encontro dos Bra
sileíros, foi o professor Ger-

mano Suessegger, o qual visi
tou primeiramente ao Sr. Otto
Lapp, organizador da exposi
(Ç.{i6 e do encontro, O professor
Germano, corno já fci dito,
lecionou durante JS unos no

Trinta

,'Culégio Santo Antônio de nos

sa cidade.' A, Sociedade Foto
Cinematográfica de Wunstorf,
((lue na ocasião, se achava Ira .

,balhanuo nos últimos retoques
e na sonorização do filme in
titulado ."A Árvore da Ami:'
zade", pediu então ao profes
sor Germano 11 sua ajuda na

.versüo da parte brasileira, em

'jCJue foi prontamente atendida
D filme conta a história .do

, ,Cedro dcado pejo povo. du
'Rlumcfiau' ".alêiú"í 'ã Blumenau

Iirasíleíra, '�6mo símbolo'" da.
'

amizade CU!Te as duas cidade
homônimas.

Totalmente em cores, foram
as filmagens iniciadas na Ale
manha pela referida sociedude

cinematográfica de Wunstur].
cabendo as filmagens no Brasil
ao cinegrafísta �r. Wilson
Butzke, scb a orientação' do

Sr. Alfredo \Vilhelm, do, FnlO
,Universal desta cidade, e pa

trccinada pela Prefeitura i'<h;·
nícipal, através do Gabinete de'

Relações Públicas e da Cernis
silo Municipal de Turismo.

i O filme fcí apresentado
cem grande sucesso pela prl
zneíra vez na Blumenau alemã

nos dias 2 e 3 de setembro

deste ano, segundo relatou o

jornal alemão
'

"Neue Hánno-

}yersch Presse", de 5 de setem
bro de 1972.

! Este trlme deverá chegar a

'IBlumcnau em breve c será

cxibidv .inícíalrnznte na sala di!
audiências da Biblioteca PÚ·
plica Municipal,

; O tlasrante mostra o Pro-
'

fesscr Germano, à esquerda.
fazendo a narração, ao Iadc da

e sele tandidalos
ao legi�lali"o Brnsqnen�e

BRUSQUÉ >_:_ Os candidatos ao Legislativo brusquensc, já re

ceberam reus números de identificação. Da ARENA: Altair

Ivo Ristow, 2.204; Ambrósio da Silva Mafra, :2 .120; Arco KIa-

'bunde, 2.11.0; Bento Thiago Cadore, 2.103; Cesar Gevaerd,

2.108; CelsoWestrupp, 2.104; Dino Adalberto Kricger, 2.106;

Edi João Pedríní, 2,105; Euclides Visconti, 2.112; Estevam

Augustinho de Oliveira, 2.118; Euclides Cardeal, 2.119: Fclis

Valle, 2. 101; GUio Ghislandi, 2. 113; José Damasceno, 2. 117;

José Carlos Loos, 2.116; João Garcia Vemurelli, 1.109; Jorge

Romeu Dadam, 2.10:; Nerí Nicolau Farias, 2.115; Nelson

NA( CREl\tIE·R AS: ELEIÇÕES;
JÁ SE R,EALIZARAM

Foi eleita no último final de semana a nova diretoria �o
: Clube. Esportivo. Crerner, cem mandato para daLi anos. cuja

posse ocorrerá 'amanhã.· São os seguintes os novos membro"

da diretoria:
Pre,jdcnte. - lrineu João da Silva

"I 'Vice-Presidente - James Bcckert

n Vice�Presidente - Martin Btic!Jier

1 Secil!tário - Edegar 1>'1ichcl
, II, Secretário - Gerd Baumgarten

I Tesoureiro - Adalberto Roeder

II Tesoureiro - Adolfo Grevsrrülhl

'Departamento de Esportes - Marcos Huschcr

Departamento de Futebol -- Francisco Kusz.kovbky

Departamento Socia! - Bernardo Kanopka

Conselho F-i.sc(l,[

Efelh'os

Alfredo lteu -, Raul Lau.\: e Bemd Meyer

Suplentes
Victor. Bahr - NicoLau Gilli - Ronald Schmidt.

Como inovações introduzidas pelos novo.> diretores, sur

gem o departamento cultural a cargo de 'Valdir Jooé Wandal

e o Setor de Relações Públicas sob a respom:abilidade de Ivo

DietriCh.

os quais congrcganl exata

mente 4-775 criancas.

; O fato em si v�m minorar

;:t atual preocupação das auto

pades brasileiras, normalmen·
te as do setor de educaçfio,
cujos dados recentemente 1e

:vantados, 'acusam que 5 mi
lhões de cHancas, atualmente,
jl'iO Brasil - na faixa etária de
7 a 14 ru�oi - não estão re·

cebelldo edllca,�ão per faHa d�
escolas no País.

José Pehnk, 2.111; e Sílvio Lconi, 2. 114. Pelo Movimento

Democrático Brasileiro - MDB - os candidatos são estes:

Álvaro Alderino Noriíler, 2.311; Aleixo Beutíng, 2.307; Bento

Gastaldi, 2.302; Francisco Haag, 2.303; Pcmpilho Vechí 2.301;

Ariberío Rístow, 2.306; Abráo Colzani, 2.312; José Zirkc, 2.314;

Adernar Moruibcller, 2.313; Meinrado Ristow, 2.315; Dercy

'Sebastião Zímmermann, 2.317: Nelson Klabunde, 2.304; Jocl

Geraldo Valle, 2.309; Zeno Heiníg, 2.308; Andrino Leopoldo

de Souza, 2.310; Agostinho Vieira, 2.316; e Érico Day, 2.305.

Sra. Wílkening' e do Sr. Witt
}w�r, técnicos e membros da

jClucla sociedade cinernatogrâ-

fica de amadores. Foto é do
Sr. Otto Lapp c foi extraída
do jornal'alemão acima citado,

dO'

Novo Presidente da .Regiona!

de Brusque da, Associação

Catarinense de Medicina

BRUSQUE - FoI eleito para a pre·sidéncia da.

Regional de Brusque, da Associação Catarinense
de Medicina, em pleito realizado em 20 do corren

te, o Dr. Emílío Luiz Niebhur, A posse aíontecerâ

no dia 10 de outubro vindouro, Com um jantar. Fa
lando à reportagem de "A CIDADE" disse o Dr.

Emílio, que formulará um plano de ação e ativida

des do órgão, promovendo ainda mais a classe mé

dica brusquense íntegrando-ss no contexto comuni
tárío como uma entâdade positiva de trabalho.

Prefeitura 8 Centros Sociais
em auxilio aos monores daqUi
Sem querermos fazer alusão, ao muilto qlle \

é'tualmel1te se faz em Blmnenau em favor dos me

nores, a exempfo dos garis, engraxate.;, guardas mi'

:rins, 'vendedores ambulantes, crianças do Lar dos

Meninos e outras Associaçõe,:; mais, destinadas a

dar a, necesEáI,la assistêp,cia às mesmas, reportamo'
nos sobre o trabalh.o grandioso que vem efetuandD'

os diversos Centros de Blumenau em favor d:l

cliança.

Uma verda.deira obra das mais nobres já efe

tuada vem. sel1dol cumprida, somando-se esforços da ;

gente re5ponsável pelos diversos Centros Sociais, 1

educadores e também da própria comunidade que
tem dado parcela de cOT!,tribu�ção para um aprimo·
ramento sempre maior do todo que, illmiamente, é

trallsmitidQ.

Educação: Meta principal
do Governo Municipal

I o' Sellhor Evelásío Vieira

pesde que asmmin o Govêrno

Municipal, há peUCO IIlliis de

2 anos, de forma inconteste

I"cm dando especial. atenção
ao setor de educaçlio, motivo

porque" BIumenau, nos dias
p.iuais não conta com crianças
sem 'escolas para frequentar.

.

" (

\ O Munidpió de Blumenau
.imantem' sob as suas . espensas
29 estabelecimentos de enshio.

NOVAS SALAS DE
AULA PARA O
PRóXIMO ANO

cerramento teve acontecimen

to no último dia 23, irá exe

cutar a. construcão de novas

salas de aula, tãntas quantas
ferem necessárias, para um

atendimento de iôdas as matrí
culas - o qu';! equh'aie diz";r:
não fkarão crianças sem e�

l::olas 110
•

1\1unicípio de BIL1-

mCl1uu.

A proGCupaçllo do &:nhOl'�
,Evclásio Vieira em favor da

educação tem sido uma cons-'

UlUle nos �euSl dois anos '::.

pouco de govel:no - o quo!
'b�m vem desta�ar BltlÍnenau
em todo o Paí", cnd�, aqui 'a
\:uucac50 não sofre entl'3VeS

,

de llatureza $emelhante, COlllO'

sendo a falta de escolas.

I Nossa reportagem em seu

giro diário pela Prefeitura

Municipal, rápidamente, poue
colher do Chefe do Executivo

jl\funicipaI, afimlação no sen

tido de gue () Governo Muni

cipal de Blumcnnu, após, selO

efetuado o levantamento' de

tedas as nmtrículas, cujo cn-

Objeto estranho
no Pacífico

ESPAÇO FfSICO JÁ
NÃO i:: PREOCUPAÇÃO
, Segundo ainda o Prefeito
,Evclásio Vieira, o espaço fi
"ico já niio é preocupação dos
dhlS atuais para o :'oder PÚ
Nice. A preo,::upação maior
reside, atualmente, ml COnstan
te iilualizaçiio e aprimoramen
to do ensino lecionado Ila�

:Es-:clas Municipais, bU5CUlldo
�:= dc!'ta fcrma trar;�l11itir ca·

nhc�jmentô" dentre d(]� novos

e ll;pdernc� .;,padrl:�3 e);i�ijos.
Pai'a 10,.10 se tem ui:'dkad6

::0 corpo J,xcnié' os 11ldhores

de,; e3forçü:.; (; aten;;:io
com à finalidade primeira de

sempre ser aprimorado o me·

todo d.:-· icci'ln,w:

, .HONG KONG, 23 (UPl' tü descrito l:OnlO "uma boja I "O objeto foi descrito como

- Tripulantes de um avião da. 11rilhante. de· cor bl'am:o-a2U- uni cometa embora sua pássa·

ifrans World Airlines CTWA) lada às. Íl,oo horas de ontem, gem fói demasiado rápida pa·

r.vistirram ontem Ull1 objeto quaudo cruzava o 'Paeífico oei- Ta um corpo celeste dessa na�

voador não identifíca.dQ movi- dental a cerca de 10 mil me- tureza". ass:inàlou. .

mer;,mndc>-se a "uma velocida- tros de altura, 560 quilômetros A fo�ltc disse qUe o objeto,

de §iderar. <f litldeste de Oki-:, a ,.,udt!5te ue Okinawa".' , cuja. luminosidade era "várias

. nU\�iil", !ié,gundo informou l?ojc.' :, .'. :vezes' superior, à magriimue do

lillTépor{à-V'c.z. da,?companl�iil, ;,.
,o ,''O Cq)iülo Shimek]llfor�, .. planeia, m'li" brílhantí!". �lui

\.L 'O::. i1Uortl\ari� : :KrcsceJjjou', .nroU�,;qLlC D objeto não' íd�Ílt.i· . :d,iivel "aproxImadamente 'por
,

j:lúe O Capitiio D. Shifflet e ficado estava viajimdu em di- um minuto c tamb6m foi vblO

'deis membro.:; da tripulação do rcçiio ;,ut·wdeste a uma velod- !pelo l?essOCiI da Royal Dutch

;'60 745 'da TWA. elltre Oki· ,�lac1e sidera]", seg:llmlo o por· Airline[: (!{L1\f í a bordo uil

:nG.i\·á a Bang'kok, riram i� obje- ,ta·\'07.. "{il) rm;).
'

o TRABALHO DOS CENTROS SOCIAIS - UMA
NECESSIDADE PARA A AÇÃO DO GOVERNO
MUNICIPAL

o órgão respon�ável do Governo Mmllcipal pe
la orientação dos diveTsos Centros Sociais do Muni-

cípio é a Dire.toria de Assistência Soda1. ' J
Disseram os respcnsáveis pelo órgão à repor·

tagem que todo o trabalho qUe se executa 110s di
versos Centro;:; Soci,ais é uma derivada da ação. de
sel�volvil11entísta posta em prática pelo Prefeito
Evelásio Vieira ao assumh' as rédeas da Admm)ls'!
traçã01 Municipal.

Ci.en.te de que o govémante atual tem que se

valer' de técnicas: modernas: para bem administrar

e sabedor que a arrojada iniciativa galgada prop<JlI:

ções bem maiores, não descuidou P' Senhor Evelá

sio Vieira de desenvolve!' .o melhor de seus esfo'rços.
em favor da cliança j:Jlume:r.,auense, principalmen
te, das menos favOjrecidas, objetivando assim Um

r�ivelamento de cultura no Município, que temos

certeza o tempo serrá testemunho da af1:rmuçã()1. ._
ASSISTENTES SOCIAIS LEMBRAM A

NECESSIDADE DE RECREAÇÃO

Dentro do programa de atemJUnento das cri;m

ças das diversas comunidades, através dos, Cer\troG
Sociais - atualmente, nUm total! de 20,em todo o

Município, ressaltam as assistentes sociais da Pre

iqltura Municipal a necessidade dá recreaçàQ. É

através desta que todo ,o trabalho é empreendidO!.
Nos Centros Sociais esta recreação é executa- I

da dentro 'ão;, mais modernos métodos, programa
elaborado por educadoras especializadas em recrea

ção infantil, devidamez;te moldada para os usos e

costumes do UOSSiO pO\to.

Embora sero grandes alardes, porénl dentro de

um critério rígIdo na transmissão de conheciment{)s

que cOlllpreel�de a .:;adia recreação, as crianças pas
sam pelos Centros Sociais do Mun�.cipío, levàndo ca

da qual, após determinado lapso de' tempo - urn

cabedal de co:hheclmelltos bastante necessário. para
a sUa pTóf�ria formação e, de tantos otirtros que te

rão oportunidade de mirar-se no, exemplo :que estas r

proporcionarãó·.
"

.

Eln Guabiruba dois candidatos

para o e,xecutÍvo pela AR.ENA
GUABIRUBA -- Dois llomes concorrerão às eleições de No·

vembro, a sucessor' do anmI Prefeito Vadíslau Schmidt. A

Arena local registrou duas chapas. pam as. eleições :10 F-xccuti

vo, ficando a Chapa 1 com Paulo Kohler para, Prefeito e Olíbio
Carminatú para Vi0';:. Na chapa 2, Ivo Fischer para PrefeitO'

e João BaroIl para Vi.::e. Para O> Legislativo de Guabi=ba, io
ram registrados pela Arena (JS seguintes canc!ida.tos: Edelberto

Erthal 2.204; lugo Fische,r, 2,203; Gerol�O SCh\l�ladle!,.' 2.205;
Sitvero Regi;;, 2 ..20.1; Afonso CarmimiLLí. 2.!W7; CX;tí\'io Gum,
2.202; Anselmo Pelerrnann. 2.20fi: 'Erko Vic.cntirie, 2..�08.

Pelo partido de oposição, l\lDB foram registrados estes cano

didatos aO Legislativo: Aniberto Kohler, 2.603; Erico T:ruPllCl.
2.602; Ludo\'iw Paulo Boo" 2.601 e OUo DírschnabeI Filho,
2,604.
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OVALE
Dent·ro. da pr-ogr-am.açao pr�Vlamente

elaborada pel,a.Coor-dep.adona Eseolar, o

Vale do Itaj ai , nos pr-oximos 5 anos, ter�
pos sabrládades de matr-rcular- mais de 100mü

alunos, na rede escolar; que ser<i murro 'mars

amphada.
No entjmto , h� nec.es srdade de que, esta'

amph.açao seja execut ad.a dentro de moldes

moder;nos, como ate aqui tem s id.o f'erto .

•

EXPERI-
EN.CIA
LUZES

·
... 'PROJEçOES

,

FllfvrES .

INFINITO
·.SOM
··.·TRANSAS

•

•

ELKE
Elke Hermg Belf;� a,

escujtor-a que
repr.esentou o nosso

Estado, j'urrramerrte com

outros artistas
,

.

"

pt aatrcos ,
na P�E

BIENAL, expora suas

maraVilhosas obras

numamostra a ser

realizada na czpr tal

paulista, como

convidada especIal.
O'aconteciwmento
evrderici a a'
rmpor-tancr aque Santa

'_ -- ".

Catarlna, ja conseguIu

nocontexto das.rasr-tes

plást,êas de nosso,

pa,'s, " obje t rvarido
'

assIm o tr-ebathc do

poeta Llndolf Bell,
na Gajerl a Pçu--Açu.

1
t

A LreLe gac i a RegIonal de Poh�cla de nossa f
cidade, efetuou na norte de ontem. a prisão �
de pe r igo so m e laan re , �lue perambulava no �
momento no b ai r ro de v iLa Nova .

�
Constatado nos ar·lulvoS,.J como sendo [

pen)5oso a s sas si.no e Lad rao p ro cu rad
ó

pela!
Po l.rc i.a dos t r e s Estados sulmo s , [01' �
r e camb iad o rrn e d iarite para a penltenClé;na I
de Flonanopolls. ; '.1

•

PRISAO
Dentro de dOIS anos, a FAMOSC -Feira

de Amostras de Santa Catarina, ser�

pr-omovrda em .Jomvr l le, no parque

exr stente para tal fim.

As medidas preliminares para a promoçao
...

da mais popular mostra catar-rnerise , ja

estão sendo tomadas pela Comissão.

porque isso?

o Grupo de Ballet
'ISTA::"IU'· "II d s:- ÍJ 'L'/I.· e ao Paulo,
aqUI esteve. Obteve
sucesso na_sua p.r rm e i i-a

ap r e sentaç ao , e fOI
ffe sque cido!' em Sua
se gunda, na cidade de
-C::,--

-'''' r-!""I P r-v r TI' i '�.o;- /.
. .'

.L� l ... cl:.oLE'i� ..A. Apenas
.i. 2 pe s soas ha.viarn
adqua rrd o !ngress...o para
as sr sta r ao e spetaculo.
EIS po r que , surge a

pe r gun ta : PORQUE ISSO?
Quando rn ar.s necessltar{lOS
de bons espetá'culos o

- ,

povo nao prestigla.
,PORQUE ISSO?

BRUSQUE PARTICIPA DA

CONVENCAO NAC IONAL

BRUSQUE' - Encontra-se na Guanabara, representando o

Clube de DIretor�s Lojistas de Brusque, na 13ª Converiçao
Nacronal do Come rcro Lojist a , o Sr. Norberto Geraldo
SchhndweIu, um dos fundadores do CDL, PElxtlclparido
ativamente dos trabalhos. O seu retorno esui previsto para
o fm.al da semana. pu1;._rosslID, ihf'orrna a sec.r-etar-ia

executava daquele orgao, que os ce r-tifrcados dos que
particrpar-am dos cursos iritens rvos , r-ecentemente findos,
sobre ,Atendente de Super Mercados e Vendedor Interno
mrm.s tr-ado pelo Professor Paulo Malty do 5ENAC � que os

par-n.crpantes poder-ao procurar os mesmos n.a sede elo CDL,
durante o horaruo come r'ctal .

esparsas
Estando em construção no vrzmho l\1iunlClplO de Gaspar, a CEVAL

acaba de ser ben.efacaada com a te r ce r ra parcela de mcantavo s

fi scaa s , no valor de Cr$ 729.008,00, cou c eô rdo s pelo FUNDESC. O

funclOnamento da CEVAL está: preVIsto para rn aao de 197":. -- .. - -.

,EconomIstas de d rve r s o s IvIunlciÍ:nos catarmenses pa rtrcrpa rao no

pró"'xImó' frm 'de semana, em Lages, do 29 �ncontro Estadual �e
Econorm s ta s ,

DIferentes assuntos de lnteresse da classe s e rao

debatidos no conclave. --::-;..::--Sera" aberta ho je no In strtuto

Estadual de Educaç�o, a Festa Anua.I das Ár,;:ores, pelo Governo

do Estado e IB:qF. ::--::--A CIDADE agora e em OH-set. ::--:;--

6''-/ ::

___ -� 2 i7

?:Jr0-'��_

tempo
Tempo bom.
Temperatura,
es t ave I,
Ventos do
quadrante norte.
Mar de ,pequenas
vaqas ,

câmbio

D�lar-5; 93-.5, 965
Llbra-14,48-14.65
Marco- í ,85-1,87
F lor-rrn-, l 83-1 85

. , ,

Franco-l,56-1,SB

fut.ebol

Me t r s a.Sx 1 Pejlmel ras
Amazona3x �i Gu ar-aru
Estre I aOx4Gasparense
Kent5x3Venezla
Temp03xOMlnlster
PernaOxOArrànca
Estado 1 xOoutros
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CASA DA CULTURA

Todos pa�ticlpando papo
com Hora cro Borges,
meao=daa de quanta , no

Aqua.rrum . Papo .borri ,
nab.o raboa > Horá:clo ê

, arquiteto de, vivêncIa
,naclonal. Proússlona1
do rnurto humano, murta

gente não se lembra da
re sppnsablhdad e ,que
Ho z-acr.ote rn nas costas:

a .Casa da Cultura de
B'lumenau ; conjunto

,

que levara Laúnho';:s
",

cumreí ras c ae ele trve r
as ,t,(lndlções de fazer
tudo', certlnho.
Com \HoráclQ Borge a,

, o Preielto acertou em

cheao Inas pedadas ,

Saindo', a Casa sauá
mUlto).\ co�o frgura ,

A pol.rtaca e ciencra que
le...,. a gente para lados,
pra carnmhos nunca
�speradps. ',�

E o jogprdo po sarvel ,

Quem: ê, \agora, no

momento\ das posIções
superada� e das

soIU,çõ''7s�ossl'Zrels,
quem e, a;gori? que o

Prefelto '�velaslOVIeira pen:sa, que
nome(s) el� tem na

cuca para �nentar a
Casa?
Cassado, Lazmho

parece ter �ondlções de
úca

..
r' tranqutlo,

pohtlcament�. Este fato

e�ta nota, lnteressa
somente na medida que
lnfl'lllr no futuro da Casa
da Cultura. ClJltura é'um
troço mUlto seno.

LazlIlho-como sempre
deve pensar em termos
de Blumenau.
A AÇU -AÇU ; casa que
tem eXlstenc1à ,em função
da cultura. Suàs
promoçõ'es podem ser

venfl.cadas, que' passarão
pelos tE?.stes. Q poeta das

4nnamanas (vejam o

ulbmo, PASQUIM) é' nome'
nacional. Lmdolf BeU
dana ;_ Casa da Cultura
de Blume�au a projeção
mdupensavel. (5-9-1971
GERALDO LUZ)

GOVERNO DEVE

Multas'professore s,
míorm}-dos peló ,

riotoclarlO de TV e óutó

upo de jornal, ansl.oso'�.
estão esperando dó '

;

Governador Colombo
MaéÍlado SaIles, no caso

especial dos,deslgnados"
(que flgurae esta, aflnaI1,)
'uma deÍ1n.tçã�poSlt1Va

" '

de s\:!,a Situaçao.
Recebendo por aulas,
outros dlreltos lhes tem
sldo negá:do,s. O Secretá:no
Carlo.s Augusto Cammha

'parece estar\por dentro
das ailiçõ'es dessa larga
{nunca o termÓ fol. tão.
bem empregadd�
conÍl.ram} maiorla.
Mas a gente pen�<i.: no
�,fmal, b2m pode ser que
a SOlUÇa0'mclua ,apenas
os hcenclados. E o

'Secretano não terá:
vencld� sua luta, terá
sll'i,Q vencldo pelos

'

,

homens do centexto menor.'
Se� a 4etermmação de

'

um:s,alaúo {um Í1XO.
Um pad}'ão, no jargão
dos proprlos
profes_;;ores} q,.ualquer
S ol9-çao estara fora
de orblta. (GERALDO
LUZ.)

ONIBUS GARCIA
,

',' \, -

Uma cOJ,�a nao e�tendo:
po,r que É\ que o on1bus

que se d1r1\ie (e vem)
ao {do) b<i,:trro GarCla,
descendó 'pela 7, não
"segué dueto, passando
élo1adô do Restauiánte
AO )301 NA GRELHA, ao
inves de dohiar para a

',Alameda; passando depop,
defronte a Prefeltura ate
entra,!" na Alameda Duque
de Ga;Íuas? (GERALDO
LUZ)

'MACONHA

Imaginem o seguant e
quadro: men:mas-moças
fumando maconha.
Merunaa-cn.oç a.e que ,são
estudantes. Na hera da

renovação da matr{cuJa, ,

nada fe2to., Outro cole,$lo
de posse da mfovm açao ,

sentmdo a dlÍlculdade,
melhor dr raa , a

reaponsabz'lrdade de

ac ertar aquelàs
inatr{c,!,llas. Não � por_;
nada nao, mas como e

que Ixcaria o futuro
daquelas
memnas moças? Tudo

,

se "resume no segumre:
ate siatem a s

penüenclános modernos
mcl.uem programa de

,recuperação.. Não
queremos drz e z- que os

coLegao s devem por em.

nsce 05 alunos rião
vrcrado s . 'Ma's que
provldenclas aez-rarn

tomadas caso um

aconte carn erito dessa
natureza se verafrca s ae ?
É normal que' um COlé'gl�
evlte alunos portadores
desse V{ClO. Isto:' ponto
pac{flco. Nmgue"m

'

dIscute. (GÉRALDO LUZ)

EM MEMÓRIA DA
POLAR MAIOR

POLAR-artlgo.s para
,

pre sentes, para tunstas,
(a gente devl.a ser tUrlsta
també'm na pr';prla casa)
arngos para fumantes,
fOl o que sobrou de uma

POLAR malor.

-As no.:Ltes Po.lares são.
as maiS compn4as do
ano, dlzla-me o MANO
JANGO, que não
,frequentava malS sabIa.

,

Sobrara também �
,

cachacmha amiga, lá
dos fundos: dlá:pa,

'

ofereCIda a pari.lr das
onza, que o Pedro
Santana não esquecera
de todo, aquela maJ,or da
nOIte Slm, nOlte também.
POLAR-artlgos pàra
presentes, para tunstas
,tem agora npvo endereço
(de cara pra B)llra-R;o,

'

fundos do Ed1UCIO
,Schadrack) que vão

...

destrUir a casa. Pred",o
de dez andare s é que vat

:;;tirglr al:t, pros,tH:;o.
(GERALDO LUZ)

lliSISTENCIA DA ARTE

De dOls anos para 2,:"
uma escolmha de arte
vem funClonando
regularmente no Colé'glo
Normal Pedro II.
Professo'!:" Em,ench,
í,"estre que plnta em

todos, os tons, oS da
Vida, lnclUSlve OU

bc{SH:ame9-te, � quem
enSIna, la.
E ele quem d12:':
-O aluno segue, deve
segulr, a escola pela
qual tem gosto. Eu

aj?enas transml.to a

tecruca.

Agora, eu dlgo:
-Transmlte como quem
sabe, porqu_r sabe. E a

escohIiha, e desbnada:
:fundamentàlmente, aos

alunósdo Pedro rI, mas

acelta, ';:5 vezes,
dependendo do caso,
alunos de fora.
Outra cOlsa, amda:
aquele que tem
lnteresse pela Hlstó'rl<t
da Arte deve guardar'
(depols de ler,
n�turalmente) a
reportagem que a

,

rensta REALIDADE
(n2 de J_?-ueuo) pubhcou
sob o tltulo ARTE
MODERNA -, Uma semana

,

faz 50 anos - com 'texto
de Mmo Carte e fotos

'

de,Walter Fll:mo. MIno
Carta dá umas

vassouradas na

n<all,dade da Semana.
(GERALDO LUZ)

FILA INEVITÁVEL
ColunaDEPOlMENTO,
2l! página deste dJ,áno,
vem regl.stl'ando:'
marorra é' Bela c:nação
de fllas pra tomar os
onabu s urbanos. Quem,
depende deste
tran sporte , sabe. É uma

agorua, La, noutro
'

jornal, das drfrcul.dades
que se apresent�m prá:
org'lonlz,ar o negocro , Mas
sera m à.l� negOCIO deixa r

Soemo esta pra ver como

e que fica ? Blumenau
sempre teve fama de
crdade crgaruzada , Inda
bem que os tura stas não
dependem dos nossos

co letivo s urbanos. Nó's
J q.ue dependemos,

'

dianamente . {Nota
pubhcada em OS OUTROS
ENTJitE NÓS de 7-3;..n}.
E ate agora nada.
(GERALDO LUZ)

FALANDO l\iAL,
FALANDO BEM.

Meu lema sempre f'or
esse: vaver e deIxar os
outros Vlver, de:txar
em suma, cada: um

gar<har a Vida çomo pede.
Agora, em Se tratando
de �ducação popular,
entao, a COlsa muda de
flgura, l1ão se pode
deIxar, e crlm1noso

deIxar que uma mela

d�zl.a ou mesmo um

50, seja n<}s escolas,
seja atraves dos
ve{culos de

'comurucaçao,
des7ncammhe ,quem
esta llgado nelas.
Que se' entenda �

emprego do verbo
desencamlnhar:desVJ,ar
pro mau gosto. E mau

gosto també'm é' ter
umá visão errada das
colsas deste e lou do
outro mundo, qualquer
que seja ele. E mnguém
que comunlque mati

gosto pode' alhear�se da
responsablhdade de
transmltlr

deseducaçãfl' com todas
�s consequenclas
que,lsto 1mphca. Sou
do tempo da lnfluencJ.a

do.sp;rogramas,de
audl.tOl'lO da RadLo
NaCl.onal, Elnlhnha
Borba, lViarlene, etc .••
Agora, pego o tempo
dos p�ogramas de
aud1tono da TV, SllVIO
Santos, Cac:nnha, etc, .•.
Se o. Sllv:LO, por exemplo,
amda reduza.sse seu

, programa prá tres �orás
podla flear bem. alem de

so�rar algum ftomll1go
pra gente ..• E pr�clso
sacc:, meu Deus, e

preCISO saco.

(GERALDO LUZ)

HISTÓRIA DO BRASIL

Professor Jaljlyr B.
Faustu;;o da S'llva, �

catedrahco de HlstOrla
do Brasll da UFSC e ex

Secretá:rlo da Educação,
entre outras COlsas.

Publlcou, ante s de
assumir a SecretaTl,a, o
pnmell:O volume de úma
excelente HtSt�ha do
B ras:tl, fruto de

'

; :;pc:nenclas de 20 ,a;. '5
de maglsténo. Nem
este, riem os outros

(catorze, salve engano)
se encontram no mercado.

Co� uma ed�ção ma�s

pranca, ,a Qb,ra dever1a
ser ado�ad� no 2.9 gra'u
dos coleg1os oÍlclals.
Professor Jáldyr ensuia
a amar a pátna de

manelra lntellgente.
(GERALDO LUZ)

UM ESCRITOR
CATARINENSE

1954, v.{speras das

elelç;:;"es, VI e OUVI

Aug':;'sto SylvJ.o Prodtlhl .

pela pJ::Imelra vez:Jaragua.

Dlscurs;;va =aje�tosament('
nu audrtor i o da ra<:11o
Io caLc se ni'o me falha
a rn emor-aa , DepOIS, num

ano qualuqer entre 1951
e 1960 11 ass:duam ente

sua coluna dlá:na CAFÉ
DA r"tA.l\fFiÃ, em

A NAÇÃO; for també'm
quando lançou aqua o.

seu p rarn earo llvro: O
ENGENHEIRO MISAEL,
Em .JomvrLle , 1960, ele
era ou tmha sado Dzr e to r

de A NOTÍCIA; vr-o
novamente, agora como

candrdato e specaaí ;;_ um
Congresso Estudantll,
durante uma conferênCIa
do, então l{der estudantll
Peneles l?rade, hoje
poeta, c rati.co de arte e

conrrata r econhe cado
rracroria.l.mente , bem come

professor e juiz federal.
FUl fala� com Augusto
Sy.lvio somente em 1967
em Flon'an�pohs, .'
durante um Ç.ADES,
rn rru strado Lama Es co Ia
Industr ral pelo
Professor Nelson
'I'ea.xeara Nunes. Augp.sro
acabara de pubheas AS
MARGENS DO

CACHOEIRA) romance

sobre a hlstona de
JOlnv111e.

�essa altura, acrescentou
as atIvIdades de escntor
malS uma: o mag1stérlo
professor de socl.olopa
educatlonal no
Instltute D1a Velho.
Bom. T}.ldo l.sto prá
dIzer 50 o segUInte: o

velho combatente tá: na
bl,ca prá edüar malS um
hvro(pela Vozes, desta vez}

DO FUNDO DA NOITE

Prefaclando a sua (dele)
tradução ( com A. C.
Callada) d'O
ESPECIAL-ESPECiAL
"O ESPIÃO QUE
ABALOU O TERCEIRO
REICH", R. Magalhães
Juruor{brasüelro,

'

escntor notivel-Rul,
o Homem e a Jl.iítto) dIZ
sobre Jan Valtm

'

(pseudôm,mo de Rl.chard
Jullus Hermann Krebs,
autor-ator do llvro) que
(Eu não darIa um n;quel
pela pele desse audaCIOSO
aventureIro), que ,!TI1

desses "homens que
sabem d-emals,
mcomodos e lndesa;jávelsll
Isto porque o ESPIA0 QUE
ABALOU ° TERCEIRO
REleR (que eu 11, pela
prlmel1;:a vez, em 1953,
sob o tltulo DO FUNDO
DA ryOITE) conta a

hJ,storla ,entl'e o hm da
P1'lU1el.ra Guerra
Munchal e 05 pnmeuos
anoS de NaZIsmo, de
um consp'lrador alemão,
comurusta proilsslonal,
agltador tanto na

Alemanha como na

Eurgpa e dema15
AmerJ.cas.
D1Z amda o 'JÚ:mo'r •

notá:vel: "Para comeear,'
ele(Krebs) se escondeu
sob um pSe1.ld(;nimo(Jan
Valhn), a Ílm de

pubhcar este hvro, que
s� nãó ê a maLS

lmpreSSlo.nante
autoblo�raüa que apareceu
nestes uft:Lmos tempos
porque e 'mal.S do que iSSO:

chega a ser um documente
e;x:traordlnáno das lutas
SOClalS e pol{t1cas que
abalaram a Europa e

preludIaram a Se-gunda
Guerra MundLal. E o

pseudômmo é justtflcado,
tendo Po.r base que o

autor, Krebs-Valtln,
publicou o hvro. nos
Estados Unidos, onde se

encontra ilegalmente,
fug1ndo de J::laZlstas e

comunlstas.

Agora, lelam lstO:
,

IlRlchards'Krebs, al1as
Jan Vathn; ant1go agente
da GESTAPO, acusado e

conf'c s so!", E em rodap';,
'na p�::. �:11:õ;" 3B4 da 4�

echcã0 do Iz.v r o A GRANDE

CONSPIRAÇÃO, de

Michael 5"y::;1';;; c _-',lbert
E. Kahn, pubIicado pela
edrto ra Brasl,hense Ltda,
em 19541: Em .Inaaeo r de

1941, quando ,) Alto
Comando Alemão
re rrnrriava seus

preparativos para o

arranque no ataque confra
a Umão SOVlé'tlea, fOl
publrcado nos Estados
Urudç s , um Iiv r o antl
sovretz.co s ensacroria.L,
anti.tul.ado DO FUNDO DA
NOITE. O autor era Jan
Val rm., E rn aa.s adranre :

"Krebs chegou ao s

Estados Unrdo s em

feve rezro de 1938. Trouxe
cons rgo da Europa os

manuscntos de DO FUNDO
DA NOITE, que trnha uma

surpreendente semelhanca
com um Irv ro de

>

propaganda antl-sovl;tlca
que vrnha c i rculando

largamente na Alemanha
Naza s ta , Preparando o

hvro para'ser pubhcado
nos Estados Unldos, Krebs
fOl aUXJ,hado pelo jornahsta

am�:ncano Isaac Don Le.vl.ne
TaJ., corno se faz a ccu sa ,

'

E devo d1zer, pr:' ter rnariar ;
"O Espl.ão que abalou o

'I'e r-ce rro Reach contrnua
sendo vendido pa.ca ,

(GERALDO LUZ)

COMER,
BEBER,
ONDE SE DEVE

Restaurante rnar s popular
da p r aç a: Restaurante

ExpressS/, na Rua 15. Além
de Cardaplo que pe rmrte

escolha, serve aquela
ferjoada , E tem mais , se

a gente sentar lá nos fundos
tem a sorte de ser servrdo
ou pela Lutzz ou pelo
WerreLem , ou alny.a pelo
VIctor. E se o flgado( da
g�nte) engrossar, ,; pedir a

pllula do home m . Tudo de
acordo com o lerr:.a: garçon
que serve engov e o

melhor am rgo do homem.
-A Vida passa e o Tl:lnjes
f:Lca, cada vez melhor. Ar
coudac ion.ado mctus ive , E

sempre sem _,Po.lulção
musl.cal. ,Classlcos,
geralmente. (GERALDO
LUZ)

,

..

Esta e uma carcaça de bomba, com 3.720
qUI los, uSlnada, de tamanho externo
com 2100 mm e J.;:lrgura de 525 mm, para
bomba de 18", mode lo 16. 552 da E lectro
Aço Altona 98 nOSsa Cidade, que partiCipa
na fabrlcaçao dIreta do desenvolvImento

, ,

de nosso Pals�
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ispeciar
Cachimbo

�amente, exer-cicro,
iobby , terapia de

,cupação, .objeto de adorno
, naturalmente uma das
rr-andes opções oferecidas
ta fumante. Nada no r-erno

lo tabaco apresenta
acetas tão diversas quanto
, cachimbo.
'Cachimbo. O amigo que

;onforta, que acalma. Que" -,

:om seu aroma honesto
.

tfugenta os demôn IaS.

;achlmbo que aclara a

lente, que abre o coração.
) homem que fuma cachimbo
iens a como um s�blo e age
.orno um samaritano".
l.uando Lord Lytton em

851 escreveu esta ode ao

.achrrnbo esqueceu-se
alvez do óbvIO mais

moor-tante mesmo sem

odás estas virtudes e

-oder-es o cachimbo traz
una riova dimensão ao

.;ibl to de fumar; para os

an�tlcos ; àf,';s a tSnlca
1anelra de se fumar, se

.em que o cachimbo possa

.oexi stu- pacificamente

.orn o cl!;i1arro e m esmo o

+iar-utc e semelhança das
,eb,das alccótrcas tómadas
mtes , durante e após as

·efelções. É só saber

'agramar a hora e a vez

• cada um entrar em

:ena.

1ma COisa por-em ; certa;
, fumante' de cachimbo

lependendo do gr.âu dê
.er-redade com' que encara

t questão tem'; sua
1.lsPOSlfião m ui to mais do

rue. mal s uma manei ra de
espi r-er- a fumaça do tabaco.
sto porque o cachimbo;
1UI to que um Instrumento

le fumar. O cachimbo"
.

',um calmante, verdadeira
-alvuf e de escape para as

,en sões talvez porque'
-oss a s·.ermordldo,
1ascado, 91 rando e amda

ror-que o fumar eXige um

lanuselO e uma certa

:oncentração bastante

reqyentes antes_, durante
. ,lf)O'> a operaÇao
:::achlmbo; tarnbtii1 um

10bby POIS a neceSSidade
:le se manter v;irl(�s
:achlmbos para o .uso

:l1�rlO, a personalização
:I� c�da modelo adqUIrido, .

:i;tcllmente con duz a uma

:qleçã.o.
:::ompletando o hobby ou

.erapla., a coleção de
:erramentas e apetrechos
)ara a limpeza docachlmbo
� uma galeria de Cinzeiros

3propqados, Jarr.os e

'eceptacu los de todas as

Anas e materIaiS e

)""ta cachimbos d.os mais
jlversos que, para o

'Iflclonado representam
'!.t� elemento de decoração
)ara sua Casa ou

�scrltórlo. são adquerldas
�radual e contmuamente.·

.

.l\as eXiste ainda o lado
'rancamente cri ativo para
) fumante de cachimbo: .o.

)reparo de sua própria
nlstura de fumo.
::;omo o Senhor pode ver
'umar ci3.chlmbo é quase uma

'e 11 gl ão.
. ti

�splnhelra conttnua sendo
• material favorIto
�travez dos seculos - pOIS
.s .ndlos que Colombo

,ncon�ou na AmérIca j�
umavam algo parecido - o

:achlmbo fOI fabricado nos

nals diversos f.ormados e

los maIs variados
naterl aiS. A varIação é
nUI.to malar para o

:01'01 lho (onde se coloca

) fumo) do que para a

)I tel ra.
::>ara o fornllho j';: se usou

je tudo desde metais como

)uto, a prat� a p}atma, o

:erro e o I ata0 ate

naterlals como osso,
3rg, la, marfIm, cascas de

10zes e outr.os frutos,
.

cascas de tartaruga,
.mlca, jade,. espIga de

• .0, porcelana, chifre;
ermmando por todos os

,pos de madeira.

lúalquer materIal que possa
eSlstJr ao calor ê -tenha
azoável poder dé
bsorçãb dos sucos do
abaco.

.

•

• Uma dimensão a mais no fumar
A ralz:'da espmhelra
continua sendo o meter-r ai'

que mais qual rdades reune

para a fabricação de
cachimbos. ReSiste murto

·

bem ao calor 1 te,T gré}nde
·

poder de absorçao e e

rnurto leve. Alem di sto tem
·

uma aparêncl a que.:
pOSSibilita efeitos estéticos
de alta categorl a.
Fala-se que se n ão
exs strase a e.spmhe n-a
teria de ser Inventada
·excluslvamente para se

fabricarem os melhores
cachimbos. E se bem .que
não fOI Inventada pelo
homem, e de certa forma
modrfrceda pelo mesmo

afim de que a r-aiz atmja
dimensões anormais dando
uma Hcolheltall maior.
A esprnhqrr-a (Erlca
Arbore) e um arbusto
mela triste que cresce nas

costas quentes do
Mediterrâneo. Podada e

cortada contrnuamente
desenvolve como uma

·

especle de compensação _

uma raiz de dimensões
avantajadas que após uns

sé cuias (sim, dOIS séculos)'
atInge um diâmetro de mais

de um metro; É en tão
desenterrada, corta,da em

blocos, fer-vida em agua

I umas doze horas. para
· eliminar· qualquer
:' vestlglo de'Vida arumat,
• Em segUIda vem a ... ;_

maturação o Slue quer
dizer enterra-Ia
n.ovamente de palha por um
per-rodo de seis meses.

Mas o fabricante mesmo

depoi s de tratamento

adequado da madei ra, da ;

garantia de sua procedênclai
nobreJ., não sabe de i
antemao se o produto de
cada bloco ser';_ uma .

destas p'eças caras ou se

trat ar: de um cecrumbo de

alguns cruzeiros.
O grão de madeira, o

sen tido das fibras faz toda
a diferença. . .

E, 'salvo Imperfeição mUito

grande a qualidade neste

caso resldlr� apenas na

aparêncl a não afetando o

sabor ou aroma do fumo.
Fabricantes famosos
rejeitam os cachimbos que
apresentam Imperfeições
que as Vl�zes. escapam ao

fumante normal;
DeshtUldas da marca
estes cachimbos pOissam a

ser vendidos por um preço
Inferior sob as mais

dIversas marcas tornando_se
assim compras mUito bôas
para quem não faz absoluta
questão de só compra�
marcas mundialmente
conheCidas.
Na fabricação da Piteira
as variantes não são tão
grandes; são geralmente
feitas com ebonlte
comprimida apesar de
eXistirem algumas em·
âm bar, ChIfre, tartaruga,'
marfim e dIversos
pl�strcos.
As Piteiras vem geralmente
com um filtro de metal que
na malorl a das vezes pode
se!; retirado, e ger'almente
o e (para ser jogado fora)
pelos acadêmiCOS do

.

cachimbo. Não reconhecem
de forma alguma que este
"encanamentoll como o

chamam, f,ltro o alcatrão,
baixe a temper'atura da
fumaça ou assegur'e um

fluxo suave da mesma.

TIpo e formato degeridem
'da funça.o e da estetrca
Uma das artes de se fum ar

.' ó cachImbo está na !,ieleção
'. «.orreta do mesmo quant.o
.

àõ seu formato e posterIor
ut, hzação nas ocasiões
�dequadas. .'

� cl aro que cachimbo não
e tr.ocado como se troca
de t ....aje mas assim mesmo
eXIstem os modelos máls'
adequados para determmadas
atividades.

.

E quanto ao resto, d�
.. realmente gôsto trocar de
'cachlmbo experimentando
os diversos modelos em

diversos ocasiões e

verl1flcando qual comblOa

m�ls� E Isto de com brnar
nao e exagero.

,
.

Se o Senhor 'tlver a
.

fe trcr dade de entrar em um
destes templos dédlcados
ao culto do Cachimbo seja
na Europa ou nos Estados
UnIdos e Se revelar um
neófl to ver'; que mesmo
antes rle di SCUtl rem a

compra de fumo ou darem

qU2'quer ti po de canse lho,
r r ao analisar detidamente
seu trpo f,'SI co e

prlOcipalmente traços do
seu rosto para determinar
qual a fam,",a de modelos

de cacrurnbos que melhor
ccrnbma com sua pessoa.

Exagero'? Nada disto.

Imagme um gigante
de mais de I, gOm de rosto
bem che i o tendo no canto
da bôca uma espéCie de

pah to que é na verdade um
cachimbo leve e delicado.
Ou ent�o uma pessoa magra,
'de ferçoes delJcadas
fumando um destes
cacrnmboa de II longo
curso" que parecerá 'um

.

saxofone em sua bôca.
iMas o senhor não precisa
recorrer a estes
conse lherr-os de plásttca
do cachrrnbo, Um pouco de

.

bom senso e um

conhecrrnento prévIO dás
atividades nas quais o

Senhor que a companhia do
cachimbo (e logo que

perder o acanhamento serão
pràtlcamente todas) ditar';
a compr-a iniciai:
Exrs ten 12 modelos b�slcos.
A prllllel r� consideração a

ser feita e comoso
.

sachlmbo "cal II na bôca,:
e fator rnurto rmpor-tante,
pOIS a m alar parte do

tempo são os I�blos e os

dentes que se encarregam
de pren dê-lo e ass rrn

sendo a piteira merece uma

aten�ão especrat por
conte-lo.
O cachrrnbo não deve ter

sabor algum quando
apagado e limpo.
Quanto ao tipo aquI vão
algumas sugestões:
Para à leitura, sessões de

estero, TV e outras
.

atividades ligadas ao

IIrelax" em casa os

"modelos de mela hora" ou

seja cujo fornllho tem uma

grande capaCIdade assim o

senhor ter� de desvl ar
constantemente sua atenção
para cp<inhar outro

'

cachimbo e mais fumo.
Para esportes e atividades

. ao ar livre um cachimbo

mais. curto, reto e
,

fornllho de tamanho media.
Para o. autom óvel.· para
enfrentar v�ntanlas, um

cachimbo cujo fornllho km

uma tampa que eVI ta o

espi3.lhamento de clOzas;
IStO em um cachimbo mais

longo que afasta a fumaça
dos olhos.

Para.o escritóriO, reuniões
SOCiaiS, um c�chlmbo
pequen� ou media, .ou um

artlculavel (que, quando se

d.obra a piteira fica do

tamanho de um.ôvo) ou

amda um de fumo chato que

fica em pé e assim não
prov.oca sujeira o que all�s
torna certos . fumantes,
p�rl as a.os .olhots dos

: anfitriões.
Entre estes modelos

sugerIdos para atiVidades

espec,'flcas o Senhor tem

pela frente um mundo. de
esperlmentação e

,

crI atIvidade podend.o ate

chegar a determmar uma

Itnha de cachimbos para
cada ttpo de traje.Que usa.

MaiS cedo ou mais tarde o

:Senhor Ir� compra-lo
modelo feito de espuma do

mar mate'rlal de gral"o\de·.
beleza,... mUIto branco de

superflcle absolutam7nte
I)sa', porem mUito fragd. '.

E o resultado da

fossilização de anlma!s
marmhos

..> sendo senslvel.

Manchara .ejl1 contacto cq_m
I os dedos, agua, para ri ao

! falar na fumaça: Em

I compensação tem um grahde
poder de absorçãode
tJmldade e de certa 'forma
t.orna a fumaçã mais frl�.
Nesta altura o Senhor ja
e:st� começ;ando a mIsturar
o fumar com o:coleclonar

e J bem possl'vel que queira

ter em sua casa um

"narglleh" -or-r errt.a l para se

sentir senhor de harem,
cachimbos bem curvos para

meditar e resolver seus

problemas'; Ia lIelementar

sr. Watsonll e assim por

diante. As POSSibilidades
de fuga são murtas e

nunca ser Igualadas pelo
rharuto ou cigarro.

Etiqueta b.islca eXige

apetrechos e IniCIO de uma

coleçao

Nada exi s te de mlst��IO no

babrto de se fumar cachimbo.

Mas, .corno na escolha de um

bom prato e a bebida que

cOI.'lbrna, um aparelho de

es'tére'o, ou mesmo um

carro, o sucesso depen de

em saber exatamente cari}o
proceder para 11 r-ar- o 0,'.1

m�xlmo de satisfação.
Colmprado o cachimbo

(e nunca poder-a ser

apen as um) o resto se

resumo em observar algumas
regras b �slcas, um misto

de operação e manutenção,
verdadeiro manual de

etiqueta do fumante.

Começa pelo "amaClamentol

tle um cachimbo nôvo,
procedimento jUlgado
desnecessárIO por alguns.
Coris rs te na formação de

uma camada para a

percepção plena do sabor e

aroma do fumo. Deve-se

carregar com pouco fumo

e �!'adualme,nte a quantidade
ate chegar a capacrdade

total do for-ru lho. O processo

pode ser au XIIr ado

malhando-se o for-ru lho

com �gua. me I, vrnho do

porto ou rum.

Em cerca de 10 operações a

camada dever� estar

formada para o resto da

Vida do cachimbo. Não deve

exceder de I 'l'lltÍnetro.,.
camada que nao devera

ser- r-aspada quando da

limpeza apos o uso.
.

.

E e nesta hora que o Senhor

deve apren der as regras

pará dommar a Irritante

ten dên CI a que tem o

cachimbo em apagar.

Carregar o fornllho com

camadas que são apertadas
com o polegar ou com uma

ferramenta apropriada
dand.o-Ihe a compressão
certa fruto da experiênCia.
Fumo mUito comprido nã.o
queima com facIlidade e

apaga contmuamentej
mUito solto torna_se um·

mart(rlo para a bôca pOIS
a fumaça fi quente pela
queima raplda. Para
acender nada de Isquell'''os

comuns. Todo o CUidado

de centenas de anos. o

cultivo de tabacos

seleCIOnados, a mistura de

variedades (existem fumos

,-,ue são a mistura de maIs

de 15 varIedades de

tabacos) C�, por terra
quando seu sabor e aroma

são adulterados por

traç.os de flUido de

Isqueiro. , ...

Usar Isqueiro a gas se

bem que tam bem aquI

esta pr�trca cho.carla os

academlcos. Segundo
êles nada melhor que o

fósforo comum utilizado

após a chama ter quelmadG
o enxofre e os produtos
ImpregnadOS no palito.
O cachimbo deve·

IIdescançaru pe lo menos
um dia seu uso prolongado
e nunca deve ser utilizado

ainda quente.
'O senhor está vendo

porque ter� de começar uma

coleção? Mesmo para o

p'.:mcIPI�te sete ,cachImbos
sao o mlnlmo se e que quer

no ctrculo fechado dos

IIconolsseurs".

Após o uso limpar' o
.

cachimbo com as

ferramentas que se acham

à venda preferivelmente
deixar um limpador de

piteira da mesma até a
, �.

proxlm a ocaslao. ,;

O senhor se trai ra
Imedlatam ente se bater o

, cachimbo em objeto sólIdo
com a finalidade de

desalongar as cinzas do'
fornllho.

Além da gafe cometida o

perIgo de rachar um
' .

for-ru lho amda quente ou

no m�nlmo estragar sua
aparen cr a,

Uma pancada n a inão ainda :.
oer-me tr cía se bem <lU? f,m

cachrmcos rnúitc froos
tambem possa provocar
uma rachadura.
E ••• para completar o

cenárIO, toda uma sérIe
de apetrechos que vão
de porta-cachimbos ·a

jarras e potes para fumo,
bolsas para transpor,tar
cachimbo e fumo, ate

Cinzeiros apropriados
que muitas vezes não
combinados comporta
cachimbos. P.odem se

tornar um belo elemento

de decoração em sua casa,
quase parte de sua

personalidade. Para
manter a úmrdade no

fumo, um pedaço de maçã.

,

Mistura proprla o

maxlmo em "status"

Nada; tão cr-ratrvo, nada
dá tanto "status" no mundo

do cachimbo como se fazer
a própria. formula($ão. Não
é tarefa f�cll eXige uma

grande e<perlêncla quanto
as caractertstlcas dos
"áriaS hpos de fum.os

eXistentes; quanto ao

sabor, ar,oma,
car-acter-retrces de

queima, umldad,e natural,
corte, e. Q que e rn urto

mais dtftCII, {.,,�.;"\to ao

resultado. da rmstur-a,

Para os que querem se

habllr tal' a este m�xlmo em

diletantismo exestem duas

etapas mtermedlá�tas
quando de uma pr-exima

viagem ao estrangeiro;
VISitar· uma casa

especi ahzada ab tendo um

IIklt" com diversas

variedades de fumo Ique
,

podem ser misturadas ate

se atm glr o d";;:sejado .ou,
o que é aanda mais

recomend�vel fazer esta
expe,Clên cJa no próprio
balcao. La na presen 5a
de balanças de precisa0,

. de dezenas de grandes
jarras de VIdro contendo

os mais exóticos tabacos o

Senhor com o é»JXlíIO da

Interpretação de "experts"
chega a uma conClusão
quanto a sua marca

partICUlar que poderá no

futuro ser pedida até pelo
correio.

Não vamos entrar nos
méritos e caracter ....stlcas do

Burley, Maryland,
Vlrgmla, Turco, Latakla e

"perl uqe" e tampouco do
afelt.o do corte (granuladO,
desflaçlo, rolos e escamas)
pOIS Ja se trata de u!:!"a
espeecl e de curso pos

graduaçã.o na arte de

wmBrr••
E se mesmo sem tudo IstO

achar que o tal de
cachimbo é uma eSl-1obação
sem lImites (deve s_ c

porlsso que a maioria dos

braSileiros fuma cachimbo
s�mente quando em casa),
um trabalhão Incômodo se

não enxergar charme algum
na cOisa e preferir o

cigarro (que pelo menos

pode ser tragada), resta

atnda um forte agen te

motivador. Este foge do

terreno de saber aprecIar
as boas cOisas da Vida para
entrar na vaidade pessoal.
É que .o cachimbo é um

adorno realmente eficaz e

para mUI tas mLlheres .o

s,-;"bolo da mascultn,dade.

A ponto de eXIstirem os

pseudo-fumantes de

cachimbo que são VICiados

em••• cachimbos ou com

restos de Cmzas.

Deixemos estas fraudes de

lado.
Não são como'o senhor que
certamente saberá olhar um

pouc.o mais a fundo para
determmar se vale
realm ente a pena _

descobrir nesta época em

que a maioria dos hábItos
vIrou rotma - uma

dimensão no fumar. Que se

renova dia a dia.
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.Ligue um Telefunken e esqueçao
televisor ligado. Durante uma noite
inteira se quiser. No dia seguinte,
você vai perceber que a imagem não
está alterada, COntinua a mesma.
Sem chuviscos, sem distorções,

.

.

Telefunken é o primeiro televisor
refrigerado a ar. Nao esquenta, não
deixa que ° calor altere o funcionamento
de sel}-s, componentes. Primeiro, r=r= o

chassi e vertical, permitindo a .constante
renovação de ar no aparelho. E também
porque é feito em fenolite,material que
não conduz calor.

'

'. Como se não bastasse, Telefunken
tem um circuito que compensa .'

.

'

automaticamente-as variações de tensão
na rede, Basta dizerque, em alterações.

,de tensãode até25% Rara menos e de ate

,10% paramais, Telefunken dispensa'
regulador de voltagem

,
Todos �ses aperfeiçoamentos ..

permitem ao televisor Telefunken

permanecer a noite inteira em

funcionamento. Aliás, nos circuitos
internos das estações rodoviárias do
Rio e de São Paulo, os televisores são
Telefunken.. E ficam ligados todos os

dias' durante 18 horas, Sem cara feia e

sem ressacá nc dia seguinte.
Se você qUIser, uma prova de

qualidade mais. concreta ainda, faça
a experiência, Ligue um Telefunken
e esqueça. E um

desafio.

z
...

=-=
Z
::I
II.
III
...

III

I-

A terra dé
Promlssãc
A voz de Pequim - A baixa densió

de demográfica da Amazônia. de ho
rião reserva mais surprêsas fenomena
Os dragões e as montanhas douradas cc

ram definitivamente no esquecimento.
Amazôma -mantém sua natureza selv

gem mas o homem a viola com os instr
mentes sofisticados da civilização. e

tôrno dos quais se estabelecem os prinl
pais contrastes de hoje. Em Roraima,
partida final d� Çapa do M,u!,do f
vista graças ao sinal transmitido P

· uma emissora de televisão da Costa Ric

contou a Ismar Cardona a Coronel Ni
· Aquino de Oliveira, comandante do E
Batalhão de Engenharia de Construçã
A notícia do seqüestro do Embaixad
Von Holleben chegou ao Major Antôní
Carlos Barbosa, um baiano moreno

forte, casado e pai de quatro filhos, ii
Ia VO'L da América. Em Boa Vista. o�
dois' esforçados ventiladores japonêsi
lutam. para diminuir o calor de 45° ql
chega a fazer dentro do cinema, uma pa
te do tráfego da cidade é feita com rm

toeícletas Honda. As rádios brasilein
não chegam aos aparelhos da cidade qr
podem captar emissoras do Caribe, ent.
as quais a Rádio de Havana, ou até me

mo a Rádio de Pequim. Enquanto algur
fatôres externos alteram a vida da cidac
de forma paradoxal, o· 6.0 BEC assina
a presença do Exército, . abrindo estn

das e construindo eêrca de mil casas.

A velha idéia de ir à Amazônia er

cher baús ,de riqueza tirada do chão est
começando a ficar difícil: Homero SOl
za Cruz, chefe de Polícia de Roraima {
território é maior do

.

que seis Estados bn
slleíros juntos: 'Guanabara, Rio de Jane
ro, Sergipe, Alagoas, Rio Grande do No;
te e Paraíba, e tem 48 000 habitantes
descobriu há pouco tempo um alemã
que procurava fretar um avião. Suspeito
de algo errado e mandou chamar o ale
mão. Foi assim que soube a história d

, ,um misterioso "barro capaz de endure
cer fuselagens de foguetes" e fazer a fOl
tuna de contrabandistas. Investigou mai
e resolveu o enigma: o "barro" era arei
monazítica." Para o Ministro Dias Leite
das Minas e Energia, o problema do coo
trabando será resolvido quando os garim
peiros se organizarem empresarialmenf
e quando houver um mapeamento deta
lhado da região: "Alguns rios e localida
des estão a 100 quilômetros dos

pon"em que os mapas os localizam".
A

..

Amazônia aparentemente deixou I

ser um simples arquipélago. de ocupa
ções vegetativas: A idéia do' caboclo te
líz - que impressionou o Padre Antônk
Vieira - formando um núcleo isolade
do mundo não. é mais a predominante
Alguns núcleos de ocupação, graças à:
atividades das Fôrças Armadas, trans
formaram-se em centros irradiadores dI
civílízação, abrindo estradas, construiu
do e integrando grandes áreas. O únícc
médico de Põrto Velho, capital de Ron
dônia, Leônidas Rachid, consegue meío,
para clinicar no 5.° Batalhão de Enge
nharia. "O Ministério da Saúde aiDd�
não chegou aqui." Sle atende 4100 ca
sos de malária por ano e já fichou 1 70(
tuberculosos. "Rondônia possui um mé
dico para 12 000· indigentes" .,_ dis�
a Ismar Cardona. Durante o ano pas
sado êle fêz 1 300 intervenções círür-
gicas.

'

Médicos como o Dr. Rachid e mili,
tares como os coronéis Ney Aquino de
Oliveira e Aloysio Weber lutam pelo
desenvolvimento dos núcleos de ocupa.
çâo já existentes: Essa frente de com
bate, que contém uma fronteira maior
que todo o litoral brasileiro, aparente
mente está precisando agora de. um
agente catatísador, -esse agente, acredi
ta-se, serâ a Transamazôníca e seu pro
grama de colonização. �les agora espe
ram pela concretização' do plano com a
mesma vontade com que, em 1925, os

militares da fronteira brasileira conven
ceram o govêrno brasileiro a negar ao

engeilh.e.iro american.o Hamilton Hai�
o direito de, construir de graça uma f�
rovía de Manáus a Boa Vista, contanto
que lhe fôssem entregues as terras Ioca-

. Iízadas a 20 metros dos .trílhos. 'Qua
renta e cinco anos atrás, Haice desce-

· brira .

que alguns palmos de Inferno
Verde poderiam ser um bom negócio.
Hoje o gevêrno brasileiro se convenceu
disso. O
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5··var-ias
.

EDUCAÇÃO

,

Perseu Abramo i
I

. Suas ·efetivas ftmções I

1
Não deixa de ser razoavelmente auspícíoso o fato I

de que, ao qu.e pl!rece, as universidades do Brasil (pelo:
menos as oííclals) começama tendera tomar

cons-,ciencia de si mesmas como ínstituíções a quem cabe
parte da responsabilidade de

.

conduzir :

a educação
nacional. Na reunião de reitores que se realizou em
Brasilíaem 18 de agosto foram discutidas e aprovadas IIvarias recomendações a respeito, Mas especificamen
te as seguintes (todas elas publicadas na integra em
nossa edição do dia 19): 1.4 (fortalecimento do!

COlegia.do de cursOS),.1.•6...(adaptação.·de .estatutos. e.·1regimentos),2.1 (planos quadrlenaís), 2.2 (criação de
orgãos de planejamento, constituídos de tecnícos e

.professores e assessoramento diretamente o reitor);
2;4 (preparação, em nível de graduação e pós-gradua
ção, do pessoalintegrante desses orgãos), 2.5 (troca de
.experieneías . de planejamento entre universidades 1 :
2.6 (atribuição da elaboração orçamentária a esses I
orgãos), 2.10Catribuições de coordenação e avaliação e Iêontl"�le aos orgãos de planejamento), 2.12. (adoa.ção Ide Unidade de custo padronizado para avaliação. da'
produtívidade universitaria), 2,13 (fixação dos prín-

. cipios da criação doS orgãos de planejamento nas uni
versídades e da necessidade de planejamento integra
do). 2.14 (novamente o preparo do nessoal desses
orgãos), 3.3. (criação de Seção Tecnica de Ensino,
Serviço de Informação Profissional e Laboratorio de
CurricuJos,. para avaliação. continua dos resultados),
3.5 (pesquisas para a introdução de nova tecnologia,
educacional), 3.7 (utilização de inovações da reforma
uaíversitaria), e outras. .

•

Esse conjunto de medidas, se posto em pratica,
realmente conferirá às .uníversldades alguns
mecanismos que lhes permitam dirigir os próprios

Id

.:

esti.nos,mais do que deixá-los ao sabordas co.rrentes.e tormentas aleatorias e subjetivas das idiosincrasias
individuais, dos modismos grupais, ou das pressões
abrangentes. Constituindo um orgão de planejamento -

I
,

e constituindo-se, assim, num.qrgánísmo relativamen-Ite antonomo e razoavelmente planejado e planejador -

·

as universidades poderão assumir seu papel com mais I

consequencia, com mais vigor, com jnais possíbílída
des de exito. O planejamento integrado. e racional, os
planos plurianuais, o orçarnento-programa, a criação'
.de mecanismos de acompanhamento e. controle, a

preparação academíca dos administradores e planeja
dores uníversítaríos, a constituição dê grupos e seções

·

tecnicas de elaboração e aplicação de instrumentos de
avaliação - tudo isso, enfim, são alviçareiras noticias
para todos quantos sabem o quão .

andam mal e

precariamente as uníversídades brasileíras. "

: ..
.

.

•

Mas é preciso . Um
.

certo cuidado, 'PÍineipalmen
te umaeerta cautela, para não trocar um saudavelee
ticismo por uma euforia ingénua e injustificaveL A
mera criação de urn Orgão de planejamento dentro de
umauniversídadenão basta, por si só, para resolvei-lhe
os problemas todos. Ao contrario: se ele for um orgão
de planejamento, certamente lhe acrescentará pro
blemas, quais sejam os que provierem da consciencia
do quanto há por fazer ainda. Se um orgão de plane
jamento for capaz de detectar e equacionar os pra
blemàs, já terá feito grande coisa. É fundamental,
portanto, que as universidades criem orgão de plane
jamento, planos plurianuais e orçamentos-programa;
masque não se fiem nisso e não fiquem nisso, abasta-:
das e tranquíí«; consciencias inertes e paralisadas
pela-bem-aventurança da suposição do dever cumpri
do,·

•

•

". Criar urn orgão de planejamento é urn passo indis
pensavel, é ° primeiro l2asso. Seguem-se-lhe de ime
diato os passos seguintes: fazer o organismo fun
cionar, faze-lo falar, e principalmente faze-lo fazer-se
ouvir. Aos reitores - geralmente figuras íntocaveís e

avessas aos conselhos dos que lhe estão subalternos,
'eternamente escorados na dupla proteção dos "in
teresses superiores" e das "recomendações. do SI

ministro" - aos reitores, Precisam impor-se, pela cre
dibilidade dos dados � ,pela respeitabilidade das
sugestões, esses órgãos de planejamento, sob pena de
se verem transformados de assessores em acessoríos,

•

Não é essa, evidentemente, a cautela unica. De
vem precatar-se também,as universidades, para não

· cair no extremo oposto, qual seja o. de conferir com
exclusividade aos orgãos de planejamento a responsa
bilidade uníca pela direção da escola. Não teria senti
do -r-' e nínguem numa universidade, em sã conscien
cía, di-lo-ia __: dizer que um orgão de planejamento é
um orgão apenas "teeníeo". Não há - sabem bem os

uníversitarios - essa coisa que seja apenas "tecnica"
ou apenas "politica": programar um computador
para conhecer a verba necessaria para atender ao

crescimento de vagas dos proximos quatro anos é urn
ato tão politico quão tecníeo. E não há computador -
seja qual for o seu pedigree em termos de procedencía,
geração e linguagem -'- capaz de substituir urna

-exaustíva, tumultuada, caotíca, enfumaçada,
barulhenta e boa reunião entre administradores, pro
fessores e estudantes para dizer o que a Universidade
precisa fazer. O que deve levai' as universidades, ao
criarem seus orgãos. de planejamento, a criarem,
recriarem 'ou reforçarem seus organismos colegiados
e seus mecanismos de representação, embora a

Reunião de Brasilia .poueo tenha recomendado a

respeito. ]jJ evidente, também, que urna reunião
formal de representantes formais dos componentes
formais da. universidade não é urna panaceia. Mas o

processo deeísorío nas universidades deve ser

reexamínado-e- bem como a organização das vontades
coletivas - de maneira a que, ai sim, a Universidade
possa realmente assumir consciencia de si propría, dé
seu papel na sociedade, de seus direitos e deveres

. sociais e historieos .".e assumi-lo através de seus reais
e .legitimos representantes, isto, todos os seus com

ponentes. Então, para auxiliar e subsidiar esses

componentes e suas decisões, os orgãos de 'plane
jamento poderão encontrar suas efetivas funções na

universidade.

•

5EUlU[RO
EU
DUllO
'AmAIS

ÉoFIM
DAPICADA.
EOC

DE
·ESTRADAS•

Ate hoie,·para construft urna estrada de terra, você nlo
tinha alternativa: cascalho ou PORira ti lama. Mas cientis
tas de "Toe Larutan ccreeesaen", depui, de testos •
pesqulsá�. chegaram à conch.lsAo- da que no traba.lho de
fermentação desenVttlvido peJas enzimas esrava a 'Diu-

o

eãe.Dai surgiuPACZVME, um revolucionário estabili.r:ador
do solo. que ii Betuma! traz para o Brasil com 8ICh.tslvi
dade. ?ACZYME e eco-nôrnleo.custamenos que casca.lho:
diiuido em água. não exige mais que urna molonivaladDra.

_ um caminha0-pipa e um reto compressor para Yoc6 tons
1ruir uma estrada qlJe nrufa fica d�endo ao a.falto. A
Betumat estã ao seu dispor, para fornecimento imediato
de PACZYME e talai asstsléncta técniea.incluindo análillt
de solos.

__wmr,_lCIII_IIt_Ill.i_

PlUl-BIIID AQUA1III fiNS
T..jUYlIll.es�.d:;l( dIJ :ptvi:nontG Ç'nI1'HIUII.:J d4�#� traf._to" ••goIOI
u1âH�G

AGORA· OCÊ JÁ SABE:
f

OCAMINH CERTO
É NO HOEPCKE

MÁOUINAS E MOTORES,
FERRAGENS E F'ERRAMENTAS.

Somos especialistas-Esta,mos à

sua espera venha -nos visitar.

Procure também o Balaio Cl'TI as

ofertas da Semana.

Continuamos com o nosso plano
de ofertas do ARTIGO DA SEMANA.
E mais as facilidades que Você' já
conhece de prazo e entrega à do

micílio sem qualquer despeza.

CARLOS HOPCKE S.A.
FLORIANOPOLlS, CURITIBA, JOINVILLE. ITAJAf,

8LUMENAU, LAGES, JOAÇABA E CRICIUMA.
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o Brasil precisa devocê em forma.

o vale 6

cate um por um
sem dobrar

o joelho,
se você for

homem.

Entre em forma agora·
para entrai' no biquíni
quando o verão chegar.

Nunca é tarde para entrar em forma:
conhecemosum chinês que nadou _.....____,.

15 quilômetros no dia em que
fez 73 anos de idade.

Desafiamos você a ir buscar um copo
d'água na cozinha, em vez de
mandar a empregada.

A dar uma voltinha no quarteirão,
enquanto esquenta o motor do carro.

A ir buscar leite para sua mulher três
vezes por semana.

Olhe as crianças e veja como elas
não param.

Quando a sua filha está pulando
corda, ela está brincando.

Quando o seu filho estájogando bola,
ele está brincando.

Você acha que não pode brincar mais
só porque cresceu?

Nós somos industriais fabricantes de

açúcar..a mais completa fonte
de energias que existe.

Estamos fazendo a Campanha da Boa
Forma Física, que é uma

espécie de brincadeira
de parar .'
de .ficar
parado.

A nossa

intenção
é clara,
definida, e não
é nenhuma brincadeira:

Despertar em você a consciência de

que você precisa ter energias,
precisa estar em forma, para poder
enfrentar a luta e ajudar o nosso

país a se transformar de uma vez

por todas numa grande potência
mundial.

Esse teste todo mundo vai ter que fazer.
Desse desafio ningutm vai r·········

.. ····· ..

:·
Poder escapar. •

�
.

· ém:t: !
• alegria! :
! = .

• energia! :

Esta campanha é um serviço público
prestado pela Cooperativa Central dos

Produtores de Açúcar e Alcool
do Estado de São Paulo. . .
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Como resultado, as exp')rlações braSl1elras
estiveram US$ 45,000.00 abaixo das previsões.
Mas felizJnente tudo tsso aconteceu somente
na imaginaÇão, para que você pudesse avaliar
a importâoeia da Canlrio para a economia
do PàIs. Com suas 10 Illirus, sua fábrica-sede,
suas duas coligadas, sUAS seis associadas,
depósiIOs,labora.tórlo e centenas de runclonários
- al está aConfrio em plena allvidade. Produzindo
riquezas com as riquezas do mar.Gerando
divisas no valor de 9 milbões de dólares anuais.
E crescendonuma dinâmica de expansão sem

precedentes na história da pesca no BrasiL

Prontos para zarpar. os barcos não zarparam.
E eram 28 da Gimlrio e 20f) outros aulOnomos.
Toda essa frota de barcos camaroaerros
congestionando o mar. Um lucrá cessante da
ordem de 50 mil ernzelros deixou de ser auferido
naquele día. Porque 15 t de camarão
permeneeeram no fundo domar. Mnls de 50.000
litros de comhustlvel não loram colocados nos

taeques, 140 tripulantes da Conlrio e 600
tripulantes dos barcos autônomos licaram sem

trabalho. 30 t de peixe não chegaram nos

...... poro.-es vazios. E na terra, bomeos. máquinas e

�
.

.. equipamentos Iloaram parados,

<S®üilGJ:?O® COMPANHIA.NACIONAL DE FRIGORíFICOO "CONFRIO"

� Btul Jose Bonifácio, 176 - 10.0 aDdar - Slo Paulo - Ro.a. C$pitlo Luis Soares. 462 - Slio SebasUAo -SI>"

Rede de FIU.lI; ftU -erldatea ddadea:.
Rio de S.neif'O (OB}-s..ntllS {S� - Ca.flallIêlalSP) � G.nrdab&
(rR) _ Imjaf. (SC). &lo Ju& dQ NUMe (RS)- Fortaleu (CE�

BolI co_trote aelGJlarlo 4. COlllrto�
)lAlJ PBSCA 5. A.._ n.JIlI • se
BARAIllA,SANTOS" elA. LTDA • fUo Olud.e - AS

A

'+�l
V

FILIAIS
ITAJAI

INDÚSTRIA DE
AZ DE OURO

MALHAS
LTDA.

,bLDO
A MALHA DA SORTE

VISITOUMATRIZ BLUMENAU
Administração e Vendas
Praça Victor Konder. 15
Telefonas: 22-0178 e 22-0175
BLUMENAU - �anta Catarina

l.ORIANÓPOLlS
ua Felipe SChmldt, 44
A.LNEÁRIO CAMBORIO
f. Brasil, 1746 - Fone 2202

Onte}ll pila.manhã. esteve

cm visita à redação de � Cí

dade, o deputado estadual Al

do Pereira de Andrade, can

dídato a prefeito municipal pe
la Arena em Blumenau,

.

Rua Tljucas, 210
INDAIAL
Rua Marechal Deodoro, at

, JOGO DA ELEGANCfA VENCE SEMPRE QUEM USA MALHAS AZ DE· OURO •• lIl11iJ Dl SURrE _

==== V·ISITANDO B-LU_MENAU ====.

Restaurante e Confeitaria II
1/

AQUARIUM" II
U·

Cardápio internacional n
Ambiente típico e sofisti- Ucado Música ambiente li
Ar condicionado e calefação n

Anexo "CHEZ VIKTOR" o máximo II
em ambiente noturno I'

R., 15 de novembro, 293
..

BLUMENAU - (Se) �
_::::_::'��---�-.;_-�--�::�1�':��1 II
��------�---�----���-��-=.

Em conversa com i.� repor
tagem, afirmou o deputado
Aldo estar satisfeito com sua;

campanha até o momento.
.

Ao se despedir, afirmou ain

lia. que, todo o seu trabalho
cem relação ao pleito e!eiio�·
ral de novembro próximo es

tá e vai continuar sendo féÍto
do mesmo modo como ele

tem. agido até agora.

,

Um centro para
..

tOda nossa ciência
..:

.

Na:er..u. iJclmtlsta.o
�eQ�
tbnll:lu!b.difi�

pa......�:r.fcr.r..açôe!par:a
.aru.'�.Po:-.:uo.s:ní

c-.rl&dà.lUJBruil. umacentral
deUlf�tec;:ull��'l8.!,

o que estáI
sendo feito pára
sao Paulo nao
matar o interior

Primeiro, o govêmo do iO objetivo do gevêrnonão
Estado dividiu São Paulo lê impor ao íriterior um modêlo de

em 11 regiões desenvolvtmento,
administrativas. mas orientar

Uma equipe os investidores
, de técnicos para que·
da Secretaria apliquem seu

do Planejamerito dinheíro de
.

estuda, desde.abril .;,a.côrdo com
do ano passado �w_.

...
......,-- :f.1:> seu interesse e os

os problern�e o" recúrsos i pro!:_lema.;; �úndamentais da
de cada uma: das fE'giO('S. i regiao, Pa�!1-as 22 a 24.

NIXON
NEGAAJUOA.
A QUEM

·�XPROPRIA
HtIl.... -'DV't""
_1UA.�
_,..'Q.j- ...
,.,-�",",

...........-
_.......

.".....
- ............
,...u.

UMA FESTA:
SAJUALISTA
CD CESCEM�

.'I'II'Mk"-�"�
-���.�
"...,...CIIM ......1cr

_,....._ ... ,.,.._.MIot ........
dIV�"".'--�

..�'Y.���_
eoow..tudGo.r6lt"",.,....,
V....,._�31.tt

-AliIIcr...s.-.
�"c:tsCIM ••

,..... ....�M
........,....ct.....-.
..............
",,"-p6JJooIIJ;
16.lT.II.

A ARTEFAMA ,TEM APENAS UM MODELO

*
PARA CADA GOSTO. �;.,

RevendedÔr ExclUSIVO para o Vale do lTAJA!'

Rua NerelFRamos, 38S ..Edlf/cIO G • Búatrrn
.

SLUMENAU
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BBNNEB
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DfflMITIVJI

�,tit;\
As calças Renner foram desenhadas �Oili
maneira tão perfeíta, tão. millmétrlca, tãó'-dell!\itiva,
que ninguém vai ter coraqem de dizer que li

boca está mais par" baixo, ou que as ,

ruguínnas nas dobras lhe deixam melo
.

envergonhado. Elas são. colorldas, como
silv",stres. Ouaae que lnesgoléveis, como
selva do cenlenãrlo lpê. E seu preço é suave li.
leve como a brisa que corre solta-por,ai. e;:: ,�,t
Atinai, quem Mio conhece a qualidade. li tr;adiçAo
e e bem gosto das con!eccções Renner. ._,
Ponha uma 'calça Renner definitivamente, e")

-

Integre-se na paisagem. da Primavera.
•

Antes mesmo que ela chegue.

'Revendedor:

••••'. A linha ITAMARATI poderá ser adqui
rida em jógo completo, ou em peças
avulsas, dependendo da necessidade.

Os cristais HERING estão à venda nas boas
casas do ramo, em todo o Brasil. E para
sua tranquilidade, HERING garante a repo
sição de qualquer peça de sua produção.

CRISTAIS HERING S.A.
flua Bahia. 819 - Caixa Pos1a� 747" End ialegr. -cRISTAIS· - 8WMENAU' se

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



classif icados !1

Acima de tudo,
Firestone é segurança.
Viaje com Firestone.
Rode tranqüilo pelas
paisagens do mundo.
No asfalto. No chão batido.
Na lama ou no cascalho.
Nas ladeiras. Nas curvas
mais escorregadias.
Viaje confiante na garra
dos pneus testados
pela Fórmula 1.

•

Calcutile aguda - é a maneira morosa e sem recursos de·se
calcular, nos dias de hoje. Precisa da RuI· é a solução
imediata. Manual ou elétrica, soma, divide ou multiplica
diretamente. 10: a técnica suíça apresentada no Brasil. Os seus

modêlos, compactos em construção e sólidos ao desgaste,
compõem uma família perfeita em exatidão e rapidez.
Manêjo suave e silencioso. Tamanho reduzido, porém ideal.
Os matemáticos condenam a calculite aguda. A Rui também.
Se não acredita, procure-nos. Temos a receita certa .

'RECISADA RUF
-a receita certa para uma economia organizada!

..

RIO - R. DEBRET. 79-A • TEL 2�2·6767 S. PIUlO • R. DA CONSOLACAO. 41 . TEL 239-0811 B. HORllDMTE - AV. AFONSO PENA. 941 . 1fL. 24·3733
P.ILECRE· R.DOS ANDRADAS.1234·2.·· TEL.25·5686 CURlflEII·R.J.NEGRAO,45·TEL 22-<1822 SIlYlDOR -AV.EST. UNIDOS, 18S/415.1fL 2·2276

AGENC IA DE BLUMENP.U

Rua 7 de Stembro, 840 - Fone 2:l-1831
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esportes ·11

ELEiÇÕES DE
1-5 DE NOVE DE 1972

SEJA BRASILE1RO�
VOTE TRANQUILO�

.. .- �---.����---------.--------------------------------------------------�------------ ==�����=s�����-����------------------..

-'-:;':'EMPRESÂ BRASILEIRA �� EM'_OE-.TEL::ECOMUNICAçÕe-s '�_� . .

Vinculada ao Ministério das Comunicações
O

•

.� N,oticiario fornecido

��:êRATEL INAUGÚRA:e&t�&N�' ;�ciLU\S-BELÉM
'.

_ ·.�:-:;t����t};�t:i'ii�Si��:,i,.��:��;,;;
-

"

,

Em solenidade a Ser��reài'!za�a.:no Palaclo dos

Leões na capital mar'á;'h�riser s�;::-ci Inaugurado o

Slste�ade MIcroondas em v-I"1f;lbllrêiélde São�Luis;- Bel�m.
o ato, quereallzar-se-; às 19, 30horas dê:hôJe;�ser�
presidido pelo ExceleritJssl,!!10 Senhor Governador
daquele Estado da Federaçao, Dr. Pedro Neiva. de
;Santana, co!/tando, ainda, com as presenças Ilustres

do ExcelentJsslmo Senhor Ministro de Estado das

Comunicações Hyglno CaetanoACorsettJ e dp Presidente

da EMBRATEL, Mrrustr-o Ibere Gilsgn, alem .de altas

autoridades CIVIS, militares, ectear as trcas e
_

convidados especiais da mais elevada representaçao .

local e dos demais Estados.
..

O Tronco são j-Uls-Seléml-, que faz parte,do .Sls_te�a
de Te lecomurucaçoes da Amazom a e teve sua constr-uçao
iniciada pelaEMSRATEL em .17 de fevereiro de 19'iO,�
est� em operação comer-c-al desde a zero horado di a §
de agosto p, passado, mtegrando o Es!._ado do Maranhao

ao SIstema Naçrorra l de T'elecomunrcaçoes.
UtJllza a técnIca de Rropagaçãó erntr-opodj tusjio, em

I I ance, e a de pr-or a�ação em vlslbllldsge, em 5 lances,
permitindo os serviços de' telefonia, . telegrafos", telex,
transrTlJssão de dados, fac-slm,le e trari srruss'ao de

programas de af ta frdef rdade ,

, Com uma extensão total <;le 510 km, o novo Trorico

utiliza parcI almente (de Se lern a Santa Mar, a). as
facrlldades ·.do Tronco. Bel�irt-BraSlíla, prossegumdo
de SantaMarl a, ao longo de uma rota de 4q,0 km de

extensão, na qual foram Instaladas 5 estaçoes
. repetidoras [Boru to , �.Jacamtn, Santa ,!;-uzla; Cachoeira
e, Bacanga) e' a estaçao termmal de Sao LUI s ,

.

Foram ms tal.adas 5,5 km de estradas de acesso e

construt'ram-se 8 torres met�ltcas, ms ta l endo-cse 14

antenas parabólIcas, das quals,4 com 12m de dlâmetr'o.
O Sistema tem capacrdade mstalada de 120 cartei s

de voz 60 dos quar s estão Instalados entre Belém e

são L�IZ, entrando em ,op�ração, rru cr alrn ente, com 20

canais para telefonia publ!.,ca; ficando os dernar s c:;anals
dr sporu ver s para a expansao da telefonia e arendrmento

dos demais trpos de serviços. -. .

. A c apac i dade deste Sistema é l)mltada er.:! 120

can ais telefôniCOS por canal de r-adro fr-equencia, ·em
face do lat)ce Cacho.Enra-Bac�ga, no. qual.o �Istema
'uh h za a recru ca de propagaçao em tr-opcdrfusao,

'
.

•
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. :",

,.

pela Assessoria de Relações Públicas

•

Com a Implantação da Rota S. Mateus-CachoeIra, que
se encontra em projeto, o Sistema passar� aser- de
960 canais te lefóru cos por canal de r�dlo frequênCia,
cons ti tumdo-cs e , então, numa rota altern ativa de alta
c apac i d ade para as II gações de Bel';m e Manaus com o

Sul do Pais.
No centro mterurbano de são LUIS, foram mstaladas

pela E�SRATEL.., prov!.,sorlam,ente, 8 pOzlções de

op,eraçao, que pern;.ltlrao o traf�9D t e l e foru co pelo,
metodo serru c automatr co í,jDO). Somente em 1974, j a
com a nova rede telefônica de são LUIS em

funcroriamento , ser� iru c r ado o tr�fego eutomatrco com

Discagem Dlréta a Dlstân cr a (ODD).
A Instalação do Sistema de microondas esteve a

cargo da NEC do Br-as i l e as obras CIVIS sob a

responsabilidade da Construtora Rabel!o e da

Kosmos EngenharIa. cabendo o tor-necrrnento dos

sistemas de torres � Companht a Slder�rglca Nacronat e

a Companhia Mornson Knudsen En9�nharla.
O Investimento I'eallzado pela EMBRATEL na

� � , ,

rrnp l ent aç ao do Sistema Sao Lur s-Be lem, atingiu a

cerca de Cr:$ 30.000. qoo,oo, a�.:angendo ..
os custos

refer�ntes as obras de cons tr-uç ao dos pr-edi oa,
r-es rdencr as , equipementos radio, rnu l trp l ex, anten�s,
slste�a de en ergla e dos -equrparneritos de comutaçao
te le foru ca,

Com o m.'clo do funcr oriamanto do novo Sistema
� . ,

serao drasticamente reduz i das as tar-r fas para as

chamadas telefônicas atuair:n2nte em vr qo, Uma ligação
do RIO ou Sao Paulo para Sao LUI's, que custa, hoje,
Cr$ 30,06 ( 3 mmutos rru cr at s ) e mais Cr$ 10,02
( por minuto adICional ), p assar-a a custar Cr$ 7,86
( 3 rnmutos rru ci ai s ) e Cr$ 2,62 ( por minuto
adr croria l l.

Com a p r-e serit e Inauguração, c �v1Inlst�rlo das
Comunrcaçoes , por ln term�dlo da EMSRATEL,
completa mais uma Importante etapa da Implantação
do Sistema N�clonal de Telecom unlcações, dertr-o
da programaçao prevista para o setor pelo Gov rr-no

Federal, cuja meta fmal ser� alcançada com a

outorga ao Brasil dos mais avançados e aofs s tr cados

�elos de telecom unlcações con hecr dos no momento,
a altura das suas reais necess r dades e par-tr crpan te

definido do grande surto de desen vo lvrmento
.
verificado no par's.

I
I

I
fi

A equipe de técnicos do
BRDE, tem uma coMtante:

DESENVOLVER.
Os projetos são estudados
com toda atenção para
incrementar a indústria
a agropecuária e 8 pesca,
através dos'diversos fundos:
FIPEME - FINAME
REHINVEST.
E com os recursos da área

estadual, fUNDESC,
estamos impulsionando o
desenvolvimento de
Santa catarina.
Nosso organismo financeiro
fruto da união dos três
Estados Sulistas garante
8 isenção dos propósitos
de nossa entidade.
Continuamos participando
B.R.D.E. - Banco Regional
de Desenvolvimento
do Extremo Sul.
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A Corne r-c r a! Rudolfo
Pfuetzenrelter Ltda,
uma das mais fortes

... ..
redes comer-ci ars de
B lumenau, vai estar
lambem mui to breve

no baú-r-o do GarcIa;

BLUMENAU n, o barco-restauré�nte-bcatê. aportou
às 11 horas da manhã de domrngono C!l'e(L;,�I'O de
Blumenau , trazendo em seu conve s \'3Tl.C::.s 2�.u:cn:Jdildes
Irgadas a admrm.st.r-aç ao estadu.aí , nruruc rpal , a1.2'm de
personal.idade s Irgad.as a empresa. convt d arlos e nnprer
escr-rta e falê;da. ,

.

.

A s aud.aç ao , no ato rnau.gu r-atcrio reli. fCi.O pe lo Pro!
[ose Fe r r-err-a da Sj.Iva , sendo T'C· .--, L' ; 1! E ',1-;\T3 Il
devera Ire ar- ancorado atenderc.J..: C.. U:;

servr ços de restaurante e bar �

estabelecrdas , fara passeloc_:
."

Açu.

I

x

·PAR
Sob uma garoa f1n� mas constante, d e sen rc l.çu e se

na tarde do dornmgc ultrm o , o encontro Iuteb ol.ietrco
pire as equrpe s das �eleções cata.rmen s e e paran�
ense de futebol. O prella foi levado a e fe i.to no esta
·'diO do Palmelras Esporte Clube, aqur ....

em BLurnenau, .

..
O mau e stado _sio gramado, devado as chuvas que

ja ocormam ha varao s d.ra s nesta czdad e e a falta de
sorte nas flnahzações das poucas jogadas perigosas
que ocorreram dy.rante a partida, decretaram a mu

dez do placar ate o fmal do combate.

I
3

1972

FONHA MAIS GARCIA EM SUA ViDA.

CARLOSHOE
PLORIANÓPOll!;. CURITIBA, JOI�JV!LlE, lTAJAi,
f3LUMENAU. LAOES, JOAÇA8A E; CRICIWMA.

CAMA MESA .BANHO
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